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Vícanis en Greve Repodi»
Palmai

ífca e manas
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Batalh

L. d. h.j.. di. 12. jasiíraiirítí ^jcssr:gBM; cim- »h*!M7S5
ParaJb. tinU. estlo •¦ *r*v* A A—\mê*m\ CmT awpooloa a acelerar e preceaM iaf lacieeairáe«b.,.M.ssín:,ií.j,i.Ar«Tliíf.iík sss*-TríSu---f¦'*"***5flS
tof. onteM..«nrU*reira, peloa milharea d. hwcá* "„!?líS^i^ES? «•"**»*»' •• Npn*
í.1? JW w«MMte.ra» à manifestação. Noa fria li,t" "* *> llá«,"a>' •¦¦•MKlMfc
B*rti/Wi'«•¦»• MBln.!.doa, sm banqueiros reJejUram. «««o tendo, entretanto, ne Gouiabara, na Pm.revelando » maio total intrnnMgéncii. an prò|Mtae raiha • em Alagoaa, a reapooU oue msasmm àVapreewUdae, inclueive u d. conciliofio. Alefa» bativa citogori
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. assumiu: a comande da tampeiilia íi -de.,- erpanlsarWa pestes de MsisiInddT
wtdllée lia. principais cMwfts pinaiiamsii Hé

;J5%.'•**•* •!-*" ceaie ét gevemes' eMadee
¦««es privadas a pOWleos. Oe exferier/ iwm
teliaariedaae qut se tema cada ves mais and
vem chepanda rduda às pepúlutees «Io h*.

; .O trabalhe redlsade pele feaa foi
lerws de milhares dt

¦••*1

ta. t plarrtaçets Inteirai fetem ptsdMas, milHaie. dfje- » •
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.Ne próximo di. II, soBunde stVámmria
para a Brasilia a martchal Tile, prasMtntt aa
Visita impertantt ne qwodrt sia petfNC exfeine
fd que m nepaciaçots qut manrtrd <tm o Wlait peaerfie contribuir para ainpllfr a drta aa
pax t e desarmamtnto, «mimceme reférjar es
amizade que liaam es ptves bredUise t lupetU
tonsifiear as relações tcendmityj. e «Utvtais WMte¦ *•***¦ ¦ ¦-..•¦'¦.- ¦'¦¦•"¦' :'¦}# ;#-;:;¦;

í -COnlia a visita J».Tti.raaatotoi.-^'rt.1r|- jmrjL:csonórles da vida nacitnal: o. taadiane. de tédte.keaftVbre», te teus porta veies oficiai, né kmimm t^jLu.
mio, leterei rwdonàrio. declere. ¦mmmUté»--'
ta, ao criar dificuldade, dt toda ^rip paia 'a 1
da -dtjtada prt.ldtntt da Itjf^Mtria sé*it|llsta,
Hiár o. aspectos peeM^ay-;paÉlép:.a>rIMf

- ¦•^/¦•<Mn^-«s»;da*i^:.è'-ri^^
,' íste. setores sde a ailworia. A melaria mi »

lheró cem rimpatia t astor o ÜMtta «Mae*,
provo* at pnoniftstaçfe, dt wwweeesa. tmnWm
Ihadertt, entre as quais o pedsiaee COT e
dicatos (es matalúrgice. da ***•«*
cionor a marechal Tito, aedfe aatolúi^it),
etonalisto. e patrioHce. *Jp P.rlawaili
que do rido brariltira é.eiMidaoei da**& - ••;.' U*i: • - P^M * ¦•¦-*•¦¦¦•¦-¦»

- N», a propósito de vWta -rio ***&** Mil f»blica juntomente com etto erficãe un supliwnp^i.ritdiw-
de à Iugoslávia, à. conquistas de mu ftovf e':o»'"'"
qut alcançou em 18 emes dt ce-mtrufèe da
Cialista. '¦-¦¦¦ r.-.-t~M~~: -.. ..-^:..;rc:....
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Milhão, dt trabalhadores erguem-ae hoje em todt
. o Pais na luta pelo aumento de salários. Enquanto oe

bancários .prestam-se em grande* ssecmbléiaa sin*
r dicaüs, os marítimos anunciam a sua decisão de reeor*

;;' 'rér k*'*v? M ¦•• • ««Ia 27 não forem atendidas as¦¦i ; 
"*,UM reivindicsçíes. Em Recife, comerciirios . ttettis
paralisaram o trabalho, ao tempo em que em Sio
Pau,° .¦¦*• «•• «¦» milhão de operários do diversas
categorias apresentam as soas exigências aalártek .
ee preparam para a greve, se ss impuser a sua deíla-
fração. Em quase todos ss Estados, os trabalhadora!
««tio eé rata contra a fome, contra os salários que a
inflaçãoti carestia engolem inaariávelmente. ,

Iprmn vigoreea . ergajü*

«i» pg 
'tiwmt*^

... ... momento ê qoe oe circules emaiOÉ ..
investem contra as liberdades sindieais e o dé* :

irelto de greve. Jornais ibadianos pedem d «fséha.
«tento» do GqTé lançam uma infame campanha dedescrédito contra algumas das mais combativas cato-
folrlas da classe operária. Políticos corrompidos esubvencionados por interesses antinacionais, comoAdemar e Lacerda, lançam contra os trabalhadores.provocação èa violência. No Supremo Tribunal um
juis bastante conhecido por seu reacionarismo tontadar aparências de ilegalidade à greve. No Parla*mento, os representantes do 1 HAD, sob o sovado pre*texto de «defender a intangíbilidade do Congresso»,
procuram intimidar os trabalhadores e comprometero movimento sindical com a opinião pública.-. . Os trabalhadores, entretanto, não abrem nem p*dem.abnr mao de sua luta, não renunciam nem podemrtnunç.ar ao seu direito de greve. Como, senão l.tan*do pelo salário, farão face á crise do leite? 0 Go.^verno assegurou que tudo se resolveria, que oe
ES* »ndu,8trí»» tertom de ceder em mu g»náncia,^» pena de severas represálias. Mas, tm auaficaram as represálias? 0 que se viu foi oTeJea««tentar e o que se está vendo; apesar disso íouasé^Goanabara há um déficit ói&rioTmiSI* ít!SQuanto á carne, o filé está sendo vendido a 800 wí*
sírvinTral em que fÍ,caram «« Providências dt
fr^oí í 

«Karros sofreram um n«vo aumento de
!S» rZ- •' 8egíU?d0 ** ?***' *°r sugestão do pró*prto Governo mleressado em aumentar a nrrec».
SgüS d« consumo. U«e diz . isso o ¦Snil*
.SíSâ'ot,? Po-d«» » *P*rários, esperar ojue tudo aetedOlva «em-pau» mediante pleitos que/se arrastaminterminàvelmente na Justiça do Trabalho? ™ueô

lí rrid0-BraSiU* ao in.vé8 de P«dir • «íechamínto»do t(*l,nHopedea nacionaliaação dos frigoríficos?uu, em vez de lançar mentiras sobre os portuários,não investiga os lucros da Nestft ou da Souza Cruz?
. Os trabalhadores não se deixarão enganar nemIntimidar. Seu caminho é a luta. (Matérias nas 2' e3* páginas).

Venceram Enfermeiros
de Santos Contra os

da Santa CasaGorilas
Wi*tS.C0?^?id.° *°* ení?rmelros e servidores dos hosplUls"Síí1?8, lncl'*»'ve aos da Santa Casa o reaiustaníentn"? S vlTSS^y Ww^A<» d« SSSK
luJSu^ *2l<&rii.dade e *» Punülssçáo dos hospitais
ft^f,-1*1* de 10 d,,s- ° R°**nio federal e a Prefeiturade Santos aprovaram a concessão de verbas para Mssibl-
d^ttT?t0 dos *ew»d*>«?:aa' Santa CáS"á?oS?s
fa.rtâÍa.to?pltal8. eJC8sas de saude se comprometeram an-teriormente a atender as reivindicações dos seus servidores.
. Sant.Pr«.a,H° I|,tof ¦«•««•trará ampla reportagem sobrea Santa Casa de Santos e os "misericordiosos" 

que a dJrl-
Srda% Adi 

* que íerviram *¦ m»n°»>ra8 golpistas de La-
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IMPORTÂNCIA DA
SOLIDARIEDADE

Geraldo Rodrigues doi Sontoi
O Mivtlesente de «joMoriedode detenvol-

«ase na w^Uncta des twbolhodsrss bra-
eileires «mm uma Intonsldods crescente. Dia
• dw, tema te mais dam para a tloeee ope-
riria a neumitmde imperiosa de levor i
trftérto at luto» em que te empenha pelat
Me reivindicações econômicos e peÀMtas.

Se a clotse patronal esta unida e não
es eonea de tomar medidat visando a dlfl-
cultor e -setmo Impedir 0 Ixito do» lutas
dos trabalhadores, é evidente para èttet a
necessidade de te unirem mait e mait para
derrotar a intraniigincio dot patrõet, o que
significa desenvolver a verdadeira e indlt.

pensável tolldarledade de clotte.
. Ot exemplos de opiofundomonto detta

compreensão, tãi) cada dia mait freqüente».
De tâda parte lie» surgem. Aind~ agora, ti-
vemos a greve de todo* ot tre jalhodore»
da baixada ¦ santitta, que te levantaram
em apoio aat teus irmão» enfermeiros, em
luta contra á exploração de que eram viti-
mo». Para derrota Io», uniram-te todo» ot
reacionário!, detde o governador Ademar de
Barro* até a Meta da Santa Casa de Santo».

E te et enfermeiro! tantittat saíram vi-
toriotot, impondo uma derreta política aat
Inimigos da» liberdades democrática» a sln-
efffafs ne Ettado de São Paula, itto te de-
vtai, funaWentalmente, i solidariedade dos
demais trobolhadonH, ao elevado nível de
compreensão que demonitraram.

Esta' luta deixou claro que a tete tão
defendida e divulgada pelo Inimigo de clat-
te, «coda um per si e Deu» por todo»», não
encontra roceptividod» no tale da clotte
operária, pois é nociva aos interesses geral»
do proletariado a apenas favorece a seus
inimigos. A esta tesa, repelida peles traba-
Ihadoret, estes antepõem a lema dot três
mosqueteiro!, a «um por todos e todas por
um».

A fim de ampliar e consolidar a unidade
e a ação do movimento sindical em todo o
Pai», cabe ao» trabalhador**, 

'# 
particular-

mente aos ativista» tindicait, não poupar ei-
forças para detenvolver e aprofundar etta
eompreentão. E' preciso, ante» de tudo, er-
radicar certa iniensibllldade ainda existente,
que se choca frontalmente com o aensomen-
to da proletariado, para que at futura» ba-
talhos sejam coroadas de novos Ixitos. E
também como o objetivo de fortalecer a uni-
dade e a organização dos trabalhadoras,
tJoodo Os otitpratCB até at onHdoojei de am-
bifo rwacmal, ne protesto aat lutat «sjue se»
fOO ffOVOOOls

Dessa maneira, isolaremos e derrotara-
mos os inimigos dos trabalhadoras e do po-
vo, a «*¦**© breve, poderemos comemorar o

e per que

\Guanabara
•anis i salário

Os trabalhadores em carris (bondes, ca-
bos' aéreos e tróleis > exigem 0 c-umprimen-
to do contrat0 salarial firmado no Inicio do
ano, por ocasião da- memorável greve da ca-
tegona, e que íoi violado a partir de abril.

O acordo previa uma elevação salarial
de 50% até março, mais 25'.í a partir deste
rhés; A segunda1 parte do acordo não íoi
cumprida até agora. A partir do momento
em que o acordo foi violado, os trabalhado-
res''èm"t'arris 'procuraram negociar por tô-
das" as formas com as autririrl.-rtles compe-
tentes, estaduais e federais. Como até agora
nao conseguiram uma solução amistosa,
mobilizam-se para intensificar x luta e fazer
com que a lei seja respeitada, por todas as
formas.

Ftrrotlírios: casa própria
Movimentam-se os ferroviários no senti-

do de conseguir o mais rapidamente dos-
sivel as verbas destinadas à com pra. da* ca-
sa própria para os trabalhadores da cate-
goria.

Neste sentido, os dirigentes da Federa-
Ção Nacional dos Ferroviários, tendo à fren.
te o dinâmico;líder Rafael Martinelli, esti-
veram reunidos com o presidente da Re-
pública, nns Laranjeiras, para tratar do pro-
blem*,. Agora, esperam a liberação das ver-
bas.

Servidores: enquadramento
Os servidores do SÀMÒU- realizaram as-

.embléia no Sindicato dus têxteis para dis-
cutlr oe problemas relacionados com o en-
quadramento no serviço público e outras
reivindicações especificas da categoria.

CONTEC: posse
Realiza-se no próximo dia 20 « sólenida-

de de posse da diretoria recentemente eleita
de CONTEC. À presidência íoi guindado o
festejado líder bancário da Guanabara, Alui-
sio Palhano, a quem desejamos feliz gestão.

Rodoviários: Hermes ganhou
Com unia espetacular vitória da Chapa

1 — Unidade e Ação.—. encerrou-se na ma-
nhã do dia 11 a apuração das eleições reali-
zadas no sindicato dos Rodoviários.

O pleito naquele sindicato foi iniciado
no dia 9, é nele concorreram duas cha*
pás, uma — a vencedora — encabeçada pelo
trabalhador Hermes Caires, e outra, apoia-
àp pelo ex-presidente do sindicato, sr. Me-
càndo Rachid. Acorreram às urnas cerca
de 3.100 rodoviários, que escolheram a nova
diretoria do 

"sindicato, seu Conselho Fiscal,
e os representantes Junto k Federação dos
Rodoviários. Para todos esses cargos havia
duas correntes distintas: a Unidade e Ação,
e a do sr.Meçando Rachid. Os trabalha-
dores deram a mesma resposta em todas as
írentes, pois os resultados foram aproxima-
damente os mesmos que se apresentaram
para a escolha da diretoria do sindicato,
onde a Ui idade recebeu a esmagadora vo-
tação de 2.098 votos contra 540 dados ao
sr. Meçando Rachid.

A nova diretoria Iniciará «ias atividades
comparecendo dia 19 às 15 horas, à mesa-
redonda no DNT para discutir o novo sala-
rio da categoria (aumento de 100',; l.

Bancários Alertas P
se Banqueiros Continuar
Bancários da Guanabara,

81o Paulo, Minas Oerals t
HrntUlia intensificam as vés*
peras do julgamento pela
Justiça do Trabalho do dis*
aldlo coletivo Impetrado pe-
los patrões, a campanha vi.
«ando k conquista do au-
mento salarial. Tentaram
os sindicatos da categoria
nestes Estados, o acordo
amigável. Os patrões se re*
velaram Intransigentes. Da
decisão da Justiça e da po.
slção dos banqueiros, de-
pende, agora, a deflagração
ou nio da greve da classe.

ISA GUANABARA

O Sindicato dos Banca,
rios di» OB, depois da decl-sào da assembléia da cate*
gorla, formulou a seguinte
proposta para acordo:

1. Reconquista da esta-
billdadc aos dols anos de
serviço.

2. Gratificação semestral
nunca inferior a um salário,
independentemente dos be-
neficlos da Lei 4M0.

3. Pagamento do salário-
família na base de dols mil
cruzeiros por dependente.

4. Reajustamento salarial
com um mínimo de 15 mil
e 75% sôbre o salário de
outubro do ano passado.

5. Antecipação % partirde março do ano vindouro,
a ser compensado no ano
seguinte, de 50% sobre o
salário agora reivindicado.

. 0. Adicional de mil cru-
zeiros por ano de serviço no
mesmo banco, e de cinco
mil por cada cinco anos.

7. Adicionai miolmo de
13 mU par» cargos sm oo-
missão, ';

8. Majoração das taxas de
sali*io*minlmo aat 10% pa*ra os empregados na porta-
ria e em M% para o pas-soai da escrita • da Usou*
rsrla,

9. Nivel salarial para oa
empregados com mau de 30
anos de serviço, nunca In-
ferlor a cinco vises o sala*
rio profissional.

A alta do custo do vida,
que vem corroendo os sa.
lários dos trabalhadores no
dia a. dia. levou os baneá-
rios a inciarem uma nova
campanha salarial. Para
dar uma mostra da Justesade suas reivindicações, bas.
ta que seja consultado o bo-
letim da Cooperativa dos
Funcionários do Banco do
Brasil, onde se pode cons-
tatar um aumento de mais
que 100% sobre todos os gé-ncros de primeira necessi-
dade, além de várias mer.
cadorjas como açúcar, que
noa últimos meses triplicou
assustadoramente seu preço.

Os bancários estão dis*
postos a conseguir o.aumen-
to de salário, única maneira
de enfrentar a carestia, e
para isso apresentaram uma
proposta de 10 itens, onde
slntetlsam auas reivindica-
ções, que sio: ..".'.

Propostas rasoávels. Ia*
vando-se em conta o au-
mento desenfreado do eus.
to de vida, os lucros dos
bancos (que os leitores po*
derão constatar no quadro
abaixo), a os aalárloa pareôs
que recebe a maior parte da
categoria na Ouanabara.

1 »- '
EM SAO PAULO

Os bancários pacujo aturdo salarl
vencido desde 31 ia
lutam, agora, paratarem N% és aumento
relação aos salárioa au
mau 40% « partir de
março de 1104. Já st
sou naquele Catado a
Incla de conciliação,
na ocasião, o pi
TKT, Déclo ds Toledo _
apresentado a seguinte ma-
poste conciliatória: 70% de
aumento,, calculados sôbre
os salários de 1 de out
de 1013; concessão
abono.ds 15%, coaao
cipaclo de novo raajuMa
1004; concessão ds Igual ãa-
mento aos empregados éd-
«nítidos apôs a data-base,
desde que nio venham a
receber mais do que os an*
tlgos empregados, na mesma
função; compensação dos
aumentos concedidos a da-
ta-base.

Cm assembléia reallaada
na noite do dia t. da qual
participaram mala dt
bancários, decidiram
nao deflagrar greve imedla-
tamento atendendo apelo do
presidente do TRT. abatia*
tanto, os bancários espera*
rio apenas oe resultados da
audiência de oantlllsolo
(que sa rstlisou ontom, dia
11) para- decidir sôbre r
deflagração ou alô da gre.
ve.

MINAS

Na mesma situação eatlo
os bancários mineiros. O
TRT Já fés proposta eond-

oiont Ir à fireve
Hitim 111É r sstalai max aamma M% abara¦mmimamSmaeTmtmZ 

aamaTumiai é -"na
s^straT *f%amYm

poucos bani

¦
ssbssI|ss*sWb'i iMlll sil Êâàmmm

nem mil-emai m\ie"%
ÍÍM«JK4rtealÜrti
amms7o7rramitWAtas^
iam as bancários mineiros
kmmi o Julgamento dada»
deOagfSL da tmo . 

*

.talárlo,
todos os
que uns
co
mllla

UAMLIA
o» bancários dt aVasuia,

«UM elaboraram musllvo
trabalho provando a Mote-
aUaúa da aprovação da pro*
posta ds novo acordo-sala*

.fiai qut flseram, encoo-
tram-se também I espera
•Sa iaaún do Trabalho pa-ra at pronunciarem aôbil a
deflagração ou nao do «ao*
vimento grevUta. . ,

A proposta salarial queapresentaram aos banquei-
roa s qus foi levsda I Jus-
ttça do Trabalho, 4 a se.
gulntt:

1 — manutenção da "aju*
da de custo Brasília" e das
demaia vantagens pertsM*daa sob a forma C

rcfsltôrlo ate.; 3 — dlratto
ao plsno tmprigo. rsstabt*
leoendo-se a sstabllldsds
aos dols anos do serviço,
qut fora conquistada com
a primeira greve de banca*
risa do Pak sm 10M. t qut
foi abolida há alguns anos;
t — aumento geral fixo na
base ds 15.000,00 (qulnse
mil cnuslros) e aumento
percentual na base de 80%
(oitenta por cento), devendo
aer descontados os 30% re-
cebidos a partir de 1-3-61.
Assim sendo, reivindicam na
realidade, além do citado

a
aquilo

tos. Jà
jajràrio-fa.••««se

_ partir do
marfa go próximo ano, a
ser compensado ao próximo
acordo salarial: 7 - adi*
etonal dt Crt 1000,0» por
ano «10 serviço até o S.*
ano e, dai em diante, Crt
• 000,00 'para • cada cinco
anos dt. trabalho . Junto ao
mesmo empregador; • —
mtlfteallo dt função na
base dt".Y/i do salário fixo

¦ (para os" perénm contado-
res, procuradores, - caixas,
conferentes etc.); 0 — sala-
rio minlmo profissional na
base de 30 por cento aci-
ma do salário minlmo,'rea.
pectivamsntt para os fun*
cionários de contabilidade
e da portaria; 10 — sala.
rio minlmo correspondeu-
te a cinco salários' mini*
mos Ba-sdsBSstsvesa- para os

roompkttm 
trinta anos

trsbalho pó mesmo taa*
prego; 11 — transferência,
para os patrões, do ônus
do "empréstimo compulaó-
rio; 13 — direito a per-
eepçlo da "ajuda dt custo
Brasília" para todos os .que,
mesmo' sm caráter tempo*
rárto, estejam prestando
serviços nesta Capital; 13 —
desconto de uma contribui*
çào dos beneficiados pelo
aumento, tm favor do sln*
dicato da classe, para refor.
camento dtasa trincheira dt«•**• :r.

''i '»¦ 
.

Msfs urai vWfla «ít,gat«ninea)bijsj»j,8jtai
g.i* ékmMcrátlco suMnttco. IsMIno Mnai t

por Seledlno, obteve 1444 votos eontra 133
dados aa agrupamento, advttsâslo,

I

tí

1
et;

• Para discutir a eeeevaçlo final da nvi.
sio do PJsno dt CíasslfIcaçlo dt .Çarpos,•Ntá convocada ptra o préxlmo dia l*a»*a-
nhl, a» 17h30m. na tua Ana Nery, «as.
sembléla dos trabalhadores filiados ao sln*
dicato dos Trabalhadores em Empresas Fer*
rovlárias do Rio de Janeiro;

um» liprtsMWrti fn+im
Após s Insuguraçlo do Fórum ds

tes, que contou com s presença da depu*
tada Edna Lott. foi constituído o "Depar-
tamento Feminino" da Unllo Estadual dos
servidores Públicos.

O deplrtsmento Mtl assim Integrado:
presidente: Helens Germano; vice-presiOfn-
te: Sumanlte Macedo; 1.° secretário: Derly
Corrêa; 2.° secretário: Iva Vieira, 1.° pro.
curador: Malvina Viana: 3.° s-racuMéar:
Maria de Lourdes de Almeida; trisllsnte
de honre: deputada Edna Lott.

O Departamento fará reallata* sua pri*
meira reunião no dia 12,. Is 10 hseas. na
sede da Entidade, rua Paraíba, lt, etta o
objetivo de redigir um memorial dt apoio
áo projeto n.« 124'63 que concede apoiai»
tadoria aos 25 anos I mulher funcionária.

INOMIV^rw • «s^PoafwwlsWsfW ^»V ^rmwMNW^mmmm

Os servidores que impetraram mandado
de segurança contra o diretor do Deporta*
mento d0 Pessoal estlo convoeadet pels
USEG a comparecer, ainda esta semana. I
Av. Nilo Pecanha n.° 155, aala 411, a «m
de tomar
questão

conhecimento do andamento da

Bancos
Contrastando' com a situação dos bancários,

es lucros dos banqueiros só tem feito subir, de
ano para ano. Antes de relacionar os lucros de
uma séria de bancos, vejamos os percentuaU de
alguns: o Al tomares, que é dos pequenos, teve
um aumento anual de lucro liquido na base de
190%; o Bandeirantes do Comércio, 260,8%; o
Francês e Italiano, 333%; o Mercantil da Gua-
nabara, 309%; e o Banco Ouanabara 544%!

Eis a relação de lucro liquido, em milhares de
cruzeiros: ...

Podem Paiar
0.000 11.070

Bco. Agr. Mercantil
Bco. Alfomares
Bco. Aliança do R. Janeiro
Bco. América
Bco. América do ¦ul. .
Bco. Andrade Antavd yBco; Aukuiar de B. Paulo..
Bco. da Bahia
Bco. Bandeirantes do Com,
Bco. Boa vista •• •

Bco. Borges
Bco, do Brasil
Bco. Brasileiro de Dssc.
Bco. cidade do R. de Jantiro
Bco. Cornai. Est. fl. Paulo
Bco. Comsrclsl do Paraná
Bco. do Comércio
Bco. Com. Ind. ds M. Gerais
Bco. Com. Ind. de fl. Paulo
Bco. Credito Amasonla
Bco. Créd. Real da M. Qtrait
Bco Iconômico dá Bahia .
Bco. tsUdo do R. Oiandt "-
Bco. Estado de Sio Paulo
Bco. Federal de Crédito
Bco. Francos t Brasileiro
Bco. Franc. Italiano P"/AM
Bco. Hlpotec. Agrícola M. O.
Bco. Ind. Com. B. Catarina
Bco. Ind. e Cornai, do flui .
Bco. Irmãos Ohilmarlea

113.980 407.070 Bco. Mercantil da Ouanabara
370.726 488.441 Bco. Mercantil de Nlterct

11 500.100 33.IM130
O70J00 1.874.781
X7J41
008.380
414.366

31.103
644.330
.001.763

SUS
Lucro Liquido'(em Crt 1.000,00)

1961
144.749

10.727
48.779

242.869iuss.
1962

844.417
31.109
78.070

430.035
247.574

1.071.700
119.111
3x3.007
137.120
348.471
330.984
171370mm

10.008
064.047
331.327

70.344
000.040

1.007.000
1.360.400

JL*9w9Mmw
•M0J0O
401J30

3.000.174
340.071
373.303
881.643
848.738
403,767
433.588

.733

São Paulo: Um Milhão
Mobilizados Por Mais

rr. - v-~*t*Mt * avan * bosmbi
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Bco. Mercantil de 8. Paulo
Bco. de Minas OeraU
Bco. Mineiro da Produção
Bco Moreira Bailes .
Bco. ds La Naclon Argentina
Bco. Nacional do Comércio
Bco. Nacional do Norte
Bco. Noroeste Ist. 0. Paulo ¦
Bto. Novo Mundo
Bco. Operador,
Bco. Pórtugads do Brasil •
Bco. do Povo
Bco. Predial Btt. R J.
¦co. Província do ROfl
Boo. Ribeiro Jnquelra
Bco. de «Uo Paulo
Bco. flui Americano do Brasil
Bco. Ultramarino

(30*6.61 s 30.0.03)
Bco. Nordeste do Brasil
The Bank of Totaro

8.01 t U.0J3)
(Hm.:8aak of

652.363

S6.9207.811
438.47»

10.082
385.000
158.224
309.626
153.832' 28.271

•300.072
. 124.050'304.183

375.000.
50.860

494.700
131.630

45.316
92.770

1.002.708
430.869
749.06»
004.450

25.850'042.400
538.613
690.287
259.361' 48.412

,430.466
217530-S3OJ03-
070.000
102.960
053.937
250232

Aquiles que ainda nio assinaram a aro.
curado poderio faal-lo na sedo ds UflIG,
todos os dlss na parte da tarde. Todas as
quartas-feiras das 15h30m Is 17h30m. estará
reunida, no mesmo local, a te Comtaslo
de Inativos.

Ttltfonlttii l •BqUtdttr7»fl4lli

Os telefonistas discutirlo n0 dia IT, Is
18 horas, na USEG. a questão do reenqua-
dramento. Reivindicam os telefonistas, que
estão enquadrados no nivel 0, uma coloca-
çfio mais condizente com a responsabilidade
que exercem e nesse sentido enviarão um
memorial Is autoridades estaduais compe-
tentes, ¦¦

CtnvMiçie dn traMhidMW

86.337
148.354

irst Kat. Olbj Bank
York

1 
' 61.CB1 ; 100.404'r»r!|:
576.841

vi
745.550

Trabalhadoras
Justiça e Mais Pâo

\S^St

B. PAULO (Da sucursal)
Ao mesmo tempo em que
outras categorias pleiteiam,
reajustamento, como os
bancários, soldados, cabos
e sargentos da Força Pú-
blica e da |Guarda Civil,
ferroviários, r o d oviários,
funcionários públicos esta*
duais, municipais e autár-
quicos. dirigentes sindicais
industriários, representando
um. milhão de trãbiilHíitio-
res, reuniram-se no último
dia 5, a fim de debater pro-
blemas relacionados com
acordos salariais é outras
reivindicações trabalhistas,
bem como assuntos de in-
terésse geral. As entidades
representadas, cujos açor-
dos salariais terminam nos
próximos meses, foram as
federações da Alimentação.
dos Têxteis, Químicos e
Gráficos e os sindicatos
metalúrgicos, têxteis, qui-
micos, laticínios, carnes e
derivados, mestres e contra-
mestres, marceneiros, curtu-
mes, calçados e brinquedos.

Outros assuntos debati-
dos e para os quais foram
adotadas medidas, foram a
revisão imediata do salário
minlmo, de acordo com a
necessidade do trabalhador
e com rezoneamento; sala-
rlo-familia imediato de
10% sôbre o maior salário
minlmo vigente no Pais,
para cada dependente, .ex*
tenslvo aos filhos até 18
anos de idade e I esposa;
encampação das empresas
de serviços públicos e das
refinarias de petróleo; pos-
se dos deputadas eleitos;
reformas de base; regula-
mentação imediata da apo-
sentadoria '¦>-, 

especial, cujo
decreto encontra-se na mio
do presidente da Repúbll-
ca; aplicação da lei que
limita a remessa de lucros
e férias em dobro.
ALIMENTAÇÃO

Os setores de âmbito es-
tadual do grupo da aümen-
tação que estão em vias

de terminar seus acordoa

salariais, elo os doe latlci- : •
nios e daa refinarias ds
açúcar. As cidadea onde há
sindicatos da categoria da
laticínios, sio: Bio Paulo,
Santos, Campinas, Jundlai,
Araras, Porto Ferreira, -
Araraquara, Ouaratlagultá,
Taubaté, Cruaslro, Bragan*
ça Paulista, Ribeirão Preto
e Patrocínio Paulista. Quan-
to Is refinarias de açúcar,
elas existem nos munlci-
pios de Sio Paulo, Santos,
Campinas, Limeira e Ltre-
na. Em todas sssaa locall-
dades realizar-se-ão assem-
blélas até o dia 15,
QUÍMICOS '

Com referlncla aos tra*
balhadores naa Indústrias
químicas, cujo grupo soma
100 mil empregados, Já'-fo-ram efetuadas reuniões'nas
cidades de Ouarumos (dia0), Taubaté (dia 11) e
Osasco (dia 12). Ettlo com
assembléias marcadas es
municípios do Vinhedo; dia

13; Rio Claro, dia 13; fllo

Miguel Paulista, dia 17;
Jundlai, dia 33, Salto, dia
36 e Bto Paulo, dia 39.

METALÚRGICOS
B TÊXTEIS

Com relação aos meta-
lúrgicos da capital (300
mil), lias mallmrio assem-
bléia. no próximo dia 16.
Sôbre os tlxtsls, entre os
de fllo Paulo (SO mil) e
os do interior (90 mU), jáexiste grande moblllaaçlo,
sendo que os da capital fa-
rão assembléia domingo
próximo. Os trabalhadores
grAficos, tanto os «Io setor
de Jornais t revistas como
o de casas ds obras, sob
a direção do seu sindicato

a da Federação Nacional,
têm virlaa reuniões marca»
daa para o dia 15 prôxl-mo, em cidades do interior
e na capital. As demais en*
tldadaa qut eetlveram reu-.
nldas no último dia 5,
igualmente, eatlo traba*

lhando em função de mo-
biltaar o máximo de traba-
lhadores, havendo a possl-
bllidade de ser feito um
pacto de ação comum entre
todas essas categorias.

Foi encerrada m dia 6, na sede do
dicato dos Operários- Navais, a ia. Convtn*
çio dot Trabalhadores de Niterói, orgam*
zada- pelo Conselho Sindical da capital Mm
mlnense". Durante o encontro, que tsi mm '
preparação para »r Convenção dos TrabaMsf- -

\vf*n ,'S^píít?!^^' 
problemas que afiliem a Nssjao, o Mado
do Rio e Niterói.

Os discursos de encerramento da lt. Osn*
venção versaram a respeito das reformas
de base e da defeea dos camponeses quo,
por terem participado d» luta pela terra em
Capivari, estão presos ou ameaçados de
sê-lo.

Além de trabalhadores vindos de dtver-
sos municípios, estiverem presentes: Jorge -
Lbrettl, representante do governador do Ze>
tado; João Batista d* Costa, vice-governa*
dor; deputado federal Adão Pereira Nunes; '
deputados estaduais Francisco Alves Perei*
ra e Togo de Barros, e o vereador José Ma* -
ria Cavalcanti. Na ocasião, o relator das
teses finais leu todo o trsbalho da Convetv

Marítimos Irão à
so o Dcôrdo Não

Grovo Gorai
Fôr CgnprMi

A Federação Nacional dos
Marítimos e a Federação
Nacional do Grupo de Má-
quinas, após ouvirem as as-
sembléias de seus filiados,
decidiram paralisar todas
as atividades na Marinha
Mercante, exceto aquelas
que se refiram aos portos
do Paraná, à 0 hora do dia
17. caso as empresas de na-
vegaçáo não cumpram , o
Contrato Coletivo de Tra-
balho até o dia 16.

O contrato foi firmado no
dia 18 de junho homologado
pelo Ministério do Trabalho
em 11 dé julho e publicado
no Diário Oficial em 2 de
agosto, devendo vigorar a
partir da data em que foi
firmado.

CONTRATO
Os patrôes,na época, con-

cordaram e assinaram as
novas reivindicações da
classe marítima, negando-se
agora a cumpri-las. As rei-
vindlcaçôes se referem a: a)
Férias de trinta dias paraa classe; b) Adicional de
insalubridade geral para to-
dos os marítimos, entre 30
e 40%; c) Extinção do tra-
balho aos .sábados nos por-'tos; d) Elevação dá Itape
para Cr| 15.000,00; e) Xx-
tensão dos benefícios da
Lei n.« 4242 (aumento doa
civis t militares). , aumen*
tando em 31% aos marltl-
mos vinculados ao capital
privado, inclusive com o
salário-familia de 4 ''mil
cruzeiros por dependente;

f> Restabelecimento
20% de roupa.d»'!?»,'
como as vantagens t
radas no contrato 'ant

PARALISAÇÃO

. Oa armadores
intransigentes Sm nlo'c
prlrem o abordo flraatda,
tentando forçar um ittro*
cesso nas relvlndlcaçots. lm
vista disto, os tralwluada*
res se orgánlaam, reaUsando
assembléias t nunlots per-manentea e pt*tpara-s0o eo
mandos grevistas ent sada
unidade da Marinha Msr-
cante, que flcasao- dlreter-
mentt submetidos ao Co.
mando Oeral, uutarado no
Rio de Janeiro, após ialo d» assembléia do ii
Bó o Comando «Jerapptxie-
rá sustar o^mtsjimanto na*

2 nr Rio. 13 a 19 de sotembro dt 1963

¦...-.-¦-•¦•¦ f,
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oitnal depois de deflagiade,
A gravo envolverá todas

aa- unidades da Marinha
Mercante, exceto aquelas
•jue-ae-dlrijam ao- PsüansV
em virtude do estado de ca*
lamldade pública causada
pelo incêndio naquela rs*
gltO. '¦¦¦:'''¦"»¦*, ^--

ASSUfBLÊIA . . ;
itojt, dia II, será mil-' sada uma reunião na Oon-

fedtraeto Haelonatdoa Tra-
balhadores em Traasvtportss
Maritlmos, Fluviais t Aéreos,
eom* a pcatança dt- Udoo
oe delegadoa Junto, à entL
dade. na 10, todos os sln-
dlcatos marítimos estarão
em assembléia geral no
lAPM para apreciar a st-
tuaçlo e determinar a pa-vrallsaçlo.

novos
rumos

Propritdads d* IDIT6RA
ALIANÇA DO BRASIL

LTDA.
Diretor

Orlando Bomflm Júnior
-. Olrstor Extcutlvo

Pragmon Carloa Borges
' Ksdator Ch»f»'
Luís Gazzaneo

Gerents ^

Outtemberg Cavalcanti
Rsdtctei Àv. Rio Branco. SSt,

IT.» .aaosr, sal* 1710
——' Tsltfon» 49-7344 —

OsrèMtàt Rus Leandro
Msrtlas, 74. 1». andar

.. .(Centro)
aaSMco tsrotratlco:

_^. MOVOSRUMOt

BDlÇAO DE
«UNAS GKRAIO

asdwse • AdraintatraclM
Ro* Sos Carijos 1*0.

S» andar, S/304
Tsl. 4-SSM — Bsto Bortsontt

Sucursal de «Uo Paulo
atuiure» Novs-ooro aat,'] 

a» andar. ¦ satã «JÉÕrf
• •--.•"fWífonsi--*!-*:.
Bucuraal do Paraná

Ru* José Lourdr* 1» -
a.* s»ív.m\* m t^«aritlbs

¦'.v^Asstaatuiraa-:'-'-'^'"'
Aa•»ir*,.;*•*£."".. '6f ICO*,W
Somtetrai' ,¦¦,... ¦¦9« -scaoo
TrUãtátrar :.'¦'.,»' s 880,01

•; •¦' •»:' ¦¦- •-...•¦. - •

Assinatura Aérea
smati&itt t..-; CrO % 9.S00.00
aaspaini;  > i.-w.os
Trtjps-irsJ .... -"¦'» -¦' to*.»
NasMm avu'i.0 > ' 

20.00
Nafciró stvsss--

tfav.*.•-.'''. .. -»-¦ 80,00"'-^*t'- '*¦*¦• " ¦ iíiá i

çio,' no qual tiveoam destaque, entre outras
questões, as lutas pelas reformas de base
e a formação de uma. Central Sindical.

Comtreiiriot
Os comerciados de Niterói foram con-

vocados para uma assembléia geral cujo
objetivo é o de tomar posições a respeito da
intransigência patronal em nló aceitar a de-
liberação da prefeitura sobre um único he-
rário de funcionamento das casas comer-
ciais.

O tesoureiro do Sindicato dos Comercia,
rios, sr. Almir Miranda, denunciou "a prea>
são patronal junto ao prefeito Silvio Pican-
ço com a finalidade de Impedir a fiscaliza-
ção contra as firmas infratores, bem como
a tentativa, por parte de alguns vereadores,
de torpedear a conquista da classe"

Portuários p\
Os representantes dos portuários de Ml-

teról e Angra dos Reis deverão reunir-se
com o chefe da Casa Civil do governo flu-
minense, sr Jorge.Loretti, ocasião em qu*
Se espera seja assinado» urn acordo salarial
na base de 70% de reajustamento e que ve-
nha também corrigir diversas Injustiças
existentes na hierarquia dos salários.

Ct3Minoric.it
Operários de diversas categorias profll*sionais de Nova Friburgo comemoraram,,

com uma "Feijoada da vitória", a matlu»
tenção dos ramais ferroviários qut etttv*>j
ram ameaçados de extinção.

Doitaram nos trilhoi
, Cerca de 300 pessoas da cidade de Sta.
Maria. Madalena deitaram-se nos trilhos da
Leopoldlna que passam por aquela locali.
dade a fim de impedir fossem retirados em
conseqüência da determinação do governofederal dé. acabar' com os ramais por Me
considerados deficitários.

A medida adotada pêlo Governo vem
sendo denunciado pelos ferroviários como
uma política antlpovo e antiríaçlo. Através
da. Diretoria de seu Sindicato, afirmam quetais medidas têm o objetivo claro de liqui*
dar- com as conquistas sociais e econômlces
tão duramente alcançadas pela classe como
também liquidar com o Sindicato e'a sua• efetiva participação na vida política brasi.

;JeJra. ,,.. 
', 

,". . ...-. ».'
Afirmam ainda que essa política tem eo-

mo objetivo velado o dar seqüência I» me-
didas de sabotagem das ferrovias em favor
dos interesses, dos que exploram o trans-
porte.rodoviário. •
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Ho «seurso qut prtmuaélou
no-ZBa da Ihdopeadfcmla. o
m',\ Sei» Ooulart considerou
Tiiramérto ctafervder^e dot qut
utacam sua politica de ocmd*
ItaçloApnsentou a concilie-
«to nlo eomo um fim «n si,
mu como «Instrumento..«üi-
dó dt a.4o política», t dtsee
tèr necessário «coiclltar coa-
TCáttg e pontos de vtata, rou-
nir etforço* e encontrar M
bearn mínimu de entawrJniea*
to, e cooperação, de modo a
dar-se a arregimentaçào detó-
dos quantos estejam dispostos
a, «lambater na mesma trl-ft-
cheira». ¦-', ':••¦¦¦•;•:

O tato de o presidenta-dá
WpiibUca ter sentido neUtui-
dade de abordar o assunto, -tm
discurso anunciado cem.certo
eeÁafdalhaço e pronunciadoem data das mais solenes, dá
bem á medida do efeito qut
vem alcançando a crescente
opoelçio das forcai populares
à orientação concMàtórU do
Oovérno. Mas, além dessa con-
seqüência, nada resultou da
tentativa presidencial de jus-
tificar sua conduta. ..
-Nio há nenhuma dúvida de

que devem arregimentar-se
todo» os que estejam dispôs*
toa -« combater na m é s ma
trincheira. Também -nio há
dúvida de que combater ria
mes ma trincheira significa
atacar o inimigo comum- Sw-
ge, entio, uma pergunta: cora
quem tem conciliado, o /sr.
Joio Ooulart? Claro que nio
ae pode falar em concüiaçio
com os aaados, com os que es-
tio na mesma trincheira. En-
tire abados, existindo embora
divergénclae atara . pt*oolemas
diversos, ó que ae estabelece
é**- unidade de açlo náluta
por objetivos comuris. O sr.
Joio Ooulart tem conciliado
mtamertte eom os inimigos
qut eujmprt eombtier, cornos
f^sisnlsiiUs * tleffasrjrn do •
taUfdndlo e do impttitltano.

PrtgafftB dt Mto
8* Ji nio fòn* bastante conhe-

cldo entra a ofrinlio puWlca,
custaria a enr na' autenticidade
da entrevista dada pelo cacdnl
Jato* Câmara ao órgio ottclal do
MAC - "O Jornal" - a propósitoda préalma visita qu* 'fará ao
nono Pais o presidente da Iugn-
lávla, marechal Tlto'. O mais vdl-
gar caluniador vacilaria em-repe-
tir a* coisas ditas peio.cardni do
Rio de Janeiro; cuja. capacidade
de odiar e dnpertar o ódio parece
nio ter limite*. Onde está, afinal— já nlo dlsemm a *en*lbUld*u*
demoeriUca, ou a tateUgineta; ou
o rente em comprometer, a Igreja
em atitudes poiltieas, atada mala
no plano das relações intentado-
nal* — o sentimento de fratérfaL-
dade humana e de respeito ao
homem nesse representante d«
uma. crença que, para. uma opa
parte do povo brasileiro, s* Iden-

On umyM crói-itt ¦'
Noticiam os Jornais que. a Tche-

eosloviqula. acaba de ofencer ao
governo brasileiro uma noVa
linha de credito de eo * 100 mi-
lhôes d* dólar*., especialmente
para a' aquisição dé equipamento*
* Instalações para usinas termo *
hidrelétricas ainda nlo produsl-
dos no Brasil. O oras» proposto- á
de de* ann, eom s ou 4 de earèn-
cia * Juros entre >* 4 por centd.
O pagamento nria féltb em mer-

tnc*>

™l$Jl • ; «i;'.'ít••'.,.:•,•. f,.j ,/».<?
. ,">vi'* • • i ».»< ,| •, .»:i •/ . . if,",;
;• ifr*, >»' i 'r.ft ,*j, f *,••',

:»;.' ^ . r» •l.r.vt'» 1"* lr*>*'!
I «mm pe4ftkt>, aMm da d*áV
ár tam scductVòs i»xcblttolg
ndoiahala.^tue iòr tato'--^~

cta cnectatt. -, ¦ '/.••••«•
•*'l__f'' * ij; • v -. ''**_____»_i_i_>.
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é uma-ctim. Oxfpmolo 
'

tra,.- V;,aia*: ffefiM^di
MKdOMlltU««le«aa^
dJ^quef«<«Mr!ol6cUw
ltcèr-e> urirdada «Je"tatem

caleira etttàmei-tr-mra'-«jt-r

inimlgof -ée -poiba
t^iídtàlláii, o 

"

a& musas tralMlnadolrat ikm
percorrendo. • •,^ f- > s, •«...;..•• * * .„;

: Crtmoé meamo ier justo ob*
lejtmr^^áti^^.efrto
ilmfinsssn uma itulasÉst»
entre o atan» no fuítdo mo-
vimento de^maamt, de'sti*ot*
^nlsa^.VunW^.:*à>
taacao^da ctipolá, dás tMa*

- 'tmé^Ê-Xâm-f

Atm?\^MW 
'

¦-«iJtH'-Sff"S__!i'''£_r,
caÉimn

. ._V.'J, .•

o* democráticas.:
dj^\>pfoeçpi" •':..... ._ ^.
peta: Trenta>de- -l**©Wna«*o
Pc^w, als^ nao.ám^nvaTn
o* «anbaroçoe qua w *c-p6VMar'fc

. rw&jtaadoem ,.«MjM';»J
momento .*..tt ¦- meemot
vos. Claro que a-tinifIraçaO
ípeta.^ b^ ^t -leifc sempreo
fator, jfuridin^
cimento da. fronta ojrd^ ifctJ
também i^ xiádátlda d* mm
a eocvõmmfA»^ atividade èa
cúpula, n toiiu todipenaável,
repercutindo em.màlor;pujaii-
(à'e aiuúiç^-'e1ó;'/^jimtb;.a<o
movimento. Dqr tlm passo nos*
n*«nUck}«d«to-'d«tadoe'0*
t(ue n'*rk>«ta*n à «ante éa*

oceúmnbo da i»n»attle

•4^'
11 * I

ttfioa, eom -a;-.buntUdld*. a: -pn
d* **pWto* atoterfacia? O «ar-

i CtaUra- alo í*f *»»ta*a

rtriSÊS^í.1
«Io. n» algos do «aampte - .,
manòriad* Joio XXOT. ;- :I»0el«n^*a*ata,l*S»#^
dfe qu. no *pts6dio dá^viilta dt¦fttç^t íepetU-n d «nfh>i4u*«

«atestem.
. o* uatureia :,pdtWa.;;'«n;»%
s*^?íí«riaíi2.s?£
vi«6n leaetonarta* • is*tean*»t|i*
como a. .qw ¦ atira. neotastoda: ia
opinião pèbUeá. 'repuáta..a» ata*
kffflfc**»/ 

'** "-^
tteavéi*-'- é uma canètesisUea *d*_
povo bmsucirb. deguindo o núrflnl
estetóo s6m.HU' .Ueérda •' 'nua

Ü esti m«ls um exemplo eon-
i creto das vantagens que pode re-

presentar para o nosso Pais á am-
pliaçio das retacóe* econômicas
oom n paiáe» *oclaUstas. 8ob te-
doa o* «apectn. -ama, proposta
eomo mm n dlstlngua radical-
mente dos empréstimos que, * du-
ra* pana», tém sido obtidos ,-peln
tpvemn brasitairn Junto an pai-

O crescimento do consumo de
derivados de petróleo na ;r*glao do
Planalto Paulista «slge a amplia-
çio imediata da capacidade - pio-
duttva local, A eotisõ-açio. de ama
nova refinaria, pela Eetrobrtte, de-
mandai um prato nurtea Inferlòt
a 3 ann e um dlspéndlo ée *te %¦
lhfies decruntros * 12 mllhõesd*
dólares. Por outro lado, á amplia-
ção da refinaria de Capuava de
modo a atender ao crescimento do
coneurao, eonsumlrla apena* 1 ano
¦ melo e<recuraoe dr llbah(»n d«

¦ I-;.'" '¦¦'s^:"}-." • ¦-v;íí>^ V 
'*£

E'' 
i JmpMlaJlstas, «*f^talm«asam
tadn •^n..*Sn^^eln>:^

gar. trata-n d* uma. oontribiüíAo
palpável ao npen.dneavtdvinten-
te; Industrial. Em aakimdò. lugar,
M <-ônaicon de reembolso sio ta-
compM-av*un*nte -toaU totern-
«antes, ¦qüér::em in»-ao *>,—~~
• an Juros, qoér Atetete•da- qu* nn deupnrtaaaa do _
dio d* dlvttaaa tMèm nn' campo

eldos nèin palse* soaâiiiaa*1 «to
•«tio d* incido alium v^eutadós)*
ealgêhctas qu* aUhJim a «oberf-
«Jà' -nacional .---,.'M;eOnt!rfcdo';*o
que acontece em noa*** niaçonèVm o* mmmvÊmBMMz

A íampUaçJte do tat*n***o
nonomlco eom os pato* «octauf*
ta* * tun lmp-watlve *n mtarM-
.«n'*w'ir*j**j.;.;-.y ;••?/>v r.;**'%'

d* pela. Petrobris. Do ceevtrirto,
mtaiik derrotWo o'-Ta«*>opoBr

crunlros e • mflhôn de dotam,
fim suma, a ampliaaio d* Capo*-
va «tanl-tearia uma economia *d*
tempo da ordem de lt mesn—
preciosa, sob todo* o* sv^teal-*--
e de II-bUhoaa d* eruaelro* « •
milhões de dólares. Mas, pela; I#i
2004 a ampllaçlo de Capuava só
pode «er feita n ela for encampa-

argumento, «nunentemeo-

^t^g/^K^tè^nt^-
tttlSm^^Sm^íWt
qtdtta dsnaltdvamfate eom astili*

I alegação jídtada «te -Sju» a en-

firma qw- **m *xo^*ptet«v9la
eom * «neampacip, *Éw» *te nio
ídr falta. WiWmilmmXl*!
mpHtmt^mtM^mitie^^^t
e^a>rm;*H _*Tlvèd>è/
¦siumamvuj ¦¦ ¦ <-¦;•í.&j 4-¦:• >'¦ ry- ¦'..

'ji V i ,
mmmmmmm^m^mmmmmmmmsmtmm\ 
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àta#Mèfr^';'"U**qss :em «»awr*j»sPaw. ».(..

rBBtmaiSi^BS y
-Ba_M|éa. «fr ipiWM VW 4Mu*0* OOÊtÊNT

_¥_*!»'eZeflemaao.de. po* aStiidf
íffm' lÕaSsiT uí tman
•mj-imalUa «t» \ VurlOt am
¦>wU«o.alo tara en.Tnoeto• ST
SE&«mtf£^ i?*^
en^on^ciSnX«^«lgjK

W*?.'; Wf_*'-•jP* • atine», ça vnn
«mteT^SlaaSrf° fliS '

m Kèvni.' a. a é» PU) s\samlnap(

5^KJ55^^____>*^íL^_-a^i *^SÇm ^^/ * _¦#
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i
mmto da Câmara
da votaçaof Multo
«tas- noras pm-ir (temos que ua*

ppm.que.ino acon*
W obnnradom fa-

um oileulo: a favor'. rmahda votarão W
de m, nrca d*

Jp/a*. Jt do,?OG. 10
do .tm a m dn pequenos

# .ds bosta nova
_i no total portanto,lat voto*, contra a

,_._hda 'calcula-se: ao da
UbÉI, te do PSD . mau »
vo>d dn pequeno» paru-dn, .«ornando 111. voto.

apwmaaadamente
1 tndnian, ou
nio, tomaram
pübUna m-

nforma

r *¦
. 

¦•.*< 
* • >¦

tq-n qw • obtençio de
IA da. Cimara, ou seja.

voteoa favor da «men-
> muito problemiUc*.

n*1« netnsirlo qu»
a setor qua quaUfin-
eomo tadecao

Tmm

pnmnnclaidento.
, .T—,-,_-.' fc*çando-a -a'

fias
nmadr

a prapoalclo. t
m Melanddo qw à
Y.dp parlamentar

multe» eatio no
, ) representa voto

_ ta Mm. «tinfimo*
ssatarja staiple*. nlo é im-

t certo, porem qw
proerutlnar por

mnn a efeUvacâo
ntetmu. finalmente;

.alttma obnrvaelo:

tamMm é pewlvel tio ee
eoongulr aeqwr a mataria
atarnln (manso qw nta
dituna. em ptar hlpótan,
n nrlftfw, p«n*am n
deputados uclonaustas qut
poUUnment* « uUI a d«-
flnlçlo). i* o multado fôr
n*g*Uvo, ficará clara parao povo a mponnbilldad*
de certa* correntes na rê*
Jelçlo da «meada, ConU-
nuanmn a pressão em fa*
vor da reforma, raclaman-
mn a Imediata dUcumio
• votação da* outra* «men-
daa formulada» pelo PDC «
pela bossa nova udenUta
(projete sarro Costa). D*
outra Mo, Impedlnmwa
•provação de qualquer pro-
tato ou* preUnda ataatar a
modlMcio da Carta Mag-
na, como' é o caso do pra-
Jato Ania Badra.

Ao elaborar todo este n-
qwma tátlra, levamn *m
conta um dado essencial —
a prateio da opinião públl-
ca. Acredltamoe qw n wm
pmalo atingir, agora nes*
an 11 dia*, om volto tran-
dio», temm condição d*
vitoria. Portanto;, a eaatro
das pretssupaeon da fren*
te Parlamentar MaclonaUs*
ta • da liderança do PTB.
ntá agora em faser com
qw toda* as fôrçn popa-Iam, principalmente n
trabalhadora* compreendam
a urgénda d* uma rápida
mobllimçlo do povo.

¦jjT'i :.:• ¦ i'j¦'?;.•... -íu | .: • : ¦ 
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WÊÊÊm II lllSrtifti
esso

*®Èmm
.MSTw^úSmnj
:**j>j* BÈo

fflfeí*"
BfiMCU

I-»ute,Ja*-jte-¦enntativu dn
«'^'InmstMa

allrpentaçio da^EtZdt»
o, «•aulo.._DrWnqbara,
Qtnis, Ai» de Ji-- m$»%

o n

' $o •oconlro do* dlric«n-' '^ ate formou-n x,a.
Organlaadora do
qu* ficou aaalm
v. vprnldeatêV' —

ApteiTínprio d*- lüâjat. de
Mo "Paulo; '<" Vlce-Ptesldente

. --Jtafáel rmwOaco de Al-
atjehta,:^** j Bajado . dó .Rio;- ann*»tie-aeral : -,. Joio
»ta-tanl, d* .Minas atrais;'¦lm> .ctoentario —-'. Ltaeu*Bra»ieb«lu,, do Rio Qrand.
$Jt£u 3<L^_*ttá^e ~
A,, pinheiro d* P*m*mbueo;*1 *V.**Í_miM(m' " lãallil.i.y- _**our*iro — .•^ossypa-
qttfm Pereira, da Ouanaba-

«árias l^emandes da iíilva,

f •-¦ ,; ... í! .*'¦* *'".Ó''t«mÍHò 
do eonélave Jà

,apÍ6raaop»ltí Conittslo O*-
nÉtaãaora cor-ftará de: I>
fjraiaxAoxo do traba-
1310 A>; 0A.T. • ÚgUlaçio
Complementar; b) —Ante-
projeto ^o Código do Tra-
W*^>H¦:¦•*-* anteprtjeto
;«»;Oodtao--«'-HtJénBo do

'.•|);,,--'':l»Í*tBvl-
I. ABUSTBNCIA

Monopólio ntatal do Begu-
ro.de Acidente* do Traba-
lho;; ¦«)¦'•-- Beguro-dnem-
ptt5go; tf) — Pensio e si-
sirte-benefiejo dn aponn-
tadn** penstenUtas; - 3)

DB VIDA I
Dt TRABALHO -a) -
ttltetp*: froflseional, mini-
mo. movM e família; b) —
Pvptaç*. eo trabalho da
molhar •• de menor; e) —
Adlctonal :¦' noturno,' ltualu-
>léa«e_ e 'perlculosldade.
;*H" - PROBLIMA8 NACIO-
naw • — a) — Reforma*
de Ban; te) — Liberdades

: demqçrAtta**; e) — Infla-
çio .custo d* vida; d) -
Anprina ntatals « indus-'teta nacional;. •) — Sobe-'tanta nacional. 5) — PRO-
EtXIMAA 8WDICAIS' — a)
PrrthlaaçAo « unidad* sin-
dicaí-^bí f~ l.tberda«ie e
autohomia alhdlcal.
81<mETARIA-I*XECTJTIVA'' A «ècretaria-eiecutiva do• -n Congreno' qw' funciona-
ni, 'ém- Bete Paulo, nà sede
da' «V-oraeio de Alimenta-
«aè,;à nta.Jaeegualn.»479.

se encarregari de expedir
aa i: circulam eonvocatórlas,
acompanhada* do reglmen-
to Interno e do temário. a
elrcá dé tto entidade* *ln«
dieal* d* todo o território
nadonal.

tto

dostkintos
Fateeea dsa U dé agéste,

ne HCf, an M ann da
idade, Augusto Alve*. doe
Santos, velho militante ee-
manstta, omite • nabècMo
emPertalesa (CE), ende, porstws atteltadn durante tea-
gos' «an, grangeoa a atei-
patta d* «nantes o conhece-
ram. Tnn«f«rlndo-se mais
tarde para a Guanabara eom
a família; aqui continuou, a*
lado dn ' 'eompanhebós, a
lute Inletaáa no Ceará em
im .

O anaparnünente ia A*-
goate-dn tante* delia ama
tacaaa mm flteira*
nteta* .

'TmM^l»mmmmmmmmmmai

Shmítmpí
'Ma ecoMMni*,-.vp*lftie*,-:fl-

:^. hUtdrta, medicina, dl-

Ajuda o NOVOS RÜMÒS
Antoiitei^íPOitaieM — CE) 

'

apdo, madulnlsta (Fortalen -

S*neJseo 
Pereira (Fortalen —CE)

lurictoOattl (I Rin- RJ)
mvte.MoraU (Friburfo - RJ);
L. Castelo (Rio - OB) 
Mauro PJraentel (Niterói — RJ)
Banearte da Ouanabara • Dw«( amiga* de Copacabana — Rio
Amign d* PCB - ¦ 
Amigo* da Bulgária (Rio) ..

 1.000.00
CE) .......... 300,00
JB)  100,00
¦ ••••••«-***.**• *.*n . ¦ *«W.WI

• • a* ••••••***.* «füU»WI
MMIMIMIIIM . Éi«üWl|WI

'., ,•» e e ••-••••••* • *». WIUiWI
itttiiit*. DWriüw

Rio ............ 1.500,00
45.000,00

 1.000,00

56.190,00

¦ara*
^WwámMa OURw*

-~Rui'l5d*Nwe!mbro,
aa»,..!» andar * sala at»
.•^v^:Sto<F*sil>^ ,.¦.-•;¦?.-: •

iMmmmmmamwm

i--.ta:'nm:nt»nrtnTms-- •'./-•
As Divergências no
Moviniento Comunista Mundial

•O. ptinclpiu «oeumanto* *6bt* • momento»» >robt«ma:
:• 0*c*rnurii»tM brasllflro» • a* dlvárslnéia» ao movlm*nto eo-

á*imt»ta *ri-irr«ilar-- Lul* Cartos Fr**tsi»
# Qua» cartas «e Comitê- C*ntrsl «o Partido Comunista d» China
t Tr*. certa* <9o Caaüt* Ctntml «• Partid* Comunista «a UnlS*
..• sfe-iétk». .". > cí-r-' ."•-•¦- /':'-<",
i rm»-. CtftK.SB. .

Fethoo* k Bdltertal Vitória Limitada
*!«uà luaa PabW Durtt «O — sobrado
Cara* Portal, MS — ZC-00- TeL 33-1611
Rio de Janeiro— OB
¦•'' M«rul*tSM* nlo -«embolso pe«tal

. ree*y-*6i Hataa de preços d* nosso* Urre*. :

¦JiMB»»y i tni^ irtn^l
tilamli ain ani.allri* A a*Vu> — _M IIamBMBm mt tamlBlBrw ¦ tlN BM mrafMRIvM

. A «Uwelo é simplesmsnte n-
ta: ainda em IM1, temo* dWtdu
• pagar no montant* de NO mi-
Inftn de dotam; em IM4 sio mais
d* NI mUhon * em INS quase 400
milho**. Bm doía ann • melo, por-
tante. o Brasil deveria Urar maU
ê» li Mlhlo d* dotam de sw n-
taclonada receita cambial d* ei*
portapão para atender • compro-
mtane nneldn no «terior. te o
fins**, torta qw reduslr n Impor-
taçftn teta ano * no próslmo em
pouco ninei de metade e, no trli-
nio, em cerca de dol* quinto*, isto,
evidentemente, nria Imponivel, a
menos, qw n desejasse golpear a
economia nacional, eom aa mai*
sérta* coneeqUênciu.

Al está. na objeuvldade dn ná-
meros, a Inevltabllldade de uma
decisão do Brasil, em relação an
mi credores, diferente, está claro,
das alternativas propostas no Pis*
ne Trienal. Naqwle programa pre-vla-n que li ou o Brasil obteria
uma reeaquematluçio de sws di-vidn, peln processo, tradicionais,
ou 3) teria qw cortar nn Impor-
taaoos para pagá-lu. Desde o inicio,
mesmo, u correntes nacionalista.
rejeitaram o dilema proposto noPlano Trienal e apontaram a solu-«âo da moratória. Recusando-., o*
partidário* da conciliação no Oo-
vérno alegaram que a moratória
nria a confissão de falência por
Srte 

do Brasil, nada menm qw a
ncarrota Internacional do nosso

Pata B partiram para a primeira
alternativa, isto é, tentativa de re-
eaquematluçlo dn pagamento*.Rio puderam pasnr d* Wuhlng-

•toa, d* onde o *r. San Tiago Dan-
tas retomou d* min.vasta* e com
a puta cheia de exigénclm inacel-
táv*l*. eomo, de resto, a realidade
mostrou. Uma delas era a negocia-
ta com u subsidiárias da Bond Ai
Share, outra en a contenção vio-
lenta do crédito, ainda outra era a
fixação em 40% do teto para au-
mento do funcionalismo • assim
por diante. 8* ntlvéseemos em 51,
tais exigências teriam, talves, que
aer ' aceita*. Mu, no Brasil e no
mundo.de INI, nlo.
Ma eonatquéncta, u divida* per-

V-»

amnece rara t, ato», acham-np**-
Ucamente ao amo nivel em tue
estavam ao eomeçar o ano. ttaaífl-
n, pou. que, eam tor ride formal*
mente declarada, a eotueao da sao*
ratórta anbeu nodo adotada p*r
imponlMlMad* do opeao. B o mm-
do nlo ralo abaixo, eomo talo vtni
n o Oovérno afinal n decidir a
por u eartaa na sana..

Num dn nosso* comentário*
anteriores, aninalávamn qw a
moratória era multo mal* rira em
alternativa do qw u dw* «oloçôn

Kíeonlndu 
w PU..ü Tttenal.

eonlramM uma oonflrmaelo dia-
te nu dnlaraçòn qw Nm- de ser
reafirmadas pelo ar. Cleantho de
Paiva Ulta, diretor scaslieira do
Banco Interam.rtcaoo d* Dennvel*
vlmento, ao auferir, nlo própria-mente a swpenslo pura * almplte
dn pagamentos, mu qw o Brasil
tom* a Iniciativa de comonlnr an
nw credora* qw panará a reter-
v»r anualmente determinada «orna
com o fim de empreender a amor-
tlsaçlo de sw divida num preso d*
M ou 40 ann. EU ai uma idéia
perfeitamente aceitável peta*
rente* naclcmllsta*. Embora nlo
possa ser chamada d* moratória, é
uma soluçlo qw preserva n Inte-
réssn da economia nacional c quê
o Paia pode adotar «em quebra de- sua dignidade. Pennltlmo-nos, ape*
nu, objetar quanto ao montante
da aoma referida, qw o sr. Paiva
Ult* sugere nja de IM milhe** de
dotam anual*. Cremo* qw, mesmo
naa quantia, nria penda demála.
Consoante estimativa do economia*
ta Domar Campn, podaríamos oar*
tar cerca d* 160 milho*, d* dota*
res anuais nu importaçoe*. sem
abalos, mu até eom vantagens,
para a economia nacional. Per qw
nlo nn fixarmos anta ultima at*
fra para amorUsaeao da dlvldáí

Finalmente, para qw nlo ve-
nhamos a carregar água em neto,
será preciso qw o cambio nja pqa-
te aob monopólio peto Banwdo
Brasil, de modo qw o «aerlfiete
decorrente daquele osfóreo nlo
seja anulado pelu fraudes qw
tanto contribui:» m para u atuais
dificuldade*.

0 Fracasso de Uma Provocação
•tem ml

Possuído de novos ar-
dores, reacionários e bem
mais furioso que 

"O

Globo", ò "Jornal do
Brasil" deu tratamento
especial, em seu* comen-
tário», i *r*ve de- Santo».
Na primeira página e em
suas colunas nobres, des-
tinidas a matéria edito-
rial, o órgão hoje empe-
nhado em campanhas au-.
daoiosas parecia anunciar.
o, fim d» mundo. Dava
peto' menos como certa a
liqúidaçii) .dnL nwvrmento
•tndieal brasileiro, a: «ns
ver uma bnwaria. Essa
bruxaria. ia acabar. Fór-
Cas poderosas teriam «Ari-
gado o presidente da Re-
pública • a intervir nesse
mundo de feiticeiros que
é,, segundo o jornal da
condèssà pápalina, o tno-
vimento sindical.

Nio era destituído de
certo .propósito o sensa-

ri 
anúncio da liquida-

do moviniento sindi-
cal brasileiro (e sua pro-
vivei substituição por ai-
guma coisa tirada dns fi-.' 
gurinos fascistas) como
conseqüência de um pre-
tenso fracasso da' greve
de Santos. Na verdade,
armou-se *m Santos «mia
conspiração contra os
trabalhadores e contra a
liberdade sindical. O que
vale diser: armou-se em
Santos uma conspiração
contra as franquias cons-
titucionais que tèm.garan-
tido ..aos..trabalhadores li-
berdade de organização e
participação mais efetiva
na vida do País.

A-frente da conspiração
de Santos colocaram-se
dois destacados provoca-
dores: Ademar de Barros
e Carlos Lacerda, hoje

unidos por um mesmo
cordão umbilical. Vejamos
o que houve em Santos.
Acabavam as organitações
hospitalares do grande
porto brasileiro de acei-
tar as reivindicações dos
enfermeiro», justíssimas,
indiscutíveis. Mas os ho-
mens da Irmandade da
Santa Casa mantinham-se
intransigentes. Primeiro
alegavam dificutdades (i-
naucfiras. Os vereadoras
santistas ofereceram re-
cursos financeiros, votan-
<io verba «ue eles repeli-
ram. Posteriormente, o
Governo Federal também
efcreeia ajuda aos mes-
mo» senhores, «me ji en-
tio jtistiiic.vam sua itrto-
lerancia alegando que de-
fendiam "o .principio de
autoridade".

A esta altura tornava-
se evidente a interferência
de Ademar no assunto.
Ademar, em combinação
com a Irmandade e. em
ligação com Lacerda, de-
sejava criar um caso na-
cional, uma provocação
em grande estilo. Foi di-
ante disso, foi diante da
mnriiliüaçãri do enorme
poderio da reação contra
nma pequena corporação
de vnfermeiros, que os
trabalhadores santistas to-
maram posição de solida-
riedade e também de de-
fesa da liberdade sindi-
cai. A seguir tornou-se
ainda mais ostensiva a
pressão policial do gover-
nador de São Paulo, Ho-
je sabe-se que havia or-
deus no sentido de se pro-
vnrar uma chacina, ordens
que se praticadas fariam
correr muito sangue. Por
meio dessa chacina e de
suas possíveis repercussões,
rios setores sindicais de
todo o Brasil, pretendia-

se fechar o CGT,, o Fe-
rum de Debates, e o Pac*.
to de Unidade Sindical.

Alguns jornais raciona-
rins de Sio Paulo chega--
ram a (alar em estado- dt
sitio. Era este o plano.

A que devemos o n«lè-
gro dessa articulação ._*•
ferrai? Ante. ;de. tude
aluou em defesa da lega*
lidade democrática n pni-
prio movimento, sindical
náo só da legendária.'.ri-
dade de Santos; como> dc
todo o Brasil, através da
grandes tMnrfestaefte» és
trabalhador**. .

Ademar de Barros, am
chegou 'a; planejar a' te* •
trega de dirigwites sindi*
eais santista» ao* ra/rras*
cm da Inventada de La*
cerda, viu-se forçado'' a
recuar. Sua polícia - foi
substituída em Santos nor
tropas do Exército. Aa
medidas do Governo ! Re-
deral em defesa da-ordem
* também das liberdade»
democráticas foram apoia.'
das pelo espirito comp'r«-
ensivo dos . dirigentes sin-,
dicais. Até na Assembléia
Legislativa carioca,' uma
tentativa da. corrente ita-
cerdísta, procurando ,en-
volver a pessoa do' /Mi-
nistro da Guerra, nta
conseguiu êxito. ¦ _.'; .

Mas ninguém se iluda.
Os ' espíritos santos -d* •
orelha que andaram infor*
mando o jornal da con*
dessa pápalina sóbre' pia-
nejadas perseguições _ ao»
sindicatos, como primeiro
passo par» uma tentativa
de retrocesso democrático,
êsses espíritos tantos, «n-
taráo voltar i carga, com
suas bruxarias.

A experiência de 'San*
tns deve alertar os. traba-
lhadores e rodos o» dt-

.moeratas brasileiros. '/-
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— pauto «ntto limo

Quatrocentos profissionais de imprensa
tle todo o Pais reuniram-se em Brasília,
durante a., realização do X Congresso Na-
cional de Jornalistas. Que sibem os lei-
tores das folhas "ocidentais e cristãs"
sobre ésse encontro? Muito pouca coisa.
Os jornalistas, como ob gráficos, de um
modo geral, não tém imprensa. K os
jornais, que tantas vezes noticiam rnm
luxo de detalhes as greves de outras
corporações, fecham-se, quando se trata
de greves de redatores ou gráficos, con-
tra a ganância de Suas próprias rm-
presas e. o tradicional espírito tacanho
da fauna dos gerentes de jornal, tão
bem decantada por Lima Barreto nas"Recordações do Escrivão Isaías Ca-
minha". ...

Sóbre o Congresso, honra lhe seja
feita, justamente o "Correio da Manhã"
(lembrai-vos de Lima Barreto!) abriu
espaço precioso para algumas linhas. A' veneranda casa registrou que os con-
gressistas haviam aprovado um voto rie
pesar pelo falecimento de Paulo Bitten-
court. Já é alguma coisa.

Mas, afinal, o que houve no Congres-
so de Brasília? Ali, quatrocentos dele-
gados,, vindo» dos quatro cantos do

' Pais, trataram de um assunto que. não
' comove os seus prósperos patrões. Tra-

taram do direito que o povo tem de ser
informado com decência, principalmente
agora, com a venda avulsa a trinta e
a cinqüenta cruzeiros. Trataram da in-'
fluència dn poder econômico como de-
formador de noticias e coveiro de fatos
que vão para a sepultura, por ordem
da gerência, sempre atenta aos interés-

ses dos anunciantes, «ue mtorfsrem eada
vez mais na' vida de empresas jorna-
lísticas, provocando, *m alguns. casos,
demissões em massa de redatores. Há
poucos dias houve um exemplo no Rio.

O patriotismo que os tubarões ' «Ia
imprensa não tem, para o trato dei a»-
suntos que se ligam às grandes que»*
toes brasileiras, foi revelado pelos qua-
trocentos profissionais reunidos em -Bra*
sília. cuja maioria, pof sinal, era. com-
posta de gente nova e cuja porceirta-
gem feminina também ultrapassou à da.
outros Congressos,

Muitos assuntos que os leitores i d«s*
conhecem, porque os jornais patroaai.
se fecham para todos eles, o Congresso
discutiu: regulamentação da profissão,
moralização do registro profissional,
unidade com os gráficos, radialistas t
trabalhadores em geral, liberdade-¦ pre»
fissional sindical para o jornalista *-(ea*
tegoria particularmente mareada--por
seus patrões ferozes e hipócrita.V' •
essa coisa de fa*er o comendador 'Ma*
riiiho ou a Condéssa caírem para. trás,
num ataque de raiva: a ética profissio-
nal, inimiga de morte de todos os -tipo»,
pequenos e grandes, de ptcaretagtm"ocidental e cristã". ' •' '

O X Congresso Nacional dos Jorna*
listas serviu para demonstrar que . i.
vezes parecemos sujos, pois realizamos,
como as turmas da City, um . trabalho
insalubre. Mas na verdade, como. cate
goria profissional, como trabalhadores,
desejamos ser cada vez mais lirapo»
por dentro e por fora. -Y-~
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MORTALIDADE INFANTIL

A República Democrática Alemã 4
um dos Estado* mala avançado* do mun-
do no que se refere k saúde pública e ai-
aühtoa m>dai*, A RDA e»tá entre o* paliei
de ma* baixo Indico de mortalidade In-
fintll. Dc mil criança* nascldu em 1962,
OTA foram WliltldU pelo Estado, Atin-
ucm a 205 milhões do marcos o* gasto*
anuais com adicionais do salário por filho
r auxilio a naiclmentoi, O número de
vacas nos crsehei, que em 1058 era de
.i|i»-n i-. in.Vi. ntliiRiu em 1042 a 98.250.
Desde 1949 vem crescendo permanente-
mente o número de nanclmcnto* em cll-
nlcns e tioHpituis KcRiindo a* últimas ei-
tatistícas, li.i na RDA 121,0 lelto.s dc ho*.
pitai por 10 mi! habitantes, enquanto na
Alemanha ocidental há apenas 105.

LIVROS AS MANCHEIAS

Silo publica-dos na. Tclir-
coslováqula,
anua lmcntc.
mais de 7 mü

o b r a s, com
u ni a tiragem
global superior
a 55 milhões
le exemplares.
I.-to significa,
por ano, 4,1
exemplares porhabitante (ín-
duidas as rriapças), o que é uma cifraimpressionante, em' comparação com vá-rios paises de todo o mundo. Os livros
aparecem em 50 organizações editoriais,
Para as atividades editoriais tchecas con-tribul decisivamente o instituto Centralde Cultura Tchecoslovaca, que possui qua*.tro departamentos: de edição, economia,comercial e da imprensa periódica. A esse
respeito, assinale-se que apenas as blblio-tecas sindicais possuem cerca de 9 ml-lhóes de volumes.

ONDE NÃO FALTA EMPREGOS
É tão grande a demanda de mão-de-

ibra na União Soviética que os convites
insertn- nos jornais cobrem áa véus pá-
ginas Inteira .-predominando sóbre outras
noticias. So competem em espaço com os
convites para emprée/o os anúncios sóbre
admissão de estudantes nas,escolas-supe-
riores e técnicas: Atualmente, há grande
procura de engenheiros, operários espe-
cializado.s p empregados de outras cate-
gorlas. Em 12 de julho último, só o jornal"Stroltelnaia Gazela" publicou mais de56 avisos de mão-de-obra, convidando a
milhares de operários, especialistas, etc.,a marchar ao Kazaquistão, Sibéria, Ucrá-
nla, e a cidades ocidentais e setentrionais
da URSS e da região do Volga, ás sonas
centrais rio pais e aos Urais. A procurade mão-de-obra é tanto maior para as
grandes obras de irrigação que se reali-
zam no Kazaquistão. para a construção
da central hidroelétrica de Bratsk (8ibé-'ria), 

a construção do canal do Norte da
Criméla (Ucrânia), e muitas outras obru
da URSS.

RECORDE DE TRIGO

Os técnicos agrícolas da Iugoslávia
estimam que a colheita de trigo neste ano
será a maior até ano rá registrada no pais.
É esperado um rendimento médio de mais
de 21 quintais por hectare. A produção
total de trifio deverá alcançar 4.5 milhões
de toneladas, isto c, mais 350 mil tone-
ladas do que no ano de 1939, o maior
dos últimos anos. O plantlo.de trigo de
alta qualidade, a aplicação de métodos
agrotécnicos modernos e a cooperação
dos setores socializados com as granjas .
individuais, são os principais fatores do
alto rendimento ora assinalado,

ESCOLAS POPULARES DE ARTI

As 23 escolas
populares, de
arte que fun-
cionam em di-
versos centros
da República
Popular da-
Rumànla dão
uma valiosa
contribuição á
educação este-
tica dos traba- rç-p7'/*
lhadores dn ,cl- r;\,_2L ín*'
dade e do cam-
po. Formando
quadros de Ins-
trulores e intérpretes-.ipará os conjuntos
artísticos rio nmadoers, mediante a sele-
ção dos mais talentosos, essas escolas são
freqüentadas eom interesse por um nú-
mero eada voz mnlor ds trabalhadores.
O número do alunos atin«irá, no períodoescolar de 1363. 1964 a eèrca de 15 mil.

O PESO DA LUZ

Um raio de luz sobre o minúsculo
prato de uma balança exerce certa pres-
são sóbre éle: indica-se na escala com
uma precisão da milionéslma parte do
grama. Esta balança nnalitiea-eletrônica
íoi desenhada pelos construtores de ins-
trumertos de precisão de Lenlngrado. Foi
criada também uma balança analítica ul-
tramicroscópica, capaz de pesar com a
precisão de centésima milionéslma parte
do grama. O que se pesa restas balanças
não pode ser visto a olho nu.

EXTINÇÃO DE EPIDEMIAS

Foram vacinadas na Bulgária contra
'.} poliomielite, em 1860, dois milhões do-.' crianças. Todo recém-nascido é subme-

, tido atualmente a essa vacinação. Os
casos dç paralisia infantil, diminuíram de
maneira brusca, esperando-se para breve
a sua liquidação definitiva, Tem sido utl-
lizada a vacina do acadêmico soviético
Chuníaksa. administrada por via oral.
Muitas outras doenças de caráter epidé-
mico têm sido combatidas com êxito,
como a diíterla, a malária, etc.

Clrea de quatrocentos Jor-nalUtae da todo o Pais teu-nlram-u em Bruilia, emmu x Congresso Nacional.O certame, Instalado ao dia3, foi solenemente encerra-oo no plenário na Câmarados Deputados no Dia daPátria, 7 de Setembro.
Poi um amplo a vigorosoCongreaao de luta pelu rei-

yindicaçfes profissional* do»trabalhador» da impremae de reafirmação da poilçáodos Jornalistas brasileiro* afavor da libertação nado-nal, das reforma* de «tru-tura, du liberdades demo-crátieu e da pas mundial.
AUTENTICIDADE

Mais do que qualquerCongresso anterior, o X con-gresso teve como uma de¦uai cancteriitlcai mal*salientes a autenticidade daesmagadora maioria dasrepresentações. -Além dudelegações du entidades sin-dlcaia a associações de lm-prenu, compareceram aoCongresso os repreuntantesdiretamente eleitos pelas re-dações, o que imprimiu aoconclave uma autenticidadea um caráter combativo es-
peclals.Isso u refletiu tanto nosdebates mantidos' nas reu-niões plenárias como nasdiscussões travadas nu eln-

co comissões en qua u dia-tribulram todu u represen-tantas credenciados — oo-mluòu que. durante dota
dlu também (antecedendo
ai nunlôei plenárias», sstu-daram amplamente u Usese demais proposições apre-untadu ao Congreuo,

REIVINDICAÇÕES

O Congreuo aprovou nu-merous resoluções contendo
u reivindicações profluio-nala du Jornalistas. O cen-tro de*sa* reivindicações foi
o projeto de regulamentação
profiiiional que há várlu
anu u encontra na Cama-
ra do* Deputados. Já con-vertendo em atoe u decl-•iei aprovadas, oa lornalii-
tas compareceram incorpo-
rado* à Câmara, fazendo verau deputados a necessidade
de dar Imediato andimen-to ao projeto. Antes de èn-cerrar-se o encontro deBruilia, o deputado Pedro
Aleixo, em cuju mãos se en-contrava o projeto, na Co-missão de Justiça, decidiuapresentar afinal o seu pa-recer. O Congresso de Jor-
nallstas resolveu adotar tò-
du u medidas necessárlu
a fim de que seja apressado
o andamento, no Poder Le-
glalatlvo, do projeto que re-
gulamenta a profissão.

REFORMAS E IBAD

Oi JornalUtu fixaram cia-ramente «ua portelo poliu-ca: a favor da urgente rea-Uução daa reformas de ba-
n a de uma politlea econô-mlco-ílnancelm da defesadoi Interêuu nacionais,contra a eipollação estran-
Seira, 

a favor du liberdades
emocráticas, contra o IBADe ss manobras golpütas. afavor da pu e da coolutên-cia pacifica. Um dos temasmali discutidos foi a refor-ma agrária. Apôs o* amplosdebatei, nu comlssõei e no

plenário, o Congreuo fir-
mou unanimemente a posi-çáo dos Jornalistas braallrl*ros: é indispensável realizar*se Imediatamente uma ver-dadelra reforma agrirla,
partindo-u para lua da su-
pressão do parágrafo 16 do
artigo 141 da Constituição,
que obriga à Indenização
prévia e em dinheiro.

O IBAD e todas as formas
de pressão dos grupos eco-nõmlcos sobre a Imprensa
e demais meios de difusão,
visando corromper e defor-mar a consciência nacional,foram energicamente con-
denados pelo» Jornalistas.As tentativas Isoladas de dl-lulr o papel corruptor e an-tlnactonal do IBAD foram
fragoroumente derrotadas.

CAPTAVA•¦ • -.•< * V-¦•
Uma dai mala intereuan-

tea teua — apraunteda
pela delegação baiana — foi
a qua pedia a Integração do
monopólio utatal do patrò-leo pola Petrobrái, lncluin-
do, eomo neceuidade ur-
ginte, a encampação da ia-finaria da Capunva. A teu
foi entuslástlcamente acolhi-
da pelo Congresso,

REPÚDIO E LOUVOR
O Congresso aprovei inn-meras moções, sobre dlver-

sos temas. Duas das moções
mais aplaudidos pelo plena-rio foram a que exprimia o
repúdio dos jornalistas às
violências e arbitrariedades
de Carlos Lacerda e, dc ou-
tro lado, a que manifestava
a satisfação dos Jornalistasnela próxima visita do ma-rechal Tlto, chefe do govír-no iugoslavo, ao nosso Pais.

XII CONGRESSO
Picou decidido, por acla-maçào, que o XII congresso

Nacional, cm 1005, terá lu-
gar em Porto Alegre. Resol-
vcu-se também que a VI
Conferência Nacional, no
próximo ano, será realizada
em Campina Grande.

Por proposta da Federação

Nacional, os Jornalistas r«-
•olveram que oi próilmwcongressos nacionais «orlo
precedidos de encontros re-
gionali — o que possibilita*rá uma dlscuuão ainda
mala profunda doi proble-ma* cm pauta e um conteú-
do ainda mata vivo e mala
fecundo au certame* nacio-
nals,

PRINCÍPIOS

A posição dos Jornalistasfoi finalmente fixada na
Declaração de Principio*,
firmada pelo* chefes do tô-
das as delegações estaduais
c aprovada por aclamação
do plenário. A Declaração
íoi lida no ato de encerra-
mento, realizada no recinto
da Câmara Federal e presl-dida pelo representante do
Sr. Jcfio Goulart, que sau-
dou os congressistas cem
uma mensagem dc congra-
lulaçües c aplausos.

Deixando Brrsllla, os Jor-nallstas brasileiros, sob a di-
rcção da sua Federação Ma-
cional, proclamaram sua de-
cisão de realizar todos os
esforços no sentido de In-
icnslflcnr a sua luta, ao lado
dos demais trabalhadores,
por suu próprias rcivmdl-
cações, p?Io-j reformas de
ba.se t pelas liberdades de-
mocráticas.

agmmmmmmIV, oeste

Decla ração de Princípios
«Os jemolittas brasileiro*,

reunido* mwX Concjru-
io Nacional, do 3 a 7 de
Mtembro, em ¦rasília, rea-
firmam a decisão do dar
prosseguimento, com rede-
brada vigor, à luta polo*
reivindiuçóM da categeria
profissional. Consciente* da
etapa histórico em que se
encontra preunlemenle o
Pais, proclamam a sua w-
solução de participar, ati-
vãmente, coma trabalhada-
ru, da lula eamdpadora o
democrática quo há de liqui
dar, pròximamente e para
sempre, a* couta* da atra-
•o, da miséria, da ignordn-
cia * da dependência a que
utamu ainda submetido*.

Soba lidsrança da Fe-
deraefio Nacional du Jor-
naliitas Profissionais, ê che-
gado a momento de desen-
cadear uma campanha, em
iodo a Pait, com a objetivo
de conseguir da Cangresu
Nacional a aprovação do
projeto qua regulamenta a
profissão, fina normas de

quebrar a resistência que
hà quatro anu impede
a aprovação, pela Cd-
mara du Deputado*, do
projeto do regulamentação
da profissão. Essa campa-
nha rtivindicatória pressu-
põe o fortalecimento da
unidade du jornalistas, o a
seu entrotomento na* lutas
dos domai* trabalhadora*,
de maneira especial median-
to a ação unitária cam a*
radialista», u grafica* o u
empregado* em administra-
São do empreso* afim.

A realiiacão do congres-
s« regionais do jornalistas
contribuirá para a avanço o
o aperfeiçoamento aos lutas
reivindicatória* o, par b*o,
há do ur estimulada eom a
maior empenho.

Os jornalistas bratileirae
reconhecendo ama m suu
reivindicações so situam no
quadra geral da* aspira-
çõt» do povo brasileira,
proclamam a tua determina-
(âo do lutar par subttan-
Smmtlm 4a*MSslaM*AS m\m.m a^h Om.

lailia a ragieeia praflmêonal,
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emprego o garanto ot bo-
nefídos da apountadoria.
Através de formos do luta
mais elevado», ot profittio-
nait de imprensa hão de

polltioo o cultural. A afoti-
VOfOO MMOTQrQ OM l"#fOf*
ma» do estrutura, a começar
pela reforma agrária, me-
diante a «opressão do dis-
positivo constitucional quo

obriga a indenização prévia
o om dinheiro, assim como a
adoção do uma política eco-
nõmico financeira que ob-
jetivo a noita emancipação
constituem se, pretentemen-
te, numa exigência de lôda
a nação. Medida que não
podo mal* ur retardada é
a integração do monopólio
estatal da petróleo pela Pe-
trobrós, incluindo a importa-
(ão, o refino o a distribui-
(ão.

O caminho du reforma*
devo ser percorrido rigorosa-
monta dentro do respeito àt
libordadet democrática», it-
ta é, tom que sejam compro-
metidos o» direito* o a» li-
bordado* conquistado» pelo
povo, atiavé* do dura» o
memoráveis luta*. A liborda-
do do imprema, am parti-
«dar, devo ur entendida
cano o direito de acosto àt
fonte» do informação som
qualquer forma do cerceai
monto o sem deformação da
verdade. Dai porque é nosso
doyor protattar, a comi «
matar energia, eoatav a oçaa>
do grupei* o entidade» quo,
manipulando recursos do ori-
gem Ineonfettável — eomo
o IBAD, a ADEP o quaisquer
outro* grupo* do pressão —
procuram deformar a com-
ciência nacional, indutivo
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HOMENAGEM I i)ÍM SE6HERS
Personalidades do mundo social, políticoe artistic0 estiveram presentes, no último

dia 6. ao coquetel de homenagem á escrito-
ra Anna Seghers e a seu esposo, o professorLorenz Schimldt, patrocinado pela Socieda-
de Thomaz Mann Pelo Intercâmbio e Ami-
zade eom a República Democrática; AlemS.
A conhecida escritora (que é Vista na foto

entre dois lideres estudantis) e seu marido,
professor de economia e vice-diretor da Uni-versidade Humbolt, de Berlim, encontram-
se em nosso pais em viagem de férias.

Estiveram presentes, entre outros, Luiz
Carlos prestes, o deputado estadual Sinval
Palmeira, o vice-presidente da UNE e o pre-sldente da UBES.
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SANTOS-JUNDIAf: FESTA
Grandiosa festa realizaram os ferrovia-

rios da Estrada de Ferro SantosJundiai, pormotivo da inauguração oficial da sede pró-
pria de seu sindicato. Essa categoria, como
se sabe, tem dado importantes contribuições
às lutas que a classe operária trava- pelaindependência política, econômica e social
de nossa Pátria. Ainda recentemente, em so-
lidariedade aos enfermeiros santistas. a San-
tos-Jundiai paralisou totalmente suas ativi-
dades. As festividades, que se estenderam da
manha até à noite do dia 8 último, compa-
receram milhares de associados, acompanha-
dos de sous familiares. Além de várias per-sonalidades e outros convidados, estiveram
presentes <>• coronel Sebastião Marcondes da

Silva, o tesoureiro da CNTI, Wilson Barros
Leal, representando o CGT. Também compa-
receu o presidente da Federação Nacional
dos Ferroviários, Rafael Martineli. Consta-
ram das solenldades, além de um coquetel,
variados números artísticos, interpretados
pelas alunas da professora Araci Evans de
Oliveira, da televisão, pelo CPC de Sanjo
André e pelo grup0 teatral "Decisão", queencerrou os festejos com a famosa peca, de
Brecht,"Os Fuzis da Senhora Carrar". Na
foto, a mesa da seção solene, dirigida pelopresidente da entidade, o lider Antônio Pe-trausan, quando usava- da palavra, o oradoroficial, sr. João Freire, e 0 advogado da en-tidade.

o infelixmente utiliiandoso
do* instrumento» de difusão
em quo exercemos nossas
atividade* profitsionais.

O* jornalista» bratileiro»
utão, par outro lado, con-
vencido» de que a causa da
emancipação o do progret-
•o do nosto Pai* ettá indit-
lolúvelmenfo vinculada à
couta da preservação o con-
solidaçâo da paz mundial.
E' nosso indeclinável dever
contribuir polo» meio» mai»
eficazes, para que ie tam»
eada vez mai» remota, até
qúo desapareça om definiti-
vo, a ameaça ae uma guer-
U termonuclear. Saudámos
o Acordo de Proscri(ão dat
Experiência* Alômicat, ro-
contemonta concluído am
Moscou antro a URSS, os
EUA o a Grã bretanha como
um primeiro o significativo
pauo neste sentido. O Bra-
»il está chamado a dotem-
penhor, através da adoção
do uma política externa indo-
pendente, um papel de dei-
taquo na luta pelo dotar-
momento, pola duenvolvi-
monto du paísu alraeadu
a pela descolonização. Isso

'correspondo ao» ; mal» pro-
fundo» interesses de todo o
no«»o povo, asiim como à*
«tra» tradição» pacifiitat. A
coexistência o o entendlmen-

to de Iodos o» Estado» »Cj
hoje um impoialivo c!a pró-
pria sobrevivência tia ltu.-.a-
nl-dade. Certos do quo ês-
se* principio* tão o» que ms-
lhor te ajustam aot recla-
mot históricos de nossa pá-
tria, ot jamalittat bratiloi-
rot proclamam a dodtão de
neles u inspirar no exerci-
cio de «oat atividade* pio-
fittionait. Proclamam, por
isso metmo, a decisão de
não transigir com u fôrçat
detnacionalisanlot, do não
silenciar a» mlitificaçõat, a
corrupção o a mentira, do »e
montar invariavelmente fiei»
ao honroto legado do»
grande» vulto» do nossa im-
prensa.

E, por Mtarom assim con-
vencido» a decidido», o» jor-
nalittas brasileiros, do Bra-
sília, a. capital da R-apúbli-
ca, neste dia da pátria do
ano do 1963, dirigem uma
fraternal o combativa mon-
lagem do esperança aa»
»eu» colegas de todu ot
pontal do Pai» para qua w
unam o lutem pela vitória
du principio» aqui forrmila-
dos.

Nossa unidade é nossa ar-
ma poderosa e invencível,
nossa trincheira inexpugná
vel, nossa maior garantia do
vitória.

ENFERMEIROS DERROTAM
IBADIANOS NA ELEIÇÃO
PARA DIRETORIA DO SINDICATO

. S. PAULO ÍD» sucursal) —
An mesmo tempo que ou enfer-
meirus c trabalhadores em Ims-
pitais dc Santos inflingiam uma
derrota esmagadora A rcni;fto
iliadiana,' eeus colei-as da Capi-
tal e dn maioria dos município-
do Estado conquistavam uma
brilhante vitória ao cleper para
a diretoria do seu sindicato
.lima' chapa composta de autén-
ticos lutadores. Por 8W contra
7% ?. chapa ' 2 venceu ss ciei-
ções para a diretoria do Simli-
cato dos Enfermeiros e Empre-
gados em Hospitais e Casas dc
Saúde de São Paulo, afastan-
do' assim, dali, os pclegos ipic
ha 8 .anos vinham travando os
lutas da categoria.

. A reportaRcm de NR ncotnpa-
nliçu de perto os sete di;is em
que se travou a grande batalha
eleitoral t pode sssistir ao mais
avançado proççsó dc corrupi.ão e
suborno t|iie ji se usou em elei-
çôcs sindicais nos últimos cinco
anos. Carteiras dé associados fo-
ram distribuídas às dc-enas pa-
ra elementos «pie não pertenciam
i categoria. Associados nuvos,

LIVROS
MARXISTAS?
. Se vocô deseja adquirir

livros marxistas e nacio-
nalistas em português, es-
creva.nos, sem demora,
solicitando catálogos. Te-
mos tudo o que aparece
de melhor. Csvtas para:

, Agência Intercâmbio Cul*
tural — Rua 15 de No.
vembró. .228.. 2.° . s/209

S3o Paulo

sem condições de votar, tiveram
suas carteiras rasuradas. Houve
um enorme derrame dc "almbri-
ulias'1 para corromper eleitores,
Aó niesnío tempo, procurava se
distrair a àténçUo dos elementos
democratas «.ue compunham ss
mesas eleitorais ou fiscalizavam
o andamento do pleito. Tudo
isso ficou muito bem comprova-
do no decorrer da apuração, ipte
teve de ser afetuada nas depeu-
•lí-ncias" <Ia rrocuradoria Re«io-
nal da Justiça «lo Trabalho.

INTIMIDAÇÃO
POLICIAL

Vendo que seus planos tião
surtiam o eleito desejado, os fie-logòs da antiga diretoria, tendo
à irctitc o sr. José Doiiiingus il.c
Souza, chamaram os "tiras'' «Ia
polícia política'do sr. Ademar

¦ le Barros para intimidar os tra-
balhadores, iiulo até a iiiuvucaçSo
dc um conflito cm que finam
de-ícçhados tiros dc revólver. A
calma dos elementos democráti-
<-'js e a determinação dos traba
lhadores dc elegerem uma dirè-
toria de sua confiança impedi-
ram o êxito dessas manobras
rasteiras.;:.

A apuração refletiu, afinal, a
vontade da maioria dos tralia-
lhadores eiii hospitais de São
Paulo; com uma diferença dc
mais de 100 votos — c ape-
sar de toda pressão dos rea-
ciónnrios c da máquina dá an-
tiga diretoria — foi proclama-
da vitoriosa a chapa 2. Esta
chapa o composta dos senhores
Vidal Mendes, I.uis Cictò,
Himíbcrtò Konntaldò de Castro,
Htnir.c Jordão. Nelson da Sil-
va Barros Sobrinho. Túlio Bu-
glioiii e Antônio Ruza.

2»cdiç/to jt uu livraria»
O Pão, o Feijão e as Forças Ocultas
Jocelyn Brasil

«... livro voltndo ->-v« o povo «- que nao pod<>ra deixar «io*er entendido • brm recebido por todos os trabalhadores c por to-dos os verdadeiros rcvolucionarins (l,y[z Girlos Pre-te»)fKecomenda;nos com urgência a leitura do livro do JocehnBra-il» (AdalsiMi Nery)
Preço: CrJ 100.00
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VJIAM I NAO GOSTARAM ',

Em quinze dlu, l»to i, de 2 a 11 do
agosto último, 600 cldadAus tU Aluas-
nha ocidental pediram acolhida à IU-
pública Democrática Altml. Depois do
uma curta permanência nu centros eils-
tentes ao longo da fronteira, foram-lhes
oferecido trabalho • moradia. Entra os
novos cidadão* da RDA contam-se MO
jovens e 180 operários qualificados. O
mais curioso é que nessa leva de mais de
cinco centenas, voltaram a República De-
mocrátlca Alcml 248 pessoas que a ti-
nhem anteriormente abandonado em
busca do paraíso de Bonn.
"OR QUE ME UFANO
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Ji ultrapu-
sou nossaa
fronteiras»
li I s t ó r i a doe
métodos clen-
tifleos utilisa-
dos pela poli-cia carioca,
partlcularmen*
te sob o go-verno Lacerda.
Os Jornais no-

ticlam que chegaram ao Rio altu auto»
rldadcs policiais do Peru, que visitarão
todo "o sistema policiar da Ouanabara".
Lacerda, Borer e Gustavo Borges terào
oportunidade dc mostrar aos visitantes
os modernos laboratórios eletrônicas, de-
tetores de mentiras e outros avançado*
métodos de "combate ao crime", t sen
dúvida uma honra para nó» que policial*allenigenas prefiram, à superada Sco-tland Yard, a Invernada de Olaria.

ACORDO KENNEDY-FRANCO

Prosseguem ns negociações entreWnsliington e Marlrlr) para a renovação
do acordo sóbre bases militares Ianquesna Espanha. Franco náo quer prorroga-ção do prazo do último acordo: desejasua renovação, naturalmente procuran-do conseguir maiores vantagens para aconsolidação de sua ditadura. O gover-no norte-americano nâo se ias de roga-do: vai dizer ao caudilho através do em-baixador Oarrldes que a Espanha rece-berá maior ajuda "para a modernização
de suas forças",, bem como o apoio poli-tico de Washington, "desde que, porém,se decida a adotar uma atitude maisamistosa para com os EUA, ao invés deprecurar regatear a fim de conseguirmaiores benefícios." isto está com todasas letras em "O Globo", onde o cinismoencontra sempre a maior acolhida, i
TAMBÉM COM SALAZAR

Um p o u c c
mais ao ocl-
dente, o não
menos ditador
Salasar tam-bém anda em
colóqulos com
um represen-
tante de Was-
hington, o. sub-
secretário Oe-
orges Bali. O
assunto é idèn-
tico. Kennedy
até panes .eom
certos presl-dentes de clu-
bes às voltar
com contrato.'
de cobras quese expiram en-
quanto os era-quês insistem em fazer.exigências. Tam-bém está vencido o prazo do acordo só-bre bases ianques nos Açores. E as noti-cias são claras para quem deseja enten-de-lo.v "os assuntos tratados nas con-versaçoes Bnll-Salazar versaram sobre apolítica africana de Portusal e as basesnas ílhns dos Açores, cujo contrato dearrendamento expirou sem que tenhasido renovado." .

OUTRO GOVERNADOR LOUCO
O governador racista George Walla-ce, do Alabama, fui acusado pelo sena-dor Wayne Morse de não ter se apre-sentado nas datas previstas para "exame

médico na administração dos veteranos,pois dera baixa do Exército como neu-rotico. Wallace foi dispensado das fôr-ças armadas por deficiência mental eteria de ficar sob observação, através deexames psquiátricos periódicos. O hldró-íobo governador confessou que, "como
todo homem público que luta, é nervoso"e acrescentou que "o senador Morge tam-bem o e, mas porque levara certa vesuma patada de cavalo na cabeça". Walla-ce nao revelou o nome do eqüino res-ponsavel pelo desastrado coice. Quantoaos exames psiqu?tricôs, os médicos ian-quês naturalmente se negaram a exarai-nar, e obvio.

LEIS EXEMPLARES

E a onda racista assume aspectosmais violentos, na Pensilvânia, Carollnado Sul. Lotiislanà, Geórgia, Mlssissipi eAlabama. O demente Wallace- está áfrente da reação contra o Integraclonls-mo Sua polícia assassinou tim Jovem de20 anos. Bombas continuam a explodirem casas de lideres anti-racistas. NaGeórgia, um jurista emérito, o procura-dor do Estado, Eugene Cook, quer anular
o casamento de dois estudantes, o bran-co Walter Sovai e à negra Charlayne-
Hunter, porque a lei daquele Estado do
pais-padrão "proíbe que uma pessoa daraça branca se case com outra de outra
raça e todo o casamento que infrinia
essa lei é considerado nulo." Enquanto
isto, o Irmão do presidente, procuradorRobert Kennedy, está muito preocupado,

ESTUDANTES RESISTEM
O presidente Ngo Dlhn Dlem mandon

prender há poucos dias cerca de mil es-tudantes de Saigon, que se manifestavamcontra o seu sangrento governo. Dizemas noticias que três horas depois de ter-minado o proíi-sto, caminhões da Policiacontinuavam transportando estudantesdos cinco institutos secundários da ca-
pitai do Vietnam. Uma verdadeira ope-ração de guerra foi planejada, tendo asforças armadas cercado todas as escolasde Saigon, que foram tomadas de assai-to A margem desses acontecimentos, ho-ticia-se que melhoram as relações entreos Estados Unidos e o presidente NgoDihn Dlem, enquanto o Irmão dêste, ar-cebispo Ngo Dihn Thuc, chegou a Roma
para participar do Concilio Ecumênico.

Rio/ 13 a 19 de setembro de 1963
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Cangaceiros e Fanáticos
. Hespondendo a Inquérito

Iromovido pela seção lite-
ràrta do "Correio ds Ms-
shl" — Çju» oom publica-see ist^temssfe voei oon-
Udora bislrjMR*det1s e uma
somado ds cwiKilrt-ia áesesss restldodtf — numero-
tos escritores ouvidos inclui-
rsm, nu listes qus subscre*
eerssn, "Csngscelros e Fa-
oáUeos". a obra póstuma ds
HulFaeó,

Ds fato, valerá a pena ler
o livro em apreço, subsidio
valioso psra uma compreen-
tio eorreto da reslldade ns-
eional, de eujo determinado
aspecto Investiga a verdade
histórica e interpreta-a com
base sm rigoroso exame ei-
entlfleo das suu conexões
de ordem econômica, social
e política.

Por que surgiu o canga-
ceiro? Por que surgiu o fa-
nátlco? Qus o fss deupare-
cer?

Sem negar a existência do
fenômeno "misticismo" —
presente t predominante em
diversos movimentos dai
msssss sertanejis — mis,
por outro lado, rejeitando o
pressuposto de que tais mo-
vlmentoi tiveram no mlstl-
cismo sua origem e seu fim,
Facó comera nor npont" ainadequação do termo "fa-
nátlco', usado cem ume ue
eomo expressão pejorativa
para designar os pobres In-
submissos que acompanha-
vam oa beatos surgidos no
interior.

Parte dai para desenvolver
e luitentar a tese de situar-
se na estrutura semlfeudsl
(e no strsso decorrente» o

Lalelecta

lente de todas u laias sm-
pretndldu ptlot ctuigaeel*
ros s pelos chamados ísnà*
ticos, lutai qu* nio foram
senão a guerra dos pobresdo cimpo contra u condi*
çôes infrs-humsnsi de vida
e ds trabalho que ss lhes
oferecem. Dtaia forma, o
cangaço e mlitlclsmo tão
apenu uma exttrtortsação
que essa guerra assumiu.

Mostrando que, derdr o
inicio, tiveram tais ocorrên-
clss tem iui eireuciai o
caráter de luta de classes,
ainda que meramente Ins-
tlntiva, Rui Facó aegue, ao
correr das tretentss páginasdo volume, s marcha evolu-
tiva do processo até os dias
de hoje, quando aquelu for-
mas rudimentares de revol»
ta transformaram-se na
percepção clara dot funda-
mentot do n*"b'etrt*» r "a
luta organizada por teu to*
lucloiiamcnto. o rai^a^j e
o misticismo, mais dc uma
vez usados e manobrados
pela astúcla dos grandes fa-zcndelros, desaguaram, porfim, nas tarefas conscientes
daa ligas camponesas e dossindicato* e*rrir'*>,'»*? ou •:•
defesa, Inclusive pelas ar-
mas, da a terras ocupa uas
pelos posseiros.

Em Ilustração dessa tese
central, Facó a junta farto
material sobre rs roí-ó^los
de Canudos e de Juazeiro.

No primeiro, o componen-
te "misticismo", de lama-
nha relevância na primeirafase do movimento, terminou
por ser tupersdo por atitu-
de msls definida de rebe-
Hão: ao longo da luta ar-

Aatsalo OrsMsUkslro ar«w-
ebefe SBlUtsr ts» rotfcr*
e nos ardis da gutrra de
fwrrtlhM, estão aplicada
pslos nossos sertanejos.

Nos Incidentes ds Juàssl-
ro, squéls mesmo cei.ip.i-
ntnts (misticismo) enredou-
se com smbtoôss ds mando
e disputo de poder entre'•coronéis", foi explorado
habilmente pelos meemos,
tranamudando-te depoU tm
conflito ds esfera estadual,
com repercussões até na rida
política nacional.

Na oportunidade, Facó le-
vanta os retratos verdsdel-
ros de dois personsgens
ci»rlo*r*. Um foi Fhr- fi"-
tolomeu, Intertsssnít figura
de Jaguuso-pc/litico, que, .pi-
prlmlndo ao episódio um
sentido fsvorável k tua pes-
soa, logrou posteriormente
alcançar a deputança fede-
ral. E outro foi o legendário
Padre Cícero, de quem, re-
cortada a auréola de santo
que a superstição lhe deu,
O ranltulo rnWnhn e Cf"».-
prova o fato de ter agido
sempre como domesuc. ..or
du massas e amortecedor
doa choquei, não a favor dos
humildei qual aparentava,
mu sempre so Isdo dos Is-
ti fundiário*, tornsndo-st êls
próprio, so final, um gran-de e poderoso senhor de ter-
ru, que Inclusive fazia seu
fiéis trabalharem gratuita-mente em suai farendss.

Constituindo ssslra uma
revisão sociológica do feno-
meno — cangaço e mlstlcls-
mo — o livro de Rui Facó
é uma contribuição de
grande Importância e opor-
tunldsds.
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"Há algum exempla concreta da traaslcie |*acfflca para a mtaltaM t
(Pergunta do leitor J. S. de Porto Alegre, Rio Grande do Si'"
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A tese da possibilidade real dt uma re-

vnlução socialista por via pacifica, com
apoio em determinadas condições internas
e externas, nacionais e internacionais, tem
quase um século. Marx proclamou-a erh pra-ça pública, em Amsterdam, já em 1872, Há
meio século, Lênin desenvolveu-a e deu-lhe
o* contornos, a forma e as cores peculiaresrussas, em suai Teset de Abril. E o movi-
mento operário e comunista continuou a re-
conhece-la e a tê-la em conta, mesmo antes
do XX Congresso do PCUS. k luz dai modi-
flcaçóet que se lucediam na situação inter-
nacional e das experiências, tradições e con-
diçôes novas da luta de classes em certos
paises.

E' assim qut, Já em 1950, o novo Progra-
ma do Partido Comunista abria, na Ingla-
terra», a perspectiva da instauração do tocia-
lismo através da transformação paulatinado conteúdo iodai do Parlamento. Pouco
antes,'Maurice Thorez antevia, com apoio
nas nova* condições do mundo e na» tradi-
çôe* francesas, a possibilidade da conquista
do Poder político pela classe operária tem
o recurso à guerra civil e á insurreição ar-
marla. (Entrevista ao "Times", de Londres,
1946). O grande mérito do XX Congresso
está. fundamentalmente, na análise slste-
matizada das profundas transformações ope-
radas a partir de outubro de 1917 e, parti-
eularmente. após a 2a. Guerra Mundial; na
deíiniçfi0 clara da nova correlação de fór-
ças e do sentido e do ritmo impetuoso re
lua transformação — e. em conseqüência,
do novo caráter de nossa época e de seu
conteúdo profundamente revolucionário de
era* de transição do capitalismo ao sócia-
lismo. É desse novo caráter de nosso tempo
que decorrem as possibilidades nova* aber-
tas às aspirações e às lutas das massas
trabalhadoras e é à base dele que se faz
mais acessível, mais atual e mais viva a
possibilidade real de translçío a0 socialismo"»r diferentes caminhos .

Assim se define a tese do XX Con-
gresso. Assim a define o movimento co-
munisia, nas Declarações de 1937 e 1960. E
aqui cabem duas observações. A primeira é
que essa definição não atribui a qualquer
desses caminhos um caráter absoluto, geral.
Ao contrário: condiciona a conquista do Po-
der político, por via pacifica, à correlação
de forças e à situação .concreta de cada
pais e de cada época — e, antes de tudo, à
influência rio movimento comunista e ae
nível alcançado pel" lute de classe do pro-

letariado e pela açto consciente e organi-
zada dai massas populares. Ao mesmo tem»
po, corrrge a rígida e unilateral concepção
anterior de um,caminho único e inevitável
para o Poder político — o da Iniurrelção
armada e da guerra civil, impou* malt pela
pressão organizada dai classe* explorado-
ras e do Estado burguês que pel» preícrén.cia dai musas trabalhadoras. A segunda
observação consiste em que, ao condicionar
os caminhos da revolução, cm cada pati, á
correlação de forças políticas Internai e ex-
ternas, ela abre perspectivas novai à posei-biliriade de um deienvolvimento pacifico que
tende a refletir, predominantemente, o avan-
ça e a força crescentes d* claue operária,
do movimento democrático e do socialismo
em notta época.

Vejamos, agora, oa exemplos concreto*
de transição pacifica ao lociallame. A his-
tória mostra não apenai um exemplo mu
várlot.

9 primeiro délei é t Revolução doa
Conselhos, na Hungria de 1919, nas condi-
çôes peculiares de derrota militar e deaa»
gregação política do Império auitro-húnga-
ro. Já em novembro de 1918, o movimento
popular levara ao Poder um governo repu-
blicano de coalizão. Em março de 1919, a
pressão popular Impôs a renúncia desse go»vêrno cuja política de conciliação servia
aos inimigos do povo, e instaurou um novo
Poder, apoiado na unidade orgânica, política
e Ideológica da classe operária. "O ascenso
e a superioridade das forças da classt ope»
rária levara a que a burguesia não pudesseoferecer resistência e cedesse pacificamente
o Poder" (D. Nemer — "A Republle» Sovlé-
tica Húngara e sua Importância Histérica"
— PI'S, n.« 2 - 1959).

tenin saudou, nessa segunda ditadura
d0 proletariado em nosso século, aa lições,
com que • classe operária da Hungria en-
riqueda a experiência russa, o movimento
comunista e a doutrina marxista em seu
conjunto. Ele atribula aos efetivos, a0 alto
nivel de organização e à unidade da classe
operária húngara — e à sua ligação com as
massas camponesa* e popularea — as pecu-liaridades de sua* revolução "pacifica e In-
finltamente mais fácil'' que a revolução
russa, seu novo caminho de acesso ao Poder
e sua nova forma de Estado. ("Saudação
aos Operários Húngaros" — Pravdo, 28 d»
março de 1919; Obras Completas, edição
espanhola, 4.8 volume, página 197).
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Obra de Siqueiros Destruída
Novo atentado vtm de

aer cometido contra David
Altero Siqueiros s ó pa-trimônlo cultural do povomexicano, desta ves stln-
5Indo 

diretamente a obra
o artista, que se encontra

encarcerado desde 9 de
agosto de 1980.

Náo satisfeitos em man-
.ter no cárcere há mais de
três anos ilegalmente, 10b
a acusação de haver instl-
gado uma greve de traba-

. lhadores, uras das mslores
expressões dss artes plãsti-cas na atualidade, ss suto-
rldadet mexicana* permiti-ram que praticamente, ae
deatrulue um mural querepresenta anos de pesqui-

i saa e o lançamento de uma
técnica nova, apuar dt ha-
ver anterlormtsU aceitado
a doação que lhe fisera da
obra o atual proprietário.
O MURAL

Culminando um proessssde renovação ns pintura de
murais Iniciado tm 1933,
buscando o aproveitamento
do sunerfieies irregulares e
a fusão de aort- arte eom a
arquitetura es sscultur»,
Siqueiros executou em 1944— juntamente com.Luís
Arenal, que se encarregou
daa eseulturas —o mural"Gurauhtémoc contra ai
mito", representando a luta
do povo mexicano contra o
conquistador.

O local que encontrou
para realizar a obra foi o
vestibulo da casa então per.tencente à sua sogra, sra.
Electa Arenal, aproveitando
os vários planos fqrmados
por três paredet (uma
grande ao fundo e duas Ia.
terais, menores e unia es-
cada de acesso ao segundo
andar, cortando de lado a
lado o plano maior.

Medindo 75 metros qua-drados, o mural era com-
posto de trét personagens
centrais: o conquistador,
com figura de centauro e
empunhando a espada, a
crus e o rosário, um Mon.
tezuma inerme e um
Guauhtémoc atlético e
aguerrido golpiando forte-
mente o centauro com uma
lança.

Depois de apresentar ao
público, o trabalho, em 7dt
junho de 1944, Siqueiros re-

solveu converter s cata o»
Centro de Arte Realista
Moderna, com a finalidade
de organiaar a defesa da
pintura mural o Impulslo-
nar tua evolução, e enteei-
par expressões humanistas
para o mundo que sairia da
guerra, ávido de conquistar
formas sociais malt desen-
volvidas.

Mat o Centro leve vida
curta, e a casa onde fun-
cionava velo parar nas
mãos de um milionário
chamado Eduardo Villase-
flor, mantendo em suas
paredes uma daa obra»-

6rimas 
de siqueiros.

ESTRU1ÇAO
O atual proprietário da

casa, a pretexto de que Iria
vendê-la psra demolição,
resolveu doar a obra psrso governo mexicano.

As autoridade, porém,
provavelmente levando em
conta a atual attuaçáo ds
prislonslro do artista, nao
tomaram nenhuma medida
para retirar e trwuportar
o trabalho psra tocai oon-
venltnte. ¦¦'"¦

>fCom tortaapoiTMMlidade
sresslnoss, o deno ds essa
chamou um fabricante ds
molduras, que nada snten-
dt ds traniporte racional
de uma obra dt tal vulto,
e este, com vários homens,
arrancou, este é o termo,
o mural de onde estava,
transportando-o em carri-
nhos de mão para os fun-
dos de sua loja comercial,
onde foi encontrado pormero acaso.

Deve-se salientar que Isso
foi feito apesar de estarem
vlvoi e no México, os au-
tores do trabalho, para
orientar sua remoção, e
apesar, também, de existi-
rem no pais. inúmeros téc-
nicot no assunto, restaura,
dores com curso de forma-
çáo na Europa, o que con-
figura perfeitamente o cri-
me cometido contra um
patrimônio cultural não só
dot mexicanos como de tô-
da a humanidade

Diantt do verdadeiro ea-
cãndalo que o caso susri-
tou, o governo foi obrigado
a declarar que adquiria a
obra para restaurá-la e co*
locá-la no novo Museu de
Arte Moderna a ter cons-
traído.

POLÍTICA
Não há dúvida de que o

ato permitido pelas autorl-
dades mexicanas contra a
obra de Siqueiros tttá intl-
mamente ligado ao sncar.
csramento de que o artista
é vitima há malt de três
anos.

Basta, para compreende.
Io, recoidhr o que disse na
sentença o juis Martlnes
Rojas, ao afirmar qüe "a
obra de Siqueiros comete
dissolução social porque é
simbólica de sua Ideologia".

E também se pode Infe-
rir que o milionário Vllla-
seflor, a correr o risco de
ser apontado eomo cúmpll-
ce disse delito, prefira sa*
criticar uma parto de tua
fortuna, que poderia ser
aumentada oom a venda do
mural, ainda mais se lem-
oramos que um trabalho
mais recente dt Dlego RI-
vem foi vendido em 19to

K'a 
uma Instituição nor-

americana por um ml-
Iháo de pesos, depois de
adquirido em 1964 por 80
mil ossos. . .

>•••. ¦nquanto acatam o man-
têm preto SsNSlros por"dissolução sociar', o que
at autoridades mexicanas
estáo cometendo é uma au-
téntlca dissolução cultural.

SOLIDARIEDADE
Diante dessa monstruosl-

dade, nâo podem' calar-se
os Intelectuais do Brasil e
de todo o mundo, que vêem
ser tolhida a liberdade de
criação cultural. E não só
isso: a liberdade física de
um homem em rasào de
sua obra artística .

O mais grave é que se-
melhante Ignomínia é pra-
tlcada por um governo queso dis democrata, c que,assim agindo, nada mais
fas aue imitar p exemplo,
d» triste memória, dos fas.
clstas quando pensavam
poder dominar o mundo.

Dai a razão para náo ser
demais lembrar a necessl.
dade de redobrar ss mani-
festaçôes de apoio ao artls-
ta perseguido e de repúdio
ás violências praticadas, já
agora inclusive contra as
obras que, por seu j valor,
representam um patrimônio
de toda a humanidade.

Amerate Urna fala da faMBIa
No Diário de Noticiai de domingo, o prvtmoe Axeu

Amoroso Unia cometeu um artigo no qual diria qus o mslor
teste nor que Já pastou a família sm toda a história ds hu-
manldsde foi a revolução soviética. Segundo o prof. Alceu,
a revolução marxista proclamou qus a família em uma"Instituição capitalista", fadada a desaparecer, mat acabou
mesmo foi por prestigiar e fortalecer a familia.

Qonana de tabtr ondt foi qut o prof. Alceu aprendeu
que o msrxlsmo Ja proclamou qus s família é uma "instl-
tuicáo capitalista". Eitá na cara que o conhecido escritor
católico náo leu A Origem áa família, da Propriedade Pri'rada » do Estado de P, Engeli. Ou, u Itu, não entendeu.

Posso issegurar ao prof. Alceu que oa marxistas sò con-
sideram a família uma instituição capitalista quando ss trata
de uma familia d* capitalistas. A familia do senador Assis
Chattaubrland, por exemplo, é uma instituição capitalista. E
é multo tiplcs, alias. Regularmente os seus membros ss en-
Iredevoram r se Insultam mutuamente por disputas de pro-
priedade*. Uma única força os mantém unidos: a expecta-
tiva da herança.

Saaadar fala de gaveraadar
Em Washington, falando

perante o senado, um outro
senador — desta vez um se-
nudor efetivamente norte-
americano, o sr. Wayne Mor-
se — acusou o governadorWutlace, do Alabama, de ser
um conhecido neurótico,
tendo tido Inclusive desliga-
do do exército por achar-se
possuído de grande tensão
nervosa t por estar com a
capacidade mental bastante
reduzida.

O governador Wallare, porsua ves, reconheceu a proce-déncla das acusações, mas

reagiu ás mesma* asaeguran-
do que o senador wayne
Morar- também sofre dai fa-
culdades mentais desde qua,
certa vez, recebeu um coles
de cavalo na cabeça. Do
maneira que uma Investiga-
çáo acerca da saúde mental
doa dois políticos deverá
concluir por um belo empa-
te, dando-os ambot eomo
debllóldes.

E debllólde por debllólde,
tanto o senador como o go-
vernador podem flear eer-
tos de que náo estão soai-
nhos.

Tedee falam da malhar aua
Por fslsr em debllóldes, ot daqui dt cam estão assanha-

dos, porque chegou ao pais uma senhora argentina ehamada
Llbertsd Leblanc, que ae tornou famosa por estrelar um fume
no qual ela aparecia nua durante um tempo recorde.

Revelando amor extremado á arte de ae despir, a refe*
rida senhora tomou logo um banho de piscina em pelo, no
Copa, diante de um batalhão de fotógrafos.

E um agente publicitário da Promotlon (aquela do
IBAD) teria chegado a faser-lhe até uma propotta, no sen-
tido deis comparecer á praça Tlradentes com um. maio ds
duas peças, ha primeira das quais se pudesse ler "comunls-
mo" c na segunda "nacionalismo". Só assim, segundo o agen-
te da Promotlon , seria possivel faser com que uma verde-
delra multidão gritasse: "Abaixo o comunismo!" "Abaixo o
nacionalismo".

Frederico Schmidt fala de ei maema
O edlpoio negociante Au-

guito Frederico 8chmldt
queixa-se no O Globo de
que um padre chamado O'
Orady lhe censurou o ex-
cesso de reacionarismo. Em
seu artigo, o repelente mer-
cador alinha as mesmas la-
múrias de sempre, a mesma
cantllena stntlmentalóide e
pegajosa, com o mesmo mis-
tlclsmo postiço t Insincero t
a mesma falta dt caráter
lnduatriallaada qut há anos
utlllaa.

Em algum momentos da

sua prosa, Schmidt conse-
gue se exceder a ri mesmo,
aproxima-se do titulo de
campeão mundial do ridieu-
Io. Como quando escreve,
por exemplo: "adquiri uma
humildade de faser inveja
a muita gente".

Mas o que dá o tom geral.do artigo é a lnsisténela com
que o bslofo poetastro ape-
Ia para o padre no aentldo
d« que este náo eoloque o
sacerdócio no plano do so-
dal. E adverte: "Padre, átte
não é o momento de polè-
mlcas, mas sim de orar".

Alves Pinheira fala de Coimbra
No mesmo jornal de que Schmidt é colaborador (vocês

Já sabem que só podia ser mesmo O Globo), participando
intensivamente do rebolado dos Irmão* Marinho (nio oon-
fundir com o rebolado das Irmãs Marinho, que é coita multo
mal* honesta >, o detmorallmdo propagandlita de Salaaar
que atende pelo nome de Alves Pinheiro publicou artigo adora
um encontro de intelectuais que se teria realizado em Cota-
bra.

Ainda no dia da comemoração da independência do Bra-
sil, Alves Pinheiro se esmera na apologia do faaciamo por-tugués!

O artigo fala do colóqulo de Coimbra com um entusiaa-
mo bem remunerado e chega à conclusão de que se tratou
de um verdadeiro "rendes-vous" da inteligência.

O que Alves Pinheiro não diz é se o ditador Salaaar
esteve presente. Mas náo tenho dúvida quanto á aua pre-sença; pois Salasar é o tipo da figura que nâo poderia faltar

a um "rendez-vous" destes...
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o que hi de mais útil, atual e oportuno nos foihetot
a força do comunismo está em sua unidade Crt 18040
o leninismo em ação Crt 180,00
pila independência nacional Cri 180,00
a estrutura da classt operária dos poises
capitalistas Cri 480,00
problema da frente única antiimperiaüsta Crf «80,00

em espanhol e francês
atende-se pelo reembolso

pedidos e valores em nome de h, eordetro
rua da assembléia 34

talas 204 e 304
rio (gb)

rir romance

Um Dia na Vida dc Ivã Denissovitch
Alexandr Soljenitsin
Tradução de B. Albuquerque

— ... E eu. que estremecia dlunte rio crefe ta batalhlo, eejo-me
de repente diante do rhcíe do regimento: <0 soldado vermelho Tiurin
Is sua» onden.»...» Olha-me por dehaixn da.» sobrancelhas transida»,
terríveis: «E o pstronlmlco'.'» Res|iondo-lhr. «Em qtte sno ns*reste?»
Digo-lhe. Naquela tfpoea, em trinta, estava com vinte e dois ano*. NSo
era nadn. t*m pirralho. cBcm. e que tal 0 exercito. Tiurin?» — Slr-.
vo ao povo trabalhador!» Amlsos que dois »wo» o» que largou em
cima da me»a com a« duss mão»! «Mas. entfto servindo áo povo tra-
balhador, helnT B quem é», canalha:» Toi como ne me tivessem Jogsdo
um jarro de água fervendo! Ma», por fim. faiendo das tripas coracln,
respondo-lhe: «Primeiro lugar do grupo de metralhadoras. Condecorado
na preparação militar e dull.... — Primeiro lugar dos velhacoa. por
«caso! Teu pai é um culaque. Ei» o papel que mandaram fle Kameal
Teu pai é um culaque e tu te escondeste» c há mais de um ano
que te procuram!» Fiquei pálido, sem poder responder. Falia um
ano que escrevia paia ca.«a pkib que nlnguím soubesse onde eslava.
JE nem eu sabia nada deles nem eles de mim. «Como nSo te enver*
gonhas — fritava dc tal forma que a» condecora<:ües estremeciam —
de enganar o poder operário e camponês?» Pensei que inclusive Ia
agarrar-ma. Maa nio. Apenas assinou a ordem dc que no prazo da
«eis hora* desapwecesse dali. Estivamos em novembro... Obrigaram-
me a eÍ*ròlT*r * equlpngcra de inverno e em troca me e>eiam uma
usad* d* verão pelo meno» há duas baixas, eom um capote multo'cuitlnho. 

Bu. era um bobalhio e nem sequer sabia que podia dlasl-
mular e mandá-los I... E com„ único documento, um papel que,

.diiia: «Expulso das fileiras'... por ser filho de culaque». Ninguém
achava trabalho com eeae certificado! Para chegar ate minha nldeia
tinha de fuer uma viagem de quatro dlaa da trem, ma* tampouco
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me deram bilhete para o trem nem comida para um único dia. Fui
ao refeitório ao meio-dia, pela olUma vex, e me puseram aos pou-
tapes para fora d* cidadela militar,

.., O mala curioso * que, am trinta n nlto,, encontrei-me com o
ehefe. de sedo que então tivera (no carreie de redistrlbulçió de,
Kntlaa :porque também lhe haviam dado dez ano.»» e soube que aquele
comandante do regimento a seu comissário tinham sido fu/.ilndo.i cm
trinta e sete, Por multa vergonha que tlve»scm.,, Ao saber disso fiz
a sinal da cru* e disse: «Bem que é verdade que existe um Deus no
eeu. 8a multo aurüenta. bem castiga».

Depois das duas escudeis» de «kasha» Sliukhov senti» uma vontade
tremenda de fumar. K. como pensava comprar du lua» do sítlmo
barrado dois copo» de fumo, Shultov disse a mela voa ao eatonlano
pescador:— Ouça. Eino, empreste-ma até amanhã fumo para um cigarro.
Jt sabe que nio enganu.

Eino olhou Shukhov fixamente a depoli pureceu interrogar tem
pressa, com os olho», seu companheiro. Tudo d'les era melo a melo
a nenhum eia capas de gastar um fiapo de fumo «em con»ultnr o
outro. Resmungaram algo em sua língua e em »eguida Eino tirou
uma iabaqueira enfeitada com ura cordão cnr-de-iosa. Dtll retirou
com o* dedos um pouco de fumo de fábrica, colocando-o sobre a
palma de Shukhov. Voltou a olhá-lo e pos mais alguns fiapos. Exa-
lamente para um cigarrtnho.

Shukhov tinha papel. Arrancou uma tira de jornal, dobrou o
cigarro, apanhou unia brasa que caíra no chão. entre os pés de
Tiurin e deu as primeiras tragadas com verdadeira fruição. Notou
que a luniaça ae espalhava por todo seu corpo e lhe trasla inclusive
uma sensação de embriagex dos pés a cabeça.

Mal acendera o cigarro notou que dois olho» verdes o devora-
vam do outro extremo da «ala: Fetiukov. No fundo dava pena aquele
chacal; nu naquele dia Já fumar*, pois Shukhov vira. Melhor seria
deixar que Senka Klevshin acabasse o cigano. Ntm sequer podff
ouvir o que o chefe da equipe está contando, o pobrezinho, sentado
•II em frente do fofo com * rabeca Inclinada psra um lado'.

O resplendor do fogo ilumina o rosto eardento de Tiurin.
Continua falando sem piedade para «i mesmo:

— Os poucos farrapos que tinha vendi pela quarta parte de «eu
valor. Depois comprei dois pie» ás escondidas, porque naquela época
Já havia carteiras de racionamento. Pensava faser a viagem de
carona num trem de carga, maa contra. isso tinham *ald0 umas
leis muito rigorosas. Quanto aos bilhetes, talvez alguém se lembre,
au nio tinha com que comprá-los. Além disso, quando nl0 se tinha
dinheiro eomo me acontecia..,. Somente oa entregavam com oe formu*
lários especial» 

'• 
para oa qua Iam em comissão de serviço. Tam-

pouco se podia entrar na gar*. aeis envia milicianos naa portas •
guarda* especiais que vigiavam aa linhas de um a outro extremo da
estação. O sol um sol frio de outono ia-se pondo. Os charco» fica-
vam gelados. Onda paaaar * noite?... A forca dos braços pulei com
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meu» dois pães por cima de um muro llin * cscondl-iiie na latrina
dü gare. Esperei um InstitiUc até me convencer de que ninguém me
perseguia. D»i> >is sai naturalmente, como um soldado que eativesse
de viagem. Estf va precisamente naquela linha o trem Vladlvostok»Mos-
cou. A volta di torneira de água quente havia multa gente. Todos que-
riam chegar com suas vasilhas por cima doa outro». Uma mocinha
de jérsei azul e unia chaleira de dois litros andava por ali nem
achar meio de aproximai-se. Tinha uns pés minúsculos: quando
se descuidava, ou * escaldavam ou a pisavam. «Segura éatoa pAes
enquanto apanho a água», disse-lhe. O tempo que fiquei a encher
a chaleira já o trem *e punha em mai-cha. A menina quase que se
debulhiiva em lágrimas som saber o que fazer com meus pães. Creio
que nem se teria importado cm perder a chaleira.' «Vai correndo,
qu. te alcanço», gritei. Efetivamente; pos-ae ei» a. correr na Jienle
a eu atrás, Alcariccl-à ainda a ponto de ajudá-la a nubir no estri-
bo quando o trem ia já acelerando a. marcha. E eu também subi. O
moco do trem nio colocou qualquer obstáculo, nAo me segurou nos
dedo» nem me einpurlou. Acontece que nu mesmo vagão iam outros
aoldíidpa e me confundira com eles.

Shukhov deu de leve eom o cotovelo em SiMikn * lhe ofereceu
o que sobrava dn cigarro, como se dissesse: «Toma, homem, acaba
rie fumá-lo, tu que nunca consegues nada». Entregou-a com a pitelra.
de madeira e tudo. Bah, dava no mesmo! E Senka pos-sc » agra-
deaer quase como um artista: com uma mão'sobie o coração e
fazendo inclinações de cabeça. O que é que se l»vle pedir a um
surdo'.'...

O chefe continua sua narrativa:
Iam «eis mocas em um compurtiment» só para elas. Eram

todas estudantes de Leningrado que voltavam du»' exercícios prá-
ticos. Em cima da mese tinham manteiga e otítivaa gostosura*. O»
impermeáveis muito bem dependuradoa nn» cabules, as maletas com
sua» capas. Para elaa era a vida: caminho livre em todas as. par-
te«... Estivemos conversando, contando ançrlota» .¦tomamur> juntos o
ehá. Até que uma me perguntou de que vngln'eu era. Com multo
cuidado, optei por contar-lhes a verdade todas minhas desgraças,
tão estranhas para elas ..

Tdoe oa homens silenciam. O fogo faísca na estufa.
Ficaram muito espantadas, inventaram mil soluções, e prs>

. fim me esconderam na estante da» maleta» com seus Impermeáveis,
Até Novlssiblrsk me levaram assim escondido... K é curioso. A
uma dessas moças eu pude agradecer por «eu gesto ••m Petchora.
Caíra na depuração de 3S. quando mataram Kirov e estava a pobre
passando sofrimentos nos trabalhoa comuns. Consegui que a admi-
tissem na oficina de costura.-

Ja começamos a argamassa? — pergunta Pavlo a meia vos.
O chefe nio e ouve.

Cheguei de noite a casa, pelos quintal», e de noite fui
embora. Apanhei meu irmlosinho e n levei cetnigo para terra» mala
quentes, para Ftunse. Nio tinha com que lhe dar de comer nem'
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tinha o que comer. F.m um lugar encontrei alguns vagabundo* ea»
qúeiitiindo-se á volta d,. um,i fogueira onde rierettlam alcatrln. Di»
rlgi-me a íles e disse: «Regei o favor, rapazes. Deixai que meu ir-
mão entre em vosso gru;>o i*m ver se aprende • viver com v*s».
Receberam-no... E se algo lamente * nlú tar ficado tt também
com. oe vagabundos ..

K nunca voltou a saber dt sem Irmão? — pergunta o capitão
de marinha.

Tiurin boceja antes de responder:
Nunca. Boceja outra vea e conclui: — Bem, rapaz**, ánlmol

Já verels como se dá um feito também aqui. Voeea d* arfamaaee:
comecem já alndM quo não tenha batido a hora.

Kis precisamente o quo ó a equipe. Outro, nem na hora do
trabalho consegue que o* presos se mexam. Mas ae 0 chefe dis «eo
trabalho», embora seja a hom de dewanso, sé trabalha. Porque o
chefe da equipe é o responsável pela comido. Além disso, éla
nunca fará a gente tiabnllmr em vfto.

Naturalmente se romeçansern a faser a »rgHrnas.«« quando ba»
tessn a hora, oa pedreiros teriam que ficar um-período de braço*
cruzados.

Shukhov ergueu-se eom um suspiro..
Bem. vamos subir liara tirar o gelo.

Apanhou um machado pequeno e uma vassoura para o gel*
e, para trabalhar depois, um martelo, unia régua, um cordel e um
prumo.

Kiliras, multo vermelho, olhou Shukhov com uma careta coma
s* pèrfuiittisse; «Queres t« mostrar diante do chefe?» Naturalmente
Kllgsji nio tem que arrebentar a cnbêçé pnra encontrar a forma d*
melhorar a cnmiri« da turma. Nâo lhe importa, embora so lhe des»
sem dusentas gramas do pio. Tem o suficiente com oe pacote*
que lhe mandam.

De qualquer fonn» levanta-se porque Bebe quo nio pode pre.
judicar a equipe.

Espera. Vânia, que vou contigo — diz finalmente.
Naturalmente que sim. moleza naturalmente que alm. Se tra»

balhassea para ti. já te animadas.
(A pressa dc Shukhov também tinha outra explicação: apa«

nhar o prumo antes de Kllgas, porque sé trouxera um.)
Pavlo perguntou ao cheia da equipe:

Só vio trabalhar três pedreiros'.'- Por que nio pomos outro?
Ou você pcnsA que os .da argamassa não darão conta do recado?

O chefe franziu.a* sobrancelha», pensntivo.
Eu serei' 0 quarto. Pnv Io. K tu ficas aqui cuidando da ar»

gamas»». Como o caixão é muito grande, píe seis homens pela
menos. E fax o seguinte: enquanto uns. tiram a argamassa de um
Isdo. a restn prepara mais na outra ponta. Para que nio falta nem
um Instante.

(Continua)
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f ^Ae «fçae nietenslliiss •
«emecràiJcss ds Capital, co-
ligadas ee* a bandeira da
Frente da Recife, acabam da
Impor mala uma dura derro*
ta â reação. O ir. PeiópMae
Silveira, contra cuja cândida*
tura os Inimigo» do povo ea
articularam numa mobiliza*
Cl« total, é a prefeito eleito
de nossa cidade. As forças
nsrionsHstas ,t. democráti»
cas. embora toando com ar*
mu dedguala e enfrentan*
do drcunatàndaa outras n|o
favoráveis, provaram a sua
pujança. Isto é o fundsmen*
tsl e. em que pese toda a
sooda do aparelho de propa*
ganda da reação, não há ar*
nndo capaz de obscurecer
esta realidade.

O sr. Antônio Cario* nlo
eo elegeu. Mas o problema
da- vica-praíeltura ê apenaa
am detalhe a lluatrar a ver*
dad» de que. ha competição
face a face, a reação não
tem vex. Candidatos a pre*
feito eram dpia somente. O
d» lado de cá e o do lado
de- lá. E o resultado se sabe.
Mae, candidatos s vlce-pr»
feito eram três, um deles fi*
liado ao PSD, que psrtldpa
do Governo, que se apõla no
Governa:», sobretudo, que
usufrui toda uma série de
vantagens do Governo. A
não eleição do sr. Antônio
Carlos; fruto também da ee*
treitesa ds frente-únlcs elel*
tarai, ddx» de ter a impor*
taneta pdltics que lhe atrl*
buem, prlndpalmente pela
expnoslva votação por êle
alcançada. •

-Vamos, agora, dlseraue
isso nio tem quslquer im-
•jortãnds? Não. Porque o
sr.. Antônio Carlos poderia
ter sido eleito. 'Explicam-se.
m> entanto, as causas que en*
sejaram o resultado da apu*

asi
iJêmim

JOMAUSTA
tMMMO
UASQUUll

M. Paulo (Da sucursal) —
A- Câmara Municipal de
Osaeco aprovou, raeente-
insnte, a concessão do título
da "Cidadão Osasquense*' ao
jovem Jornalista Nelson Soa-
ns de Fraitas, dlretor-pro-

. prietário do Jornal "A Van-
truarda de Osaeco", como re-
conhecimento pelos serviços
que prestou por ocasião da
luta autonomista do muni-
«ipio. .

Ocmpametram ao ato so-
lane da emfcaga do titulo.

o leneeeentaBta «o Ooman-
do fctarslnrjleal. Uno l**r-
rei» dos Santos, e o agen-
ta. de NOVOS RUMOS e de"Terra Urre", Modesto Oa-
briri de Oliveira.

PILOTAS
OONDENA
CRIMES ME 61.

' Ptiotat — (Do correepon-
dente) •— com o voto eon-
tra de apenas um vereador
— o- udeno-laeerdista Oeral-
do Brod — a Oimara Muni-
dpal ds Pelotas (RS) apro-
vou moção de solidariedade
à OPI que taveetlga oa eri-

. mes praticados pela polida
do Estado da Guanabara,
qae cometa "torturas sòmen-
te comparáveis às postas em
prática pelos naslstas".

A moção, de autoria do
vereador Edgar Curvello, au-
gere ainda que se dê elên-
da aos três ministros mtli-
tares da posição-em defesa
das liberdade» auumldas
pata Câmara Munldpal.

ito que vai publicado
•• '<

ração. Ninguém deseenhéte
què a poMt.ee db governofederal, de condllacao com
os privilégios dos Istlfundlá*
rios » dos imperialistas, vem
•gravando fortemente i, si*
tueçéo dss massas. E quano próprio aparelho do ge-vérno do Estado há osnd*
Ilação, tento assim que'ele*mentos roeonheddamenta <a
serviço da reação continuam
ainda a ocupar posições de
destsque. E, o que é pior:
essas posições são, por-vo*

. ses, ate ostenslvantente use*
das psra solapar, .para ml*
nár, para ssbotár a própria
política do governador. Por
outro lado, cumpre tioter que
o* esforços do Executivo no
sentido de encsmlnhsr solu*
ções de emergência a**"» ds
problemas do povo e ds oco*
nomla do Estado, de um pqh*
to de vista,geral; slnds Uo
insuficientes. Nesses estor*
cos — fique claro — praVa*
lece um espirito quase con*
templstlvo, sem élsn diante
dos obstáculos, para- pô-los
abaixo, sem a firmeza IneUh-
penuvel para quebrar rede*
téncisi sem levar em coou
ss lamúrias., a gritaris e, os
protestos llegitimoe dos eeto*
res privilegladoe. Tudo isto
muito pesa, e pesa tanto
mala quanto crescem ss .eal*
gêncu dos trabalhsdoras,
dos camponeses, das amPjM
camadas do povo ssflxiadas
por prlveções e sofrimentos
qua se acumulam eem cessar.
£' verdade que o Govéh»
assetur» em Pernambuco
um clima de liberdade, qlm
precisa inclusive ser sempre
e rada vex mala romrçado.
AJunte^e,: porém, que «ea
clima é utilizado,nlo sòmen*
te paio povo. para defender
os mus direitos a hitsr pe*
ias suas relvlndicacom. mas
também, e em grande teca*
ls, pata reação, para reali.
zar as mala diversas marto*
bras sntldemocrltlcBS e an*
tinadonaes. Tumultuando / o
Estado à base dei mais sòr*
didsg provocações-, semeerieo
a cada passo o falso alarme,
corrompendo: a peso de dl*
nhdro, Intrigando, mentindo,
é a reação o ninguém mala
quem- criar em Pernambuco
essa atmosfera que levou
muitos eleitores neete pteito
a mergulhar rs confusão •
s votsr predssmente nos
seus pioras inimigos. . .

Nào foram, contudo, apa-

MATOMOSSO
RfiMPOIâ
ueui»A

Cuiabá (Do eerraeponden-
te) — Subecrito por lideres
politleos, operários e esta-
dantes, e por popularet fd
lançado nesta capital am
manifesta de repúdio 

'ao

governador da Ouanabara.
Carlos Ueerda, em raaao
do sua anuneiaU visita a
estas plagas; 

'

O documento, que fd im-
prasso em grande quantlda-
do de volantes Jà ete elreu-
tação, historia brevemente
a carrdra de traições do as-
aasdno de snendigos, datai-
ftimndo-o de o traidor nú-
moro. 1 do Pale. ,

Depois db assinalar' algu-
guns fatos sobre aa violên-
daa de Lacerda contra tra-
balhadores e estudantes, e
denunciar os escândalos e
negociatas do seu governo,
o manifesto conclui afir-
mando quo "a resistência e
a repulsa enérgica de Porto
Alegre serie e»rmfirmadas".

FMriP« íÉfiitflÉiÉie
fstaras que d

minaram oue a vitoria ias
féroaa aactanaHetss * demo*••*•«**¦¦ ********* mw^r^^r^rvw^mwmm^^mwmp **y ' -«ar*».»-»--»-*.*-

critica não fêaae compta
t« o sbeeluta, Além dieees
aspectos, há eutroe que dt*
vem, aer registrados. No Ra*
cite, pertlcularmente, nln*

Km 
têm o direito dt au*

Hmsr o grau de deecon*
tentamento das massas dian*
te da náo soludte de atue
problemas. Al esta a adml*
idatraçào munldpal, euja
Inoperàncla há cerca de um
sno agrava os problemas do
nossa população. Não há
quem Ignore o que fd cha*
mada "luracào" no Governo
da Município. Entretanto', to*
mar aquela dtuaçào como
eterna desculpa é expedlen*
to que spenss mascara a
inépcia ou s ml vontsde. E
a melhor prova disso nõs a
tivemos noi breves dlss em
qu* o sr. Carlos Duarte es*
tévt à frente da Prefeitura,
quando vários problemas fo*
ram enfrentados com decl*
sào'.t encaminhados de scôr*
do com os interessei -popu*
isrqi. Tempo, porém, nào
houve, é nstural, para a so*
lueio dos problemas mais
graves, entre estes s adoção
de (ima nova política paracorrigir os erros e ss defI*
«.iéncai oa C.T.Ü., que tan*
to repercutem sobre a popu*lado da Capital.

K> outros fatores Igual*
mente atuante* sobre a Tnes*
tlsfacão daa massas • queInevitavelmente se refleti*
rara no pteito munldpal. Al
está a dissolução ds Promo*
ção Social, suculento pratooferecido à resçào, que ves*
tlu logo roupagem de huma-
nismo para cinicamente ex*
piorar os sentimentos popu*lane e ganhar nova cobertu*
ra política. Todos sebem. poroutro lado, que o setor ds
Guarda Civil o a maioria
dos comissários trabalharam
«aténrivamente para o sr.
Lael Sampaio, usando aaslm
o prestigio da sutoridsde
contra os Interesses do povotrabalhador. Enquanto isso

nas tm
tos tar
partuaas
as .WteuM^va*^
atravessa t™1*™»"»'
¦RW¥4 tmsTftjmssmsOmtmmMiwSfj ^WJjfUo**V
de transigência. Mss esta
nl0 fd a poUtica dos comaa*
dos ftacaás, doe tanaaos da
D.T, de certos métodos da
cobrança da taxa dt égua
pela Secretaria dt Vlacão t
Obra», bém como dt* várias
roedidaís adrtadaa pelo .;.'..
S.S.C.M. nos últimos meses.
Tudo isso pode não.ter lido
da responssbUldsdo dos tltu*
lares desses departamentos,
o nõs mesmos noa Inclina*
moi a admitir què essa d*
tusçso tenha sido mais exa*
temente um reflexo do fato.
de estarem ss repartições
públicas do Estado Infesta*
das dé elementos a serviço
ds reacio para o solapamen-
to do .prestigio popular do
Governo.

Esse. «m linhas gersis, o
quadro em que se feriu a
campanha eieltoral. Mas,-
quanto ao. pleito própria*mente dito, ha outras obter*.
vedes necessárias t mesmo
indispensáveis psra um* Jus*ta análise do problema: As*
sim, registremos deetle togo
que as fôrçM cotudeme*
mente nadonsUstes e detbò*
criticas. coHgsdss na Ftapte
do Redfe, hão adotaram,
desta feita, uma política dt
alianças mais ampla. Tanto
aadm qua consideráveis te*
tores sedais nlo foram, co*
mo em 1950, Incorporados à
frente-únlca eleitoral. . En*
quanto Isto, o lado oposto,
Jogsndo com circunstâncias
psra nós sdversas e que Jàenumeramos, « Jogando so*
bretudo com ¦influência do
poder econômico — strsvés
da corrupção como.através
de um tremendo aparelho do
propagands —• agregava ãa
sua* fileiras certos setores
politicamente mais atrasa*
dos. As forças nacionalistas
e democràtkes, por sua ves,

•lado pecaram

usufirajultta des vaatafaai

to,

bém «Se. ditwraas
"*«»*. JW* «marotas

?Kw-viflni

" 
Xidldato

to, como tam*
du, do dlt

para o- er. Ud «tampalv.
Houve, ao mesmo.tempo.

exagero de otimismo, entra
drieratfauutas frações da
Frente do> Recife, cootributa*
do isso para desarmar poli*ttcamanto ee massas t lad*
litar ss ntal* diversas mano*
bras Uticas do adversário.
Anote-se, finalmente, • Insu*
flcMacla de. recursos mate*
risls da >rente dó fHodfoem contraste com a moM*
llttdo total do poder econo-
mico da reação, para b au*
bôrno'ma|s abjeto, para o
monopólio.de todos os rodos
de luta, inclusive os traiu>
portes no dia, das eUletas.

Examinado ésse qiíadro,bem. pesados os ístôre* queeitlversmem cena; cresce de
significação a vitoria dós
forcai ascjanállftas «demo*cràtlcás reunidas eob a ban*
delrà da* Fitnte d0 Redít.
Sozinhas, lutando contra a
reação em bloco, tias elege-
ram o sr. Pdóptdas SUvefra
numa demeastracao lneoa«
trastávai de. eua combatlvl*
dade sem pa>/. E, se o sr.
Antônio Carlos não é o vice*
prefeito eleito, tal nlo podaser um atestado de fraque*
z», mas uma expressão das
próprias dreunstlnclas queanaUsamos, a mesma qdtexplica fsétr semelbantea
onde ojutr que as forcas pe*
pularas tenhsm marchado
sóztahas diante do adversa.
rio. au divididas como em
Jsboatao, Moreno o Oeimta»;

Estas, sm rápidos traças,
nossas prinndrah observa*
ções sobre o pleito de 18 dt
egõsto." u,-^.-U> ^>k-
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Êxito do CPC no Norte do Paraná
Caririba (Da sueunal)

—, O CPC do Paraná, sm
prágnma elaborado pda
União Paranaense dos Es-
tudantes (UPE), visitou
quatro cidades do Morto
do Estado — Londrina. Apu-
earana, Maringá e Jagua-

«ti 
—.exibindo o teatro de

ritoenes e o teatro de adul-
tos.' Além' Ae suas apresenta-
Coes cênicas, os membros do
CPC procuraram manter e
máximo dt contacto* com
organizações estudantis e
sindicatos para a formação
db Centro Popular de Cultu-
ra nas diversas cidades da
região, fleahdo pràtlcamen-
to formada a entidade em
Londrina, Maringá e Apuea-
ran»,- •

«foi tmaremionante a rs-

eeptlvidadt nas ddadss vi-
dtadas, com' a freqüência
aos espetáculos variando en-
tre 500 e 1.900 pessoas. A re-
percussão da- "toumée" foi
tào grande, que mais I d-
dades imediatamente for-
mulsram convites para vlsl-
tas do CPC.

Em Londrina-foram reali-
zados quatro espetáculos
para adultos e quatro para
crianças. A garotada, que Já
conhecia o CPC de apreeen-
tação'anterior,'recebeu os
atores com inscrições pelas
paredes de "Viva o peludo",
personagem dos fantoches.

O CPC teve de voltar três'
dlss mais tarde a Apueara-
na, depois de realizado o pri-
metro espetáculo, por exl-
gênela de populares que a
êle nio, puderam aaristlr. A

* . ;.¦¦*.*-:-1

segunda apreeentação, eom-
pareceram cerca de 1.500

Em Maringá a assistência
so» etn^teculçe era compôs-
ta,, em eêrea de 80%, .por
operários e camponeses oue
a. todo Instante .tatenom-
ptsm oa atores eom entoei-
astleos.aplausos. Naquela d"
dade, como ma Jaguapltã, o
CPC foi oonvTdàdo para pro-
mover (e reallaou) cursos da

. teatro* :¦ '';••;
O CPC do Paraná, em vis-

ta do êxito slcánçado, pre-
tende ampliar seu progm-
ma e atingir novas' cidades,
assim como enviar repre-
sentahtes para- ajudar o
trabalho dé erladlo.do Cen-
tro nos municípios em que
éle está M-fonaando.

«Congrtsto campondt» de Aroroquara:

Comerciante Falido Negou Credencial
a Legítimos Trabalhadores da Terra

SAO PAULO. (Do cor-
íespondsnte) — A Pedera-
Cão-, dos Trabalhadores. Ru-
ratado Betado de São Paulo,
eajo • preddente, sr.. José
Rota, tange de ser traba-
lhador rural é um eomerd-
anta falido; manipulou nos
dias SI de agosto e l.° de
setembro, um congresso em
família, reunindo latlfundl-
àrtas, padres e técnicos da
Secretaria de Agricultura e
do antigo e falido esquema
da ''revlslo agrária" do ar.
Carvalho Pinto, na ddade
paulista de Anraquan.

Apdidando a coisa de
^Congresso de Trabalhado-
res. Rurais", reuniram-se
squéies gruplnhos para dar
um. crédito de confiança ao
projeto do deputado Anta• Badra.- eontra a reforma
agraria, faeendo tudo Isso
sm nome doe trabalhadores
rurais, e, apontando o gõ-
Verbo, federal como "culpa-
0>" p«lS «Plorsçào ou* so•aplka eontra a povo.

'•€i*«*ON*S:" .'
NÃO TEM VEZ
u'.rA*-1taBi6ta\ ¦eontto.o.to»
forma agráriaitoi realirada

na Ctóégto Progresso, de

propriedade do clero tocai,
com a participação - do' eô-
nego Aldomiro Stornloto e
de mela dúzia de aacerdo-
tes que até votaram nas
sessões plenárias' contra os
interesses dos- trabalhado-
res rurais e em beneficio
dos latifundiários.

A finalidade do chamado''congresso" foi a de influir
na aprovação do projeto
Anlz Badra, com .. reparos
feitos pelo advogado- Per-
nando Pereira Sodero, da
malslnada "revisão agraria".
que comandou oe trabalhos
de. uma.ridícula "comissão
de reforma agrária", com-
poste de doutores em dis-
torsão deTeis, grande*>ro-
prietário*, quatro sacerdotes' e bem poucos trabalhadores
legitimas' que nlo: tiveram
vefc/ - ' ¦•

. Ludibriados em todos os
sentidos, pela sua bca-fé,
qr poucos trabalhadoras pre-
sentes aprovaram .tudo o
que os advogados dos lati-
fundiários dis Iam,' mas
quando usavam da palavra
era psra dizer tudo o que
não interessa ao latifúndio,
tudo contra o que contém
o projeto db sr. Anis Badra.

Isso fés-com que os manl-
puladoi-es dó "congresso em
família" apressassem o ter-
mino das discussões e en-
cerrassem com rapldes a
eonfabultçào.

COOPERATIVISMO
A maioria dos técnicos

em distorsão de leis, inclu-
dve os sacerdotes reacio-
nários, defendia a reforma
agrária, através. do "coope-
ratlvísmo", sem nenhuma
medida preliminar de en-
trega de terra aos campo-
nesek ou-modificação do pa-
rágrsfo 16 do artigo 141 da
Constituição. Pregaram,
dmplesraente, a venda da
terra aos trabalhadores, a
sangria dos cofres públicos
através de uma "indeniza-
ção" aos latifundiários, e a
formiação ds "cooperativos''
no velho e conhecido sUte-
ma dé rapinagem e engodo
contrai os cooperados. .

Quando, o sr. Renato Cor-
raia Rocha, fazendeiro e
preddente da Cooperativa
Agrícola da Zona de Arara-
quara (COCIZA), pediu a

palavra, não-agradou aos
defensores do latifúndio,
pois defendeu a necessidade
da modificação do pari-
grafo 10 do artigo 141 da
Constituição,, descrevendo
oa "podridões de um regime
em que a vida é comandada
pelo latifúndio e pelos in-
teresses :estráhgelros". De-
féndeu a necessidade de rè-
formas- imediatas em tftda
a estrutura polltico-ecòhô-
mica do Brasil, afirmando
que "tudo isso que'ai está
jà não atende, sequer, às
necessidades de uma indús-
tria nacional que, precisacrescer". .Concluiu por dl-
zer que "um • falso coope-
ratlvísmo, aplicado como
solução de reforma agrária
seria uma mentira a mais,
e nada Iria' resolvei:, 'porque
o problema continuaria ca-
da ves mais grave". Disse,
para desgosto dos padres e
dos "técnicos" do sr; Adhe-
mar de Barras, que "sua
argumentação não se ba-
seia eim coisas aprendidas,
na União Soviética nèm em
Cuba, que êle nào conhece,
mas nos Estados Unidos da
América do Norte, de onde
regressou, recentemente".

TÂ9SSAtM.S
A está altura da sua In-

tervenção, o ar.. Rehato
Correia Rocha teve sua pa-
lavra cassada por um fa-
zendelro de nome Rubens
Silva, de Mogi das Cruses,
o mesmo pèlsgo que f oi Vai-
ado pelos eámpòneees • no
último Congreaso reallsado
em Natal, no Rio Grande
dó Norte. / ;'¦ - •

vinte é cinco .sindicatos
de trabalhaderes rurais
compareceram ao chamado"congresso" e, sob a acusa-
ção de serem "comunistas",
não tiveram' direito nem a
e r éd e n ciai. Respondendo
aos orotestbs, o sr. iofeé
Rota alegou que hão tomou
conhecimento da existon-
ria "de tais sindicatas»,
deixando bem claro que "o
que ie publica no Diária
Oficial» iuta deve ser; tam-
bém,' alvo da sua conside-

-ração.. '.;,'.-.,. .
' ' Réceanab uma derrota aa

praça pública, pois os tra-
balhadores' . legítimos st
aglomeraram pára' um pto-testo, em massa, encerra-
ram simplesmente o cen-
chàvo, semVo comido ^que
estava programado.
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•um kaOakit** »*lêTT»M**»»o nwloaal *. mnatamha é* a*peikU-«.
lm aeelfr /, m.. tpt* Ooulart ter* e srakVima i«*ai 4* Irastl,
UsaMe uma Hàtataisi Sm).•«, M *eae», opieM*. a eu* o para
daatfa, outlr., Isea, ar. Pi-sneaau, *.s**a. as* éútr eoeneat» <m»lr
«leear*** OtaJSm} Ojmt', 'Tete ta* qu* *s |^*mr»T*»* e*. iranraVrmem
•rs r**H**4e* elVaei B»lr*Ullt*>. eowé «rnvrr »!»••.»* sremeee**-»e
diante Se' ura 'Biar'>'tai*aka Se braelUMr**,, ¦*«*** •* «o* *ouvl4**M o
PrwWeiHe ara-Feelfe f ta Ou*n*butf • ar. .MS* 0<mi*rt f*U f«*KtonnM; *, .«'polK sam* .'és* -hamaSU ctoaee» fraduieru. .1*1»
mun IlasuAiér *> l*tis»*dlsH*T Un|it*s*ra >asl* educada canitede?'.' 

Mft» •tatbem** ta a* dQMtaades elo :aetArn* IrsMtn «arte de eua
tatle* fÁUtiea. leu -*V> mietmo dúvldaa em eeu» dtaejo* de reali-
MU"** reiermas. 0 ar..Joio Ooulart na-qualidade d* araeldant* d*

Sepúbllc*. 
tem tudo na* (ralas para reellhar uma admlaletraalo A

tqta dn* laMrlaal* dè'•«** braillelre • d* IrMI * laeiuslf». ae
qulaer m*i>, * eMè» A »*|ãflHi d* refenn** *Mn ta qu*M (ti* jumte.
,''r".A* rafim** |M-«tl^'*ir r«*t;«*dea. anbe-tuta. rlle «crediu-•ao* *m r«f|rc***'.*«ja a luts J* todo- » Sov*. Arerlm «Md», derem

«a tensm *e»uUr** *ar eMSwa*r*m Inwrr* -luto1 *•*' quartel, erga-
nluB*V*»e. a«*U mnwd*> fraaU.-talea amaJa.' ea «pai v*ttlr;*Mm «da»
MjUrcM ta.tèi-*aaeé8* eja.»*f#*t* P*U ll**r* • l*d*»wdent*; alp mal*
•ahrqetMA *«' tu** dt» If*r-*t1*1l»tu nm» *m»r1e*n*e e de» let.l-

¦ *.. leUWo» «eadn. que a Prasldenle,. a «st* sltur*. está entr*
• era*.* • eeaa*a. fnt m*lhof.iíA nlo pede mais recuar. O* laUfun-
diária* •'«|*nte* de Uapeeialleno e*tS* Interessado» num recuo pre*sldeneUl, pei* Jpthtm que late'aer* o eeu fim. Iate querem o* itadle-
ate'cM'-'fa*SNf'.a>'ftenia..'.'*>.^' .. <. .
/ Éntretaalò, ,*«»*dlf*ihfJ* que a* fpre** *l<u>i Nada ele multamaU pednoee*. yeap**e* d* ttaqr fr*taaa*r ee InUste* *ntlp*v« da*

f6rcM retrogradas a Impuhlenar o pr**ld*nt* da RepObUe* no. ca-
¦déMe r*citi*ie. da eceululet* mu reformas, contra as eenceaeSM •
cambalacho*. Aa (orca* d» pnjflreaee áptáa laUlanta* * naldaa coatr*
os vonre-Mtrl*: nttfo dlebõet** k luta **ar* .liquidar e euMeeen.ol*
elmtmte ko. arastl. ponde Mo .a esta -praga que mm diield* alguma,
d.o/ater do no*S* atraad . . , . .'.; ., •' , 

'., .,,-•••- Iam iireeaSo da* ma**** ** nf#raa* nl». serio realltidta È
•• «Mim penauaa* 4 • tMrqtté «a (atoa .wtS» *| para comprerar.

tamé Fewea* Sttda, 
'.leMae 

d* TÉ» -»***»).
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CARNE
ire Varg** M dacrn.

U*»!»lndé » 4M*«-a!ein4* * criaoAo
a- et-eot-da d* gado por p*rt*
dea IrisoeUWsoK *oaa » alto <*-
j*tf»# ,- Se ¦ eettar ejue («"ta**-
me» «iminaieiw •; ttb laÁserUB* «•»»(•«*¦« - -ato •- -eftalcé na*

• ktot»

eatta' VitatHt*. HfH. «sa*
denle—<le« mcaiMMtAUeh» • IWas*S*J**-*""*""**«^*#*^**-'***-"»* »»-»-a-«f-».--»'tS^W»»B^rT»«««ff*»?»«»' ««*•*»¦ *»¦«-¦*»

eideulrind* ¦. pammünimttdM]. b*•anda apda t*Mnd*. **m *u* nlq-
guera u iivt>sué4**a*. * be**.•au»' hfelieÃMé aeíta' Mam
• ensordam itmM*' •> S*) 

'ata-
Ud* ae pale. ¦.:"' ¦

'. r^' :beem de.'8»* do .aeeWlo,
M faell «M.gangétM» da 'cania
daaUfiar*«m.éftael*lam*«a* a mer-
eado. latfwrid» a*- itafiga * tata•/ontas*. . .

Na qualidade d» erladoree, ta-
Vernlctaá' (*asord*doree) 'a aba-
tedotã*. -•* me*'mo tempo, m*n*
dam **u* t**taa*t«-f*n*0 amopra-
rem «o* óurídoa. da» noaaoi eria-|
dorai ,*u» • prece do ,*el mtgrne

d*eoü*L _
Urea**. 0. ctiaéor c*a* im (Ukaa*'*
na .-Mis dàetaa. eem S ou 8 pefle»

í d* milhar**' de cabeça*, a

•S:

eMá: beiao
luereji, ¦ •;•'*'

deade-lhee
í»*t'*f''i*iue--''

»ta«o

. Todo*, noe t*>*o*Be qu*. .qúan- ¦
da ha am aumente em quajtnier• ptedtMo, • aram. pato dttrMieiad»
eom» »'ne*eo, «leacrknle **su* '
auma; prastapita S**m*Hrlea ate
chegar aa - Infell» eooaumidor.
EntAo, o qu» .amo* ,é, 0 eeguih-
tef uma alta de-W no boi'.migro,
pula para 80 na mio do Jnyer-
nl*U e «caba em"'41 Aaa mtoá:
do* írtgorlfleee. QUer ditar que '
para «*)ud«r> ****** eriadotaa,
oa -relbace* .papam, a* 10 mala.
Sé. mai* 40 ,«*« W% do negócio,.
a mai* 40 d* na*** metad* Oean-
do eom a' - parte: ¦ do Me. iató
quente A earn*. O* leitor**'Já
Imaginaram ' a luero fatafeelaei-
ato- qu*. a* Mgorurco* carretam,
para *a eu*» j«. redhewtes- «ur- ,ra* com a Tenda dei* '«ubproau-
tos d* beis como couro.' eblfree'.
c**et», *M*e*. rnlud**, *to?l- .>

Ksu ¦ 4 a prinelpal ,'cawa da 
'

*H* d* »i-*co da.carne, as.eutraa :
eaa: aatreaaaefra, atoa, frto, eatia-
gam, 'geada,, H>Bm»o,.¦ gme*.; ;conwnlemo. noftitia*.'falia ie*....
m*nUro*»» , publicada* ., i*a ¦ íoi- '
presa» meia pára desmbrellljBr
ei SeT*™» * crtar confüsSo ite >'
qu*'.** . aemm." o* frlgpMfleo*
para novoa aumentes. ,.;. , ;.; *;- , •

' I 'oom "•-. 
fito de «nsaw.-me- .:

Ihón imcm p**o oa t*íré«* >• !
.maquIaTéllco* haaton* da .capital
estrangeiro ' «ontratoram . ama ,
chnama d*, «tecnieos» .que,' li* ¦
para aa T» * fim dé ape cpnven-
**r, —. peto mltède- can«t«»A —
qu* carne nlo dar *m Anror* • ¦--
nor l*te meiamb custa' dinheiro .
pai» trabalho Inaahó' qu* 'dá ;*
crtado • engorda ido' gado., V»
dAate* táereenArioa pago* Iraltafrigòrlfieo* i eompnreceú '• uma
TV a dia** uma pertlo de Ue-
bagena «mentira*, corto de qu*iludiria' ne«*H. gente. Senieneteu '
quea earn* 4 batailMIbaHewnpa-
rada eom a' eamarlo, -d carnal-'
ro o cabrito, o pelse, etc- DÍs**,
niale qae proteelamos eontra, oa -
preço* alto* da carne Ma* «aque*
eemoa qua a*, /ereageni, ea ádu-
be*, o* Inseticidas,¦ è sal a o ara-
nte.eublreM aetrOnOnilcamente,
devido à hiflacAo. a ,ató *oa eul-,
pado* pelo eacarecimtnto do. ne*
bn* boi. Vejem como •sse» «t*>-
picos» ; .procuram ..enganar e
rWOli .

Qualquer. cldad|o qué JA Vtel-
to«i Urna faaenaa de cria au
ds enserda rÀbe que nenhum
faaendeir» dd íor-ragens ao gado,aduba a* terras, uaalnsetteids».
*¦•*•» qasnde»* trate d« ga-'dá" leltetm, -«toeaWtfe. .. v
fi^iunWa! dtel«»à:*'eoiti-ò «ii;'
què nlo eiátta multo dlnüeli*.
I quanta ao.araine per aer nta*
terl*l:. forte, dera; éeáena* de -
*pe*;a; requer eswn** twquene*
Mrarce. •' -r ¦!^-.--.f ¦¦;<.->_.. !,;;.\'.-
lSrgunteio par :i*m teimpecteãw' -¦,*•:_• em:, frisorifü^o*''. menepoitra-

y*m.-.•¦ -averbo,,d*tear», io-.tei
«tfenieo» rn»pond»t*. •*<)».l»to .'-pio !',*¦ iH***»Wei,-ptlrt-fla M|*t*m.niale

d» Io» -Mtad-Httae -jrm.'noe*e. Et*
.t*daH|h»r*ít***:.''%r.«vr';í ¦: í.u,-\,'. 'Otx- »«Wite ¦¦q»*-'a»m*; i^u».
noa Mat*do*Hm anataw em'^M-
dia. s- «ots- pta •r.la.^atapíraite'''»*

- #mn«M* •' ffigettaed* «Mam **i-
lharaa; *r''e*beej»\.da*rtomenu.- '
amj ms^nsm 'twm m ^^mi**g#,q^* ^av ai>ri*a*»-»n/
da-IC-a,'***«*jo'aAM>a>rf* '
doteiaadte )»to.loToa «eanf
do. dirftelte, 'Tmw- «em- vira • i
enemplo de aockMter que, com

wáÀnà ,^^^:.]ttZaAm.lãa
petróleo. .',-, !:.\-> :

;V.«|ta.',tmtall,9'«'C'J*T*r-**/
•8Si-^'*éN't<*S *•**»" ser. ¦
na *-nn» de - recolher . as .vaca*
jtém *»te*T nova*. ?*r *»- bi ai-
Sfm, ahim*l ferido '••' »*rinoar a*
ea clreaa «éMlõ em ordem. O eal
4 depedtado em grande* cocha*,
à sombra doa. arroredoe. aa te*
dada algum riacho' um* ou data
T*ta* por . ano a á|» rrikts. A
eaatraala a mareado da beaerra-
da d fe|ta> aoa lete* e requer pou-
ea seata. Ma oeaaiAa da e*nda

. do» animai*, ea boiadeiroa apa*
recém cem' II oá 88 pefiea •
ajudam a recolher o gado e —p
rar o* apto*' para * negocio.'
te* animais, meititea. de aebu.
ter' leto meaino .d* crweimento'•^•coaé.i 

.Ha Teadido* v aoa - 8
anca de wade e ate aaa .4 e »
•-a»o,,imrm«ttn ea.eteearee*»..- U*mcT«» •*** as «enpeia d* m- ¦
MarOniUi. ¦¦¦¦mmm- « aa» Mito.

. o*jbaSj;aeW «*lo-44** noa, paste»
«m- letea de 888 ;a> «a eabeqa».
Pam*euM*-lea bastam tptet»

Como vemoe, bem ao eontririo
dn que afirmam e* .mercealrioa a
aerrico doe (rlsorifleoa, 'erWcSe

engorda d* boi nlo I bicho
d«'...*et*< cabeça». Pouco 'trabalho -
e mUito lucro.. ¦ "

"O^tp,- *ele wtpoMo, nlo hA *•-
hioto tan a problema? — per-
gUnterla ea Mtoree. •
.' H», am' rtepondemo* i nos: *
solueAo' t • unile'. do povo em
•eú» andiehtioe, «eu» leeat* d*
trabalho, *u*a. èeeeias,; maa uni-
versldades,- sva* Hgaa campone-
•as a seu» parlamento* para e*ci-
Sir "de. Oovémo a. deeapropria-
«Io • n*eion*lisaclo da* faaenda*
adquirida* ., Ilegal.« " «rimlnoef.-
mente:- («mira ea dlspositiroe
da M-Targ*. • sem dinheiro 4»
aubfAtnrámint* aa éapoetiwao d*
e*rn»)'.,*¦ dn* «c*v*to* de Tróia»
(os-frigoriftaee) que .para et, -rle-
rara .éepain qv* no*«* jaeuArla
JA «¦Ur*. criada pelo saerifioio

. eem. pUr 
'dos' ferendsiro* minelt-o*.

que' foram M*.. Índia* ' ho princi-
pio d#pte adciijo,, * d* lá trouxa-
r%n o -mm kuWvi> ptam» #m •ru-•ounento éoni.noese gáds fraco.'*
pouse resistente, eriar uma nova¦kipdeie precoce forte e prolitlea,
ra, qüe y*lo'. réeolver definitiva.
mente' tló fundamental probte-

,"m-''..' ¦'' J>j '••''¦•.

Ctaminta* 
"*cíuI. 

* atencio da
leitor para o lato. de que, quan*
de o* valorosos' fllhOs d« Vbera-
ba decidiram Ir As Índias em
busca de preciosa' matéria-prima,
rasas mesmas fftrcas eatrangelras,
associadas a traidores nacionais,
desfecharam -tremenda e abomi-

. ntret campanha éeatrA a latre-
dueto do tehu em i a<N** terra,
servindo-** da mesma imprensa
sedlcque: **tá. agora, **mõ nem*
pre eetlve * seu.serrlco. .

- Aqui' m**mo. em' Sj Paulo, a
«terno Inimigo dó prt>gre**o de

. »lí«*e>.í**V*>v — .«0 -IJTÀDSp» • —
chagou ao cúmulo de alugar a ,
pen* brilhante de dois cientistas
.— Çereir» «arreto e Arnaldo VI*
eíra ale Carvalho — !>ar* comba-
ter «cientificamente» o aqbu »ob

fala* alegatSe que ar* um ani-
mal aeivagem, Jndomeèttcável, rs-
pelénte, cuia carne dura e flbro-
ea s* servi* meemo-peracsehor-

. n | urubu. ,
¦mhom...(Assem dois .teórico*

que minta .Unham visto ura a*-
bu, su*. campanha foi Uo lmprea-
aiqneãte. qu* levou nosso Covlr*
po* proibir a entr*d* drje «mone-
tros d.o G*nges» n*a •apoaicfie*
degatto, orqu* ol|rig*va,o«.mln«l-
ro* a ejenknilrem^ennal* éa* im*-

AdMr|t<tokU«r

tarlasn» Hji * melii iimHH» te

*b*tecM»rtssi«4a par

rmhm*
tar «ate» *4*-ama. pais eeu (ii*
eempr» fei *aa»Ur eee o eeu *4ie-

.e» daqriate ** p*lmb *ub*te»*n.
vpirido*.; WtSfcad* am *ti *u*
¦Metes para tfieUMr Mb»*«g**lw.
NI* *f*td» *at*atv*I.Me teat*-
quUerem fi**r MMM
leo. que.jilrl.jn. ealftenu ,_deaíMvamcoateiTS^Ttart.lute*
rea r»»err«4, ' 

.. , .- , .'*| '.
So.deeotti qne pr*t^eaclaram a

partida dia ' bandeira min*) ee
P*r* I* irrite» leinglnqOu. e gu*
resolveram > agir viereatemente
eom o objetivo »ntlp*4rl*tko de
nigir .<« Oe-rlta* a **-eÍM-*o da
«ntntd* éo.Mta «te *te*q Mtrte,
o qu» *é TVterqqatttn^am. é«*M*
A.us**.r«(l*Mncl* de n***e*.lr-
mie» d* hflrvu Oer*]»....

. O diga* 4a:' nota,' . .ã'.'é*
orgulho pala oa **l*tete*. •
teto d», que ** mlMrw trtewm
per» a leasM«eea» astoraal ri*
quês* cv*A'Mwr**»..Ípft**i«*.
¦amauacei -t*r*m atalade p*m
«stabeleclratoto bwwárlo algtim
«muito. meno*. par» *.d*oantade
capitei eatreagain», stavAta*.'—*
•Ir». t*»m *lte'de,e»*«gui*ma
ud«ne-l*eerdl»te,' qu* iimemda
progredir • preeper*r *-;ter***r-
mo-ne* rie**, forte* « eceaòraiea-
mente independente» (eem neaee
própria *af«rco, dl*p*n**to a
«ajuda» do* ftlso*. amiga*., eu*
sò servem para ao* atrapalhar *
roubar.. '_.

Rttlnl ptfl Mtfítf
Uruita 4*4taco.- -.'-,-/
Sem Palmolive' -..-
lava **u rcete. '

Tom* e*f*- ;• ?'
de madrugada. .',.'•¦'-. «-'*
café iam nada. -:
eaf* aem gosto

Uma fatl* ,
da pio de ontem »
d -mérvetla '
à criançada. .

Poe-o chinelei. . .
vai par* » trabalha.
blgorna e malhe . '
íoiee e martele. .

Másculo-te»*o,
(roata cursada .
Cansaeo iraens*
Mttrarta

ateahg vai aMa. * .
O-.-aaor **earr*> -
A *»n* «alta
eeate qu* marr*

Ao maio-dia .
•nsug* o tnrar
abra 'ã marinHa:
cernida (ria....
Miia miriite. , . -,

Wgeni»'
íótoa ai

1 uam h
volte'•*¦(

>-*aartete..
Méassdo te*>sa, .
fcoate earrad*.
aaameo ,hneaaa,
olhar de nada,

A tarde 4 alta
O euflf eecòn*
a -Ura* faltei

sente qu* maré*.

A -noite.'daieê-¦¦'. -
callda ¦•'••• -aansa.
O tompoeerr*.,. ,•• homem '•»»••
eado envelheça
e. por flm;.-m**-T*,.,

S>te;-'é V.fteal ¦',-.
da.hiatdria exata .
de nm demeierate
ocidental,..,
-•¦.'./ .'-' 

"¦

Atoda nlo::

*'*gu* «.***., ;.H'.;a pdp 
'a* água. .-¦"¦••;-. -•

P#s mm, **ln»Ia,
eihsr sem. magua. *i
vai para o trebalho: r
bigorna • malho ,
fólee o martele...
a.a meema vida .'.• í— vid*,**m gtdrt*:-
que eohtlnaa...• ;¦•

FHtAUi 
'":¦

te eSM.Metdfte -
igual A tua. .

Pta*'*-'t«a'(oie*
a b teu martele
vai .par* a", rua
entra na luta
que. *•*«*;«.hita,
ser* a vitoria. .

, ¦ <r«*àáV'w:
¦. .ftscher,'-»,

; ton Bteíf.
, Pirto Alegre)

•»-l,

¦BI1 •"«' ' d* ,K*n*
tett*N*Hl4

JflBo.Roehà. de Okrapla**, Ito
Paulo.) Su*vceihberacáo - eeri'¦¦ «pre.

veiteda *um doa prénime* • aUnve-
ros!';',.' SU§'¦¦'.:' :V i'-.y:\'\

:'.• Nelson : Raaao». d» Gnaiuusara.
Infellsmente: ,. nlo "' 

pederemo*apreviriter eoBro queriam**'a "*ue-
coiac-rpe*o.. «ntretento... padlnna
que nb» eécrav* outraa¦ levarlde
em conta A* dlfleuldaé*s de *a*
pãco.d* SR. ,': 

".? ¦¦:.".,: ¦
toSo Rl.belro Rom. Sua oeUbo*

racto *4br* v* : tlght *4ri publi.eada num doa,próximo* aáatero*.
A outra pode ler Já neete nímer»

Kone*,. •*» Mo Orénde dn tm).
«ua. eolaborâcAo (ól Mcamlnhada
a estudamos, o eeu aproveltameo*
te iio>répho eorpo do JbetteU

\\*Afãk:--OIU''Íéo.0**--;\* 
'MÈÊ ";0ui.

(eolaboraçlo de J/M, da Ouanabara)

t%T Rio, 13 o 19 dt satambro da 19Ó3
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•¦Darrmto^ca 
alUaioe aeon-tocto«ntm«ami»us,ela.'

ttfúndlo oafeetro e ecatre»
aiiismo exportador soostra»

"MIJEHICORO
* '• < ¦¦ '••" BTBrT' ¦ ^^

R«HrtU«á»laVxlWM^

chamada
quando i

lembrados Ilustres comenda-
dores- retrasados ds ecrpeintairoeom saatuceas uaao—*-- — quo prmUram

BaBmBaBm aBBB ^^amBaU aBBm I

amamaBaáaaVaat' .4W

^bM*E SaBaTlaaT

S" DE SAKTOS

atettos. not

de
asa

te -torssa asaram
ec meios para es-

2*18?/ «-tmbslitaetores
•Mtetoa que haviam entra.
«Lt^ui-91"? to eollda-
Z&PJS*. •n|*f«trtrom da-qoda ddade, Entretanto aaSSLif i-rtd« do.tnbalbsdorm ate só derro.taram os a 000 poilelaU queAtemsr enviou para contar
fjtetc, como tombem mos»traram a todo o Brasil o
?*...#. •"í" «•¦totes deineUtuicoes beneméritas queprattcam a caridade com odinheiro do povo, contra o
Povo.

O BALUARTE
DA REAÇÃO

Desds meados ds Junho«, enlermelros estavam emcampanha salarial, procura-ram em via uma forma deresdvsr o problema da elas»se. sem Ir à grcve> Quando**tteram»m te ai ficais

aawvtf
toram-N a um acordo, apre-tentaram-no aos emprega»dos. A situação caminhava
para uma educao, quandoa jSanta Cam de Mlsertcór-dfa recusou-M terminante-
mento a estabelecer quai.quer dlMuasáo com cs en-ferariroe grsristas, que no«tender ae sua Mem Ad.inhilstraUva sram lnsubor-
dinados."

A palavra de ordem lan-
cada pelos milionários do ca»fé qus dirigem a Santa Ca»sa, de que sò assinariam
acordo quando os trabalha»
doree voltassem ao hospital
fés com que diante da poe»sibilldade de represslo aos
enfermeiros, fosse decreta»
da pelo Fórum sindical de
Santas uma greve de sou-
dariedide qus deveria du-
rar U horas. Mas, c esque-
ma de represslo golpista,
que começava na. tenta Ca-".ea e ia Urmlnar no Palácio,
dos Cermpos msssós, virava
prirtdpalmente manter .am/
clima de Intranqüilidade •*•
que justlficaem uma cerni- »
flelna contra os trabalha- ;
dores. Hsssa máquina a
Santa Cam, através ds sua
Jatas* AdmlnldraUva joga-va am Importante papel

Ki 
farsa golpista mon.

per Ate
eoüteirm do•bte^iaaW--ei:.
metros em greve, c, porá
tom bastava que neusame
todas m ajudas oferecidas,
inclusive do governo fede»'
ral, do qual rejeitou 51 ml-
lhôes de erusslros, ressal-
vendo entretanto que ee
aeeUasta depois que fome.
rmtabdsdda "a- autorlda-
ds".

O esquema Ademar, ruiu'.
fragorosamente pois suas.-
intenções foram ¦ desmaaca-
radas e a dtuaçào deSantoe
íoi resolvida graças á luci-
daa dos trabalhadores e á
Intervenção do governo' fe-
dcral, que concedeu uma
verba especial para que oe
enfermeiros voltassem ao;
trabalho.

O que se deve esclarecer.
agora, é o funcionamento
dessa que. serie uma Santa
Cas» de Mlserlcórdta. mm-
pre deficitária, sempre sub-
venclonada, e sempre be-
nefieente.

VALE A PENA SABER

Fera que ee possa compre»
ender o funcionamento ln-
Ume da Santa Casa é pre.
cise esclarecer que ela fd
fundada em 1514 por Brás
Cubas, » deede aquela épo-
ca sua sstrutura orgânica
4 sempre a mesma, naaceu
no feudallsmo e obstina-se
sm nlo abandoná-le.

O segundo pavimento do
hospital de Santos é um
verdadeiro museu, onde elo

'fl«V,.-

cremam "beaefkim " 
u Cam á, catou aos este»^te^U_sjtosj^

•»• am a ate
outro - param' ...

Mitee o catai, òrsspriii.i
ÜJ&SS.TXfíSt

.j-ga^^a^ta^*' A—m 'mmBBBbjacaéjA; 
âmteâaa»uEEwJa

tal aneal dee sateunçoss re»
sebosas nela (
aumttaordtose
ssiistesdecra

as eocceattes

mmmmXmTtmfa^—rT^i _ tua _ _ris, os comendadores do sé-culo XX, Indiscutivelmente
oe mais iaUilgeatoa dc toda
a historia daquela Beata
Casa.
, O benemérito da era a
lato 4 a tlntete di «mio-
raçlo feudal segundo «
mais atsneados da ciência,
e por Isso náo presta favor
nenhum, ao contrario, che-
ga ás véms a receber pd-
pudos beneficloe .,

QUEM E POR QUE
DIRIGE

A-éanta Casa 4 uma en»
tidade altamente defidtária,
e para cobrir sssa falha
rrallsa grandiosas «rapa»
nhas financeiras, eenheddu
como "proteja a tea Vids",
para as quais eonuibuem «
magnatas do comércio ea»
fedia. Slo ajudas de mi.
lhôes e milhões ds crusel-
ros qus nlo passam te ama
das fórmulas legais ds bur.
lar o imposto de renda pois
qualquer quantia doada à
SC 4 dedusida na cobrança
do imposto. Dessa maneira,
es "bentoltot«7r alem dc
desviarem quantias que de.

lena que tentos já rsversn»
dou. Morto o presidenta dorindtcato, a comlmte te in»
querito fd dceapareecndo
•««pouoee, e hoje Rida m«as sóbre sa eondusoes a
que teria chegado.•¦' Bntretinto. os tompM mu»dsiam. Ouranu a trevo as•ameis indnlmas recebi-
das pde jovem o combativo
Arthur Tlnoeo, lMer doa
fnfermdrm, foram lmedla-
temente denunciadas I po-
puliclo, eortondo sstjm a
possibilidade de qualquer"•addente'.

SANTA CASA
IMOBILIÁRIA

Desds 1N4 o natrlmtele ato
te Santa Cam vera o
enriquecido, ab pontocheger atualmente I _
dm li bilhões, grande partedm qusu estlo Investidos
no hospital, s outra cm tato»
vds. Espantosarnenta. a SC
4 proprietária te nada me»
nos qus Mú estas s cdiftdos
sendo % maior locatário ds
Santos. O problema dm elu»
guéla é visto pela Mesa Ad

i mm wmwmwm»

Kssmfítst*:
mamateee

te Uma AaaalaJakatriB te• enta Cam. e principal,«ente peio Provedor (donode eertórU» Ricardo Pinto
te Oliveira, que desrespel-taram desde obüpe icten-
toe. D. Davi, tnxetoaao-n
te hospital,' ato o talnlttro
feJre*lh?* • «"tor doDNT. que toram chamados
te ssaisques.

* • • .V

W wmm mwM Isa nOT .. . .

de suas ccmpsnhai,
arrecadando M mteots,au-
rodo 

sotlunsnto que es»
trabalhador deveria dar

om dia de ma tmarie parao melhor funetonimsato do
hospital voto tudo para
que « polia eonmguir
msls dinheiro. veja-AM to
que sugare e rotatório te
or. Provedor para diminuir
c oeflritt "eriaete ds taxa
ds eoadtotcrapto. tevtole
ace tesas de amvetotto, In»
yéritos 

sodo-sceaemleM'.
aumento te taxi para m

poder morrer em Santos
dispensa eomentárlM:
náo um tmperianria ...

eriaclo tes inquiri

de te SC

minlatrauva eom aquela sa.
nha de lucros paaetllor im

soe»
nor e eriaclo ace Inquért-
tos sOdo-occatealcm. queslo i msnutsnelo de uma
verdsddra polieli secreta

destinada o escolr
as ptaaoas te "Bailtsats-
que teve eea tnterna-nenta
pesei nslo te CrlltoC.CC
pelo governo, para estudar
« de pote pagar te aro»
prio bota» o que já havia
rido pago peto povo.
A CALAMIDADE B
COM 08 EMPREGADOS

Uma amertote te hospt»
tal pulllmte peta SC, aAr.

aatotanie te assa vwparatôdu a camarilha tome»ftccalede Santos. Estudosrealtmdw a groem modorevetsnm que . encam»
"•5?° toJSO 4 Utalmente
anjlaoonomlca, e por Ime o
loverno federal dlsaos-ma construir em 108181 oHospltsl da Frevidéneia.
delxaadc para a 00 o aten»
dlmcBto de «as ilustres dl»
reteras, enfstuates eem a»*U do «fl c eom o con»
gestlonamento do porto,
pois para uao sia possuiuma luxucca salto de apar-
tementes para e que ela
despuaorsteasaato chama
de "doentes pspnoji" como
« a "ladiemato* te mil e
treosatos rauasBii por dia
fome.

tamsAnto3Wjhsirt Ír&iha7««*i»unu cotas quatomr, papel ns rnáquina.crônica na cabeqa e eiguem a bater corri
«tòm*. ISsmi&eiSb C0" *?moças dmpáUcas. moteainha», queee ele-
tentes nas suas mame ateplm. Uma delas.naturalmente a maU afoita, declara à
queima-roupa: "— Betamos aqui pars re-solver seus problemas". Espanto-me "—
Meus problemas?" Ela afirma que sim e.no primeiro momento, tinto certo ódio(preciso continuar meu trabalho e easasmocas afinal e qas querem?) "_ Minhas
A2^«a2!ll?,2S!,í.íl •*• M*,,,r,•
dm por mim mesma. Mie sao apenas meus¦y ±toums IctitoRslIelr»Te cariocaem primdNi h-fir." Depois ms rsm umabruta vontade de rir. de rir muito e alto.Etae entáo comecem a falar juntas. Sáodlvulgadoras ae uma nova religião: a ae-nhora sabe Ursr as concluso-» dos fatosMblicos? Esta perfritamente a >er das«lesas do Novo Testamento? Df-noa douminutos s estamos cartas de que. depoisde uma rápida conversa, seu» problemasserio resolvidos. Agradeço multo, fecho a
porta e ftoo pensando nessas duss moças
que eom eertess nem sequer resolveremos ssus pequeninos problemu e betem, deporta sm porta, para resolver oa casosalheies.

Olho as revistes que me dlo as moças

hniiniteamecmeaara
«tte cotem que steaitaisàa' " "*^
sortat,"**

/ - I
,, . . -., & • •

•bmsrtoaammBB.il
seramtosjmaermsBto-

: yssmmmso ssfumZm,
aa.taa »•'» mAm -"figa. -

prõetoBtaã: samrta mmm, vtoa cStde tado. ate há. ums^tsmvdum i
fiam aer letdtfetos peto»'IBsnSBtUm boto eeBãtteeM«u7sB^
«* gêneros alimentício» etaTQuantaa etoTO fato 4 que usa-se multo Ir, de porta em,porta, pregar nlo apenas remédios paracalo» e oulree aaataa ea tsatv atoaTasaUmm-
çem de aetce aisaumlas, msitamSsm ten-—-*¦ ~»t rmim, BJtodaeamaTte quando « aatmmaamise sSAlUma. vm taram duas tteirmiZtando em ejscm ca ta vetar/Fe
tm quem vai vetor. Uamsts aaceaaatoa an-eouraee-me acatre dc ama aadlacta eeme»
^L^toSsINtoteémstestae que batam smoutra perto, te tecüm testo reedvido, sal-

e dee^aaae, compreendo a propa»to porta em perto, maa Iam náo
qae stata certa raiva em atender.

Watarateento ate peta Uberdade decrença o * otsmlae,
tenda da
•mpeoe qau __ mmmmm ,m..m w^, ni*i\tiziaa nrcpaipaadlstae num momento de tra-balho o caias ouvir perguntas Inúteis. Asmoças que queriam reeesver meu proble-ma (que problernafr riequeia manha de»vem ser deesastote ingênuas Será que aln»te satsta hcjs sm dia alfusm que nlo ew."» próprl» cabeça?

CIMPINHI

'•••••••¦•-¦ ^^^^.

ma aac da peeaBBt Btteto»
dr "a rnisima essa e aüntme te j-*te* jÊÊLUSSi

tarrfai avâtâtasfia sara

CONTRA 0 CGT
TEM UM CENTRO: 0 IBRD

maré seus con-

veriam Ir para o aovlrne,
uaosformam-se em fllaa»
.att^-^Srasite^te
deputado, corno o ar. Athié
Jorms Coutry que 4 teseu-
reiro da SC.

For outro lado, ser inte-
granta da Mesa Diretora 4
uma honra para « tuba-roce te.anraortaçlo,o I eaa-
tamenta por tato, qas qua-tro de aew 12 -aeatmuaete
corrotoras; "de cafsV* miSs
qu» dois outros t^^scus
eecrltortós oa rua BV d.
Novembro, a Waü Itaect
santlsta.

Entretanto, o grande In-
terésm está slém dss hon-
ras de aer mordomo ou
provedor da "benemérita Ir.
mandado". A 80 tom um pa-trlmonlo de 16 bilhões de
crumlros, e esses « tenho-
res tio -administrá-lo, Aa
concorrências abertas pelaSC tém vencedor fixo. No
setor das cocuftrueoes, porexemplo, a firma í. Demar
Feres é a única empreiteira
te SC, o por uma estranha
coincidência, o ssu diretor 4
tenro do antigo provedor,recentemente falecido.

As falcatruas cometidas
dentro da SC nunca, vieram
à tona. Entrstanto, em ltol,
o entlo presidente do fia»
dicato dm Enfermeiros sr.
Nelson ds Almeida, fia uma
série de denúncias eontra a
Mesa Administrativa, pro-vocando a nomeaçlo dl
uma comlsslo de inquérito
pelo entlo governador Já-
nlo Quadros. A comlsslo
chegou a Santos e Iniriou
suas investigações, e, se-
gundo afirmam alguns, che.
gou a constatar séirUs irre-
gularidadss.

CHICAGO 1925

Numa madrugada deserta,
p presidenta do sindicato
Nelson de Almeida e sua
mulher foram atropelados

expoctodoree te café. Fera
Ilustrar; • devemoe transere-
vsr as saadisraiosa pablLretatorto deMNl
te BC sobre o assunto:"Apesar daa aucssdvas peer-rogaçoe» da ld te Inquui-
nato. que taataa prajatemtêm eausaao I Irmsndads,
algo ee concegulu ne aseer»
ror do ano passado,, tenae-
m recemte Or| UMimut

:; (o grita 4 aomeh —rr

acaiwadív: ^
DO HOSPITAL

^ A ponta de lança das ati-vjdadss da SC é a hospital.Trata-m do oralor imsoco.mio de Santos, dotado doemau modernos aparelha»mentes, inclusive ds umabomba de eobalto, e, eo-mordia a própria Ir»mandado, "ateado o todoo litoral pauitatar. -1 Faa
tato perqus o governo nlomintcm nenhum hospital smtoda aquela regiie, tornan-dc a Misericórdia de Santosuma peça indispensávsi pa-ra o atendimento tes pe-putaeêss.

O que cabe verificar, 4
quem -abatem o hospital
eom que dinheiro, e como oadministra. PoU, índlscutl-veanente, tor proprietário deempresa, qus lidam com asaúde dos outras é um gran-de negócio.
ABC alega que a clinica dsustentada pela Irmandade,

que entretanto sofre alntratldao do gotlrno, pdstato nlo a auxilia euflcien-
temente. Mae a realidade 4outra. Oe mlMrieordtoeos
lrmáce te Mem recebem
dláriamento Cri) l.tM,M0.OO,
per» patw 800 leitos ocupa-
dos por "Indigentes". A pre»feitura municipal de San.tos entrega anualmente 100
milhões ds erusslros, c «
quiséssemos transcrever toda
ajuda efidai recebida pelaSC, ocuparíamos uma

Que sentido o qas objeti-
W' ter-
penha deesncsdmda eiti»
mameats petos Jornais c
poMtelo Ibediano» contra
o Ceatoate Oeral tes Tra-
balhadoras» For qus, precl-mtmoato itssts momento, o"Jornal ao Bradl". porexemplo, rompe a sua apa-rente austeridade o publi»ca, na primeira patina,aueesrivM sditorlals, «can»
dolosos tonto ao conteúdo
como ao forma, exigindo o"fwhamsnto imediato do
COT»"

CONTRA A LEI

Ante» de tudo, lmpoe-ss
um eselsrectmento sm fses
da campanha de dsstassr»,
macte dsseneadmda Betof

"o QmwTynmmsfc:
-toete^eto. -, —-. ^-
me pdituce come Bsrbert

oaiUdade, iim %WÜ£hi>*

c _.
Um 
erqutau a iõãã|Ti em «ae no pdituce ceeao Bsrbert
vivem ee cBtcrsattres da. Uyy o Armando Falelo,
quele aeeocomto. . recatom, com flnglla tran»
. Antes te..aravo'teaa síf'
venta que trabalhava sa.
posto am ratas te "
de eobalto

físirsl^st
Çlo de ndlotcrapta trate-
lham seis botas ao Invés de
quatro, como manda a La-
gltlaçáo Trabalhista. Quan-
do uma delas fd reclamar,
rebaixaram-na de pis te,
apesar, dos multas sãos de
casa que-tinha,. ,---.,'•.,

Os diretores da SO aílr-
mem .que existem, prêmios
para os empregados. Entre-
tanto a «portassm tevê
oportunidade de verificar
que élea oscilam te M ato
100 crumlros, de uma ata-
nelra geral.

Nam todos os staprmrados
vivem em má situação. O
administrador de hospital,
que se dis chama. dr. Satíl,
e que é apenas um técnico
em adminutnçle hospita-
lar, recebe ISO mil menseis,
s, saa mulher — eejmreaa-
da por de —, rdorça e or-
çamento familiar com maU
70 mil. Além doe mlários,
«ss mnhor, que 4 a terror
dos fundoaártoe, pde em-
.uma stendé-tas oom a rc-
vólvsr sm cima da mcea,
mandou oonstruir um apar-
tamsnto n« dependências
de hospital, o possui doU
automóveis à sua dlsposl.
çlo. .

JaSaSaPSaBaía^ W^ÊÍ^^^te abraT 1pBTe cntle SfflP' i^*****

nlo se limitam pela com-
Ktêncla 

de cada uma de-
j em particular — artigo

II1 — porque entortemInteresses de todas, sm ge-ral". Ressaltou, allnda. qué« organUmos interslndl»
esis 'nlo dependem dc re-conhecimento".
exUUndo em vários outros
pelses, como os EUA, aFrança, a Itália etc.

A Portaria 125. do MlnU-térlo do Trabalho, procla-
moM f l:l~ r •. >
a existência de fato e dedlrdto do Comando Oeraldos Trabelhadoru. A For»
tarja I bastante conhecida:
todos « jornsU a publica-ram e comentaram ampla-menta \ Portaria «tá cmvigor, deede.que.— » Isso
toiiibsm 4 psrfeltamenteccaiatctoe portotev « jor-

teta sBeaBatsstoasnto fd
W»« taflr^m»)?***,*. %—:denie da ttopúbaca. no re-
eenta eceaido prometidona ClndándJa, por tnictau-
va do OOT. Sm aeu dtacur»— - — ¦ •-•- Goulart de-

a.
iá--

A MESA E A GREVE
Tudo leva a crer a posielo tomada petos

mialssro^ te Traba»
lha, deputado Ahalne
Afonso, scsIbou a Portaria
n.« IM, ratofonte a feria-
ria a.* IM, qua havia ddo
baixada pelo cx»mlnUtro
Aloaoutro Oulmirlm,. cm
wtembro te 1M4 — m»nos
dc um mês spos o gdps Ia»
ceroBem de qae resultou a
morto te presidenta Oettr-
lio Virais o parq teü »-
proibia e funcionamento ds
entttedm lntarslndksu, dotipo te OOT. A portaria ds
Aleacsatro Oulmirlm, co-
mo em geral « atos rssli»
mace pelo "totlrno" do
cafl Fllho-CailM Licor»
da. tinha o «nttdo de gol»
peer o movimento oporá»
rie o democrático « «ma»
tar. pela vioiêncta c a lie-
Sidade, 

a redstêneta ás
sas sntrsgiiistas que, só-

bre o cadáver te Vargas,
haviam empolgado o podereni egtoto te UM.

Ao revqgar a portaria
golpista, o ministro Almlno
Afonso invocou a Coniti»
tuielo Federal (paráfrafM
li c M do irtlgo 141) queassegura os direitos de as-
soclaçáo e reunilo. Consi-
derou ainda que a CLT"nio proíbe, nem poderia
proibir, em face do manda-
mento constitucional exis-
téncla de organismos ds
coordenação Sntrs as en-
tidades slndicsU para o
trato dos problemas qus

ftoi assim desroascarada
a ,/^tira tes jornaU c
pollticm lbadlsno». Estlo
í'f" vv->
lovêrno laccrduta de Café

5 Filho: entre duas portarias.uma de 1M4 e a outra deIMS, raclocinsm com a
, Fortiria revogada e fingem

Wjytr, i laué a revogou.
««, portanto, é que st-,tio contra a lei

CONTRA OS
TRABALHADORES

For que, entlo, os Jornal»s políticos reacionários, quscostumam discr-se os "de-
fensorss da ld", insUtem
hUtarlcamente em sua
campanha pelo "feehamen-
to" do COT?

Antas dé mais nada, por-
que sáo Inimigos dos tra»
balhadores, , agentes dm
privilégios anti-soclsu e
sntlnsclonais. Sua . campa»
nha contra o Comando Oe-
ral dos Trabalhadores visa

i alcançar doU. objetivm ge-raU: enfraquecer a luta da
classe operária e demais
trabalhadores por suas pró-
?irias 

reivindicações e afãs-
ar os trabalhadores da vi-da politlca do Pais, através

ds expedientes com que «
pretende ilegelizar essa
participação.

Assinalé-se que Isso sur-
ge exatamente no Instante

em que « aproxima e pra»so de revisão doe contratos
de trabalho das maiorescorporações operárias e em
que a massas trabalhadora»
se lançam no movimento
pele decretação urgente denovos nível» de salário ml-nupo. A campanha reaclo-
nária centra o COT é
acompanhada — na mesmaImprenm. como é o coso do"Jornal do Bradl". "O Crn-
sdro". etc. - de uma cl-
nica ofehdva visando apre-
sentar eomo "milionários e
psrasltas" setores os maUcombativos do proletária-do brasileiro, taU como cemsritlmos. os portuários e
o» estivadores. Essa "cota-
cldêncla" nlo deixa duvides
quanto à existência de um
comando único do qual par-teth ss ordens'(é « doía»
re») pira a atual campe-
nha contra o CGT:;

Os inimigos do COt slo
o» inimigo» de todos mtrabalhadores. Os que pe»dem o "fechamento" doCOT o que querem é fe-
çher a boca dos traba-lhadorm brasileiro», sllén-
clsr o ssu grito de protaa-to contra a miséria » a sua •

, exigênda de mls/tas .quelhes permitam enfrentaraInflação c conquUtar uma
vida de menos tormentae.

CONTRA A
DEMOCRACIA

Nsda poderia ser maUantidemocrático do que es-sa, onda desencadeada peloImprensa . ibadlana. Afl- "
nal, toda essa gente'nao ^
deixa um só Instante de 1a*
lar em democracia, em "re-
gime do povo" etc. Em ver-dade, porém, que democrá-
cia é ema que teme de talforma a participação dostrabalhadores organizados
ou seja, a parte mau escla-recida e influente do povo 

'
— na vida pública, no de-
bate dós problemas v'n'aciò-nais, na busca de soluções
para a; crise em que nos de-
batamos, e cujo grande n- ;
crlflcado é justamente o
povo, a massa trabalha-
dora?

Isso. acontece porque a
imprensa e os políticos lba-
dlenos nada tém de co- .
mum com a democracia,
ao contrário, eles sáo o antl
povo. Quando investem, co-
mo agora fazem, contra o
COT e o movimento Sindi-
cal em seu conjunto, o que
pretendem com Uso é afãs-
. " *. *s P-"^-p.s rtn vi('!i po-litica, deixando assim o .campo livre para que as
forças do entregulsmo e
da reação mantenham ln-

definidamente o monopó-
He «o poder e inpunemen-
te pratiquem os pioras as-salina contra ce Interesses
da Nação c do povo. tlesnao querem ser Incomoda-
dm, nlo querem que o
povo impeça negociatas co-
mo a compra te Bond andShare nem conquiste rei»vtadicaçóes eomo a reforma
aliaria. Querem espoliar
e matar á fome com tran-
qualidade, dentro do quechamem hioocritamente de"pas social''.

PAPEL DO CGT

Foi-se, porém, o tempoem que um calhorda eomo
Alencastro Oulmaráes eon-
siderava "fora te ld" ns-entidades sindicato cem
uma rsdstlnda capas de
amfaasr na hora atos rea-eJonário» déeee tipo. E ou-tra. boje. a força dos toa-
balhadoras e du correntes
democráticas em nossoFato. Um sinal deras forca
fd a revogação da Portaria
tolpUta de 1IM. Outro si-
nal 4 a reeUtêncla que se
ergue diante de- sotorte
campanha dos '
brtOaaveVr^' do OOT. ¦>¦ ¦••

O , Cornando -Oatraí v dosTrabaJhaZrcTtonT*
pel.da maior slfaiftcaeáo
no atual mòrnento em.nos-
s Pai', t éle ã entidade
que coordena, em escala
nacional, a açáo dos tra-
balhadoras brasileiros pelosseus próprio.» interesses e
pelss aspirações patrtotieaae democráticas de todo o
povo hfr,«i'irr'. *: p/^ jj ^rço-
mesmo, uma força destina-
da a influir declstvsmente
no processo político era-
curso presentemente * no
Pais: o COT 4 fruto da
maturidade alcançada pe-
los trabalhadores' brasilei»
ros e ao mesmo tempo uni.-
fstor de desenvolvimento'
dia a dia maior doem ma-'/
turldads. Serve ao povo •'"
democracia e á causa da-
«•"•ncina^ao nacion»l.'.

A defesa do Comando'
Oeral doe Trabalhadorea'
contra a Infame campanha.-
contra êle desencadeada *,'
portanto, uni dever' de fo-H'
doe os autênticos democrá-
tas e patriotas. Vencer a,
esmagar os ataques decfe-
chadoe contra o OOT o o:,
movimento sindical é une
importantUslmo aspecto da
luta contra o Imperialismo
ii receio.
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ULTAB: Solidariedade
do Povo Aos
Flagelados do Paraná
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,' "Aos lavradores •• traba-
lhadores agrícolas, aos ope-
rárlo* e aos intelectuais, a
todo o ¦ povo brasileiro.''A Uiüáo dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil, diante da calami-
dade que se abate neste.
momento'«Obre o povo tra-
balhador do Norte do Para-
ná, lança um veemente

apelo a todos os brasilei-
ros para que ajudem a
minorar os sofrimentos dês-
tes nossos irmãos.
São trabalhadores que es-

tão morrendo, com suas fa-
milias. São colonos e tra-
balhadores agrícolas que
se vêem despedidos. São
os arrendatários e peque-
nos proprietários os que

,-'•:<(. .. '
l " ¦ - ' '/ *' - *.
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mais sofrem com esta si-
tuaçào, já que não podem
contar com o apoio do Go-
vêrno e dos bancos. .

^ i certo que, ao lado de"certo» fatores naturais, '
como a geada e a seca pro-
longada, as queimadas fei-
tas todos os anos nos pás-
tot e matas abandonados
refletem todo o atraso de
nosso sistema agrícola, as-
fixládo pela grande pro-
priedade rural, que consti-
tuem .a causa imediata
destes' incêndios. No mo-

.mento, entretanto, trata-se
de Ir em socorro das ml-
lhares de famílias devam-
paradas, t preciso que, em
cada Estado, em cada mu»
niciplo. formem-se comis-
tóes de ajuda ás vitimas
dos incêndios tio Paraná,

arrecadar dinheiro, aümen-
tos, roupas, e tudo o mais
que possa contribuir pára

Um Incêndio de propor»
çoes nunca vistas no psls
vem, há duas semsnos.
devastando st florestas de
plnhtlrot e os campos de
plantação de vastas tonas
do aalado do .Paraná. A
catástrofe já ocasionou, até
agora, a morte de mais de
400 pessoa», tendo '«rido
milhares, ds outras, muitas
delas gravemente. Os pre-
Juízos 

materiais, em sua
rialldade ascendem a mui-

tos bilhões de cruseiros.
O fogo, que, conforme se

acredita, teve sua primei-
ra manifestação a S quilo-
metros do local chamado
Buriti, em Campo Orande.
a audeate do Estado, foi
causado pela queima das
pilhadas. Esia ó uma piá-,
tica costumeira na presen-
te época do ano, com o fiin
de preparar a terra para a
lavoura*,. mat, devido á
que o Estado passou por um
longo periodo de estiagem,
o fogo desta ves encontrou -
um meio propicio para
se desenvolver até tornar-
se lncontrolável.
ÁREAS ATINGIDAS

No inicio da semana em
curto, cerca de 4» frentes
de fogo ainda continuavam
em plena atividade, acar»
retendo devastação e mor»
te em todas as regiões do
Estado.. No decorrer' da
semana, ètse número de-
cresceu para perto de 15.
Informaçôei recebida* pe-

Ia Secretaria de Justiça
paranaense acusam lncên-
dlos nas seguintes locallda-
aea: Queréncia do Norte,
Cascavel, Cianorte, Cleve-
lándia, Mariópolls, Palmltal,
Guarapuava, Blturuna, Be»
Ia Vista do Paralzo, Jaitai-
zinho, Londrina, Ortlguelra,
Santo Antônio do Pari,
Congoinhas, 81o Jerônimo
da Serra, Sapopemba, Ipi-
range, - Imbituva, Tibagi,
Italti, Cambará, Jacarèzi-
nho, Sengés, castro, Qui-
tandinha, Campo do Tenen-
te o Rio Negro.

Na segunda-feira passa-
da, registraram-se novos
Incêndios em diversas ou-
trás localidades: São Bento,
Butlá, Barra, Pedra Alta

Passa Dois, Jurema, Pia-
naltlna. Loanda, Santa Isa-.
bd e Jaguarlaiva. .

Nas regiões Norte e Cen-
trai do Estado, os munici-
pios mais atingidos pelas
chamai foram oa de Ortl-
guelro, Tibagi e Curiúva.
Ao norte, Inaia e o distrito
de Ventania foram inteira-
mente consumidos pelo fo-
go; incêndios surgiram
também em N.anãr.guari e
Maringá. No su , o i0go to-
mou maior vulto nas loca-
ltdades ce Areia Fina e
Avencal.

No inicio da semana cor-
rence, sou-e-e qut ^.án-
des irentes ae fogo se er-
gueram em quase todo o
oeste, parsua-nse, com as
chamas nas proximidades
a;3 reabiru, Campo do
Mourão- e Cruzeiro 00 Oes-
te.
DEVASTAÇÃO E
MORTE

Até sexta-feira passada,
as equipes de socorro já
haviam recolhido cerca do
200 corpos de trabalhado-
res rurais mortos pelo in-
cèndio, e mais de 450 feri-
dos estavam sendo assisti-
dos, enquanto que auxílios
eram prestados a 300 mil
pessoas que ficaram sem
teto e sem trabalho. Esses
números, porém, se já na-
quele momento náo expres-
savam fielmente as conse-
qüênciàs do flagelo — de-
vido á dificuldade de con-
tato com todas as locali-
dades afetadas —, a ação
das chama» por mais uma
semana fêz com que ae
multiplicassem.

Somente em Insjá e Ven-'
tanla, sabe-ae que houve
perto de 200 mortos e 450
feridot. Em Abaitl, fami-
Hat Inteirai encontraram a
morte quando ai chamtt
atingiram sua» casai, e ml-
lhares de vitimas perambu-
Iam pelas ruas em busca da
alimentação e de abrigo. A
in.uo devastador* da* cha-
mas* que te fèz sentir cm
Ortlguilra,- Tibagi e Curlú-
vu, além de destruir W-
da reserva florestal da re-
gião, deixou cerca de 8 mil
pessoas ao desabrigo. En-
tre esses três últimos, o dis-
trito de Ortlguelra foi o
mais atingido, tendo ali per-
dido a vida 29 pessots, eo-
quanto 1500 lavradores fl-
coram sem teto. Neste mes-
mo município, foram exter-
m nadas duo» mil cabeças
de gado suíno e SO1"' dò re-
banho bovino, eqüino e
muar.

As florestal de pinheiros,
cabiúna, peroba e pau-marfim, pertencentes I In-dustria Klabin, de papel e
celulose, situada na regláo
centro-norte, ocupando
uma área de mate de 30.000
alqueires, foram quase to-
talmente consumidas, cal-
culando-se què ó prejuízona regláo ultrapassa a ca»
sa dot 200 milhões de cru-
seiras.

Aa colina» de Monte Ale-
gre estão inteiramente de-
soladas, milharei, de colo-
nos perderam ali tuat plan-taçóe» de milho, recém-se-
meado, de feijão, batata ecebola. Em Cianorte, dos19 milhões dé pés de café
existentes, at chamai des-
truiram mais de 13 milhõet
tendo consumido- também
todas as outras plantações,deixando milhares de pes-soas sem teto, sem roupas,
sem terra e sem alimentos.

Perto de 20 mil trabalha-
dores do campo encontram-
se desabrigados. Sstes «ão
as vitimas mais indefe-
sas ante ao fogo que se
alastra, porque as casas oue
habitam são construídas
com madeira, sendo fS.cll-
mente destruídas, as.-im co-
mo tudo o mais que perten-
ce a esses homens.

Os feridos, o rão não ape-
nas pela ação direta do fo-
go, mas também devido á
intoxiepção por monóxido
de carbono, cuja amença,
por entro lado. acelera o
êxodo ias pomilacões cam-
penf-as Já' iniciado »nte-
rfermente em conseqürnci.a
d°s F^dis e do çstlo, 0
c««!er Intenso provoca a ex-
p!ir?o de vlatiir?*?, como
sucedeu com um caminhão
na estrada próxima à fa-
zenda Matarazzo. provocan-
d? a morte de 30 pessoas.

Na região central de Ti-,
bagi. uma serraria que
ocupava 10 mil metros
quadrados foi completa-
mente arrasada, dando pre-
juízos avaliados em mais
de 20 milhões de cruzeiros
e grande número de feri-
dos. Em cada um de vários
municípios, os incêndios Já
causaram prejuízos supe-
rlores a um bilhão de cru-
zeiros.

No Distrito de Tibagi,
onde se encontra a fábrica
Klabin, o fogo destruiu cen*.
tenas de casas de lavrado-
res, havendo 6 mil pessoas
que dependem' intelramen-
te de ajuda para poder co-
mer e se abrigar. Em/Pea-
biru, 60% dos cafézais não
atingidos pelas geadas fo.
ram totalmente consumidos
pelas chamas, acarretando,
prejuízos orçados em 15 ml-
lhões ae cruzeiros; grandes
levas de flagelados afluiram
a essa cidade, acampando
em suas ruas e praças.

EPIDEMIA
Cstáitrofes ds tal magnl-

tude eomo eua que trsns-
forma o Paraná num ver-
dadelro deserto costumam
trazer atra» de d uma on»
da dt epidemia*. No fim
da (emana passada, em
Ouarapiiava. onde o» Inc.n-
dlos já estavam pratica-mente controlados, uma
epidemia de tlfo pastou a
grassar, tendo-se verificado
pelo menos vinte casos.
um dot quate faul. Aa au-
toridades municipais trata-
ram de providenciar a re-
metia urgente de vacina»
antltlfleat. Medidas pre-ventlvas estlo sendo toma-
das a fim de evitar quedoenças tala como o tlfo e
a varíola assumam carac-
teriitlcas. epidêmicas no
território do Estado.
FOGO CONTRA FOGO

Todo o efetivo da Policia
Militar do Paraná (8.000
homens) e mais 1.200 solda-
doido Corpo de Bombeiros
foram mobilizados para dar
combate ás chsmss. Devido
à falta de' recurrot técnicos
e meterláta que posslbUl-tossem e extinção do fogo,
este >vem sendo' combatido
por melo de pequenos In-
cêndlee provocados e con»
trotados com o objetivo de
Isolar ae retrjóei ainda á
salvo das grandes labareda*
querve propagam, fazendo
com que cotas se desviem
ou sé apaguem por falta de
material combuttlvel.
CG*:
SOLIDARIEDADE -f
e AUXILIO

Em manifesto endereçado
aot trabalhadores e so po-
vo, o Comando Geral dos
Trabalhadores, face ao de-
vástador Incêndio que de-
Vasta o' Paraná e' conslde-
rando que a solidariedade
humana é um dever daa
classes assalariadas, apela
pnra todos os Sindicatos,
Federações. Confederrções e
trfthn^çderès em eeral no
rrn»Hi d" ttiudarem com
riiih'''n, filfrn.entos, rounas
e medicamentos às pooula-
çf»s das zonas flageladas,
especialmente os colonos,
posseiro*, trabalha Ülorés ru-
rale e suas famílias. ¦

O COT. determina aos Co-
mandos Estaduais e Muni-
clpais a coordenação Inde-
pendente da campanha de
solidariedade aos flagelados
do Paraná e o encaminha-
mento dos donativos atra-
vés do Secretariado Executi.
vo do CGT ou diretamente
ás entidades de camponeses
e trabalhadores rurais pa-
ranáenses, para que estas le-
vem a efeito a dlstribu'çáo
entre os necessitado;: sem
interferencia.de Intermedia-
rios.

Todas at categorias de
trabalhadores, em todo o
Pais, vêm-se movendo no
sentido de prestar sua so-
Udariedade e auxilio ma-
terial aos seus irmãos tra-
balhadores nos campos do
Paraná.

O Sindicato do* Bancário*
de Curitiba, em assembléia
geral, com a presença de
delegações do interior do
Estado, resolveu lançar a"campanha de um dia de
salários", concitando . seus
Integrantes a fazer coletas
de alimentos, medicamentos
e roupas.

O» trabalhadores nas mi-
nas de carvão que. abaste-
cem a UTELFA, por sua
vez, suspenderam a greve
que tinham programado,
em face da situação para-
naense, o mesmo tendo
acontecido em Antonlna,
onde operários em grave
retornaram ao trabalho.

A Seção Fluminense da
Unlao Brasileira doe Servi-
dores Poriali s Telegráflcos
deiignou uma comitilo Et»
peclal para obter recurso*
deitlnadoa a auxiliar as vi»
Umas dot Incêndios,

O presidente ds Federa*
çlo Nacional dos Marítimos,
Armando Mala, afirmou
que, se fór deflagrada a
greve dos marítimos, os
portos do Paraná continua-
rio em funcionamento nor*
mal, pois serio liberados pa»
ra isso. Disse também que
os ntvios que transportam
gênero* allmentlcln* para
aquele Estado náo seriam
atingido* pela greve.
ESTUDANTES
SE MOBILIZAM

Os estudante* unlversitA.
rios de Curitiba estão lide»
rando um movimento entre
a população deasa cidade,

.que Já resultou em enor-
mes quantidades de viveres.
medicamentos e roupa* pa-
ra os flagelados pelos lncên-
dlos.

Na Guanabara, uma co-
missão da Faculdade de
Clêndat Políticas e Econô-
mlcrs doou caixa* de antl-
blóticos.

O presidente da União
Paranaense de Estudantes
Informou que trinta estu-
dantes de Medicina auxl-
liam a COLSAN na coleta
de sangue e que foi declsí-
va a contribuição de pepu-l»res cüritibanos. Oruprs
de universitários, em cami-
nhões, percorrem a cidade,
solicitando o auxilio da po-
pulacão.
UNE

A União Nacional de Es-
tudantes está convocando
os estudantes de Medicina,
Farmácia, Enfermagem e
Serviço Social que desejem
servir como voluntários no
Paraná. Os Interessados de-
vem apresentar-se na sede
da entidade, na praia do
Flamengo. 124. Comunica
também que estabeleceu
posto de ajuda para onde
poderão ser enviados dona-
tivos e remédios.

Os secundaristas, por sua
vez, organizam campanhas
no Elo e em outra» unida-
de» da Federação: •'/
. A UNE apeki para medi»
cos que disponham de
amostras grátis, especial-
mente antibióticos, para
que se dirijam á sede da en-
tidade.
AJUDA DOS ESTADOS

As unidades da Federa-
ção vêm prestando sua as-
sistència as populações pa- •
ranáenses nestas horas trá-
gleas. Diversas entidades o
o povo de Minas Gerais,
Guanabara, Estado do Rio,
S. Paulo e de outros Esta-
dos têm enviado sua contri-
buiçâo sob forma de vive-
res, medicamentos, roupas,
dinheiro, plasma sangül-
neo, como também hospitais
volantes, médicos, enfer-
meiros, carros-plpa, bom-
beiros, etc.
EXÉRCITO
CONSTRUIRÁ

• Na segunda-feira passa-
da, o ministro da Guerra,
general Jalr Dantas Rlbei-
ro, disse que o Exército es-
tá em condições de cons-
truir casas para os desabrl-
gados pelo flagelo que asso-
Ia as regiões do Paraná.

Disse o ministro da Guer-
ra que, como solução ime-
diata e provisória, o Exerci-
to faria distribuição de bar-
raças de campanha en-
tre os colonos, que os res-
guardariam até a conclusão
dos trabalhos de constru-
ção de novas casas. Vários
Batalhões - de Engenharia
serão deslocados para at
regiões assoladas.

diminuir o sofrimento cia
nossos irmãos, Estamos
convencidos que ós brasi-
leiros demonstrarão mais
uma vez seus sentimentos

.generoso* atendendo pron-tamente a êste apelo.
: Os auxílios em dinheiro
ou em objetos podem ser
enviados para:. Sindicato
tios Empregados Rural» de
Maringá, Avenida Brasil
4262 2.» andar, sala 205.
caixa postal 308, Paraná,
ou para União dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agri-
colas do Brasil, Rua. Asdru*.
bal do Nascimento, 160 ta-
Ia 3, fundos, São Paulo.

São Paulo, 11 de setem-
bro de 1963

A Diretoria da ULTAB
Lindolfo Silva
Nestor Veras
José Pureza
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no «a T de abril de IM»abril de tto. tf ante d* poder papsiar,
¦adoonl ado- dn nm mncluld.mn. eía-

£.

coleUvo. Ra cetim o csatoúdo doe
eoastttuclonala • so
taram progcntaa .

ao tosto.
eeu sosutmt JiiiilíTilmin imã tk* meie .úaneo ee- sáejões constitucionais e setogSggggg ^«^«E»*""?: !atS^i^T25w!
partida no nePa <a%untJms* todo sela AssaíibWia lOacte- oavesno a. temo, parva
& é e aamina. asso peo* nel. Criada m im Mde param «a* daiscli>¦*»*••
dum . aS3BSBr mb semmbsn áe NM. unsusaf.- do asdsrttoo (um toro. dn
eeam. e omuatoT^mmS ranTatom 0^00*0^1*. população d. aai.». <9uand»r-ddvta Oom a autga* A am OutlNd.to rtfte* eslene o ÉbtSees, ram mola de MO.OM^tea. população do «ato», «uandn

eáode nova (arTasm u • ¦»¦*• desenwdvtoen* enquanto o Istado m apse* dáos, enquanto quo eproal. fot aprovada deíirlUva-
rr..m}..rr\% rTZJJV* to alcançado no sistema de senta taticamente eoraofe* madamento 70.000 reuniões mente a 7 dei abril, a cons-ltitnil*tOTdam>tartillm.1ei „ satãBE"u ngM rala* tqr decoqdenaçAo. for*» wollsada. por enllda. Mtutoiojá havia, ¦ portan-*^**w** .*» *¦¦¦» t-* ¦»*•» • t**»*» *» ..ioíTJ^^ffjKfc £*^.£Í*.Í"5E SwT^ Tr^¦>ivi.-: "•jg^Sv?-ff^^l--.)'<?^^^^^'-.¦¦;,^>^• .;'¦; •.'•.™ ".^j!?!^-^^'":'.;^¦'¦''...:-_<'-- V, "^wT^. . :£.;-' ^*Vf"*í;':

0 Sistema Social-Econimico
•yrt-Wi.

A base do sistema social- dado aoelal. Os meios de tro doe santtoe
•ronomloo lugoámm éeons* produção no pniprlslets W. __
«tuida pelo tratai*. Urre social sio adminlatndta * «n-NMso.
associado doe tesbslmdorss, daotoamoto nele. trabn* Se
na propriedade eoelel dos Diadema, O trabalho
meloe de produção, o aa mem 4 a base única da *V°
teetáo dos tcabalhadores na apropriação do produto es. ^r..*****99. P*. *">**
produção o na dletribolcá» elal e a hsse d« gsstá* daa JJHU5 attõmadoa. Va sôasn-do produto social, na orga- - - "' ' - ~
gdanóão do trabalho • nn
comunidade social. 86 .toa-
¦alta» e os resultados do tra-
balho detemlnam a situa-
«ao material s aoelal d. ho-

1 .,«••*..
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í ,*••<•,*••. "'-^ ;+;},,

tar os psegtamas de tm-' .médios
beUw o de dmenvoivkaen- . muna.

o toáar->í ¦ à\
o esr.

outros aarrifos remunera, igual
veta sus eó dentro doe li- mlee, __mitos e nao oondiçoes esto- trabeme

êm%mn\ Am aagri- geetlo d. mm.d fsianttdn . peo*

pnprttd*. PydgWsT QPbre,
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sssuflmMlo ao eandlsdeo gerais; dessotr
ensnlmala nrããv osuea de a-trsrâãâsâaêa

'.•-•*vffe*-v
» ta^#?;•*»•.'•

trabeme nprceento n tor-
l eetra esuocterisUcn: iluaia
r ,^,^^1 a*a sdatáTaaafe . áTJàtàêat.' 2à aasán (Zama*4aa
í dor neebi nm esOatto d.

aetods eeaa es insuttadosd.
! ssa nrabaiba, do amamm.

Íwm flsVflWflJ mm flpmpf' em sen eeniunta* í

tra
do trabalho alheio.

eo^^d ¦sianttdn^jra. de tiabolho eupfie, espadei- em outra orgaiilsaeio sspa- ducd.eaadJstribulcao.nio*>^<>J<>.**.»m» ¦"'¦¦»! »tnte, o dlrtHo o a sbri* rada. e sobre a fusão e a terreno dos relscdeTlLTra.
22S!S,JS,.SK?r * i&L&J"****^* f-tf^ ***»&_ *- 

ft 
p«»> ptano ayd»i»

ntoalDi Entoe, ee urabaton
.. .  dome bm amaamaomn d»Todos os meios de produ- 

"' J
ção e outros meios sociais de
trabalho, as riques». do sub. . balho «a^õmlnto?dewtr« pe^sol. e outras, sio de préprie* psmoaa, mas somente den* organl

cUi*etamsnsoaq nfco-* ^^**^omaTtagov4nM. ee
eS miameo eta. dadm aoc^pcSttesS ded*orgaatoar n gntotli stom aftom s dlreçae de de*

Liberdades, Direitos e Obrigações

tente social e
• distrilmtcao dai

. produto eoclsl e ss deasaie Ma atividade.
•«te es bases mstmtolj és

Oscidadãos são Iguais em
direitos o obrigações, sem
distinção de nacionalidade,
raça, credo religioso, sexo,
idioma, educação ou situa-
Ção aoelal. O direito de de-
ger e ser eleito 4 garantido
a todo cidadão autor de II
anos. São garantidos o dl*
reito ao trabalho e a liber*

dade de trabalho. Toda pes-
soa 4 livro de escolher sua
profissão ou emprego. Todoe
es cidadãos, igualmente,
tém livre acesso a qualquer
poeto de trabalho e a qual*
quer função ns sociedade.
Oa incapacitados para o
trabalho que carecem de
•netoo suficientes de subsls-

toneis, recebem ajudo dacomunidade social. PM»contrário, aquele «ns ais
quer trabalhar, sendo capa-citado, nio sons dos direi*tos noa da proteção social
que rnrrespendsm se.tr.-belhaoores.

* gsrsirtMO. todoseu d*dadãoe . direito de espretv*ser au. nacionalidade . eul-tura e falar ao seu idioma.

0 Sistema Social-Político

Aalingoas e os escritos doe
>ovos ds Iugoslávia são

n direitos. A cria-
artística e ctontUlea 4une. O culto nllglooo 4 U-

vre o considerado como as-
suato privado de cada in-dividuo. A vida e a llberda-
de do homem são invio*
láveia, garantindo-se s in-vlolabUldade da vida par.tlcular e outros direitos in-

coriduals eomo
de circular e de
mteOlo; 4 mtiããttd. .tabtlldade do mr. Ê ga.doodsiottodelr*ersa«a.T».
da detenção deve mr bs»eeada na ld. Ninguém pode'eer condenado a não ser
por tor cometido fatoa poe*rivris de punição por ld oadlspodção legal ai' '
k eus perpetraçãO,

i)

O povo trabalhador 4 o
único depositário do poder e
da gestão do. aasuntoa eo-
ciais. O aotogovêrno socialconstitui a base do aistemasocial-poUtko. Dele derivam
os corpos representativos—-aa assembléias das comu-nldades soclal-pollttcas. Aassembléia é o órgão supre-
mo do Poder e do autogo-
vêrno social no quadro dos
direitos e das obrigações de
uma comunidade social-polí.
tica determinada. A assem-
bléia fixa a política e decl-
de sobre as outras questõesfundamentais de Importan.
cia para a vida política,econômica o cultural o parao desenvolvimento aoelal,
elabora o plano social e oorçamento, exerce o contrô-
le social o nomeia os fun-clonários pábllcoi. Pode
preparar referendos parasubmeter ae exame prell-minar dos cidadãos diver-eaa queeWes de sua respon-sabUidsds. ou para aprovaras Jds e outros atos.- A de-

pelo refe-eiei. aprovada

tm

órgãos politl-co-executivos coleglados, quecuidam da realização dapo-litlca e do comprimento dasleis e dos planos sociais, e
emitem proposições para afixação da política da as.
aembléia... para o cumpri,mento de suas atuações. Aassembléia 4 uma comunl-
dade soclsl-politlca, e, deacordo com a Constituição,a lei e os estatutos, cria osórgãos de administração.Estes são independentes noslimites de sua competência
e respondem por seus atos
perante a assembléia e seusórgãos polftico-executlvos.

A assembléia municipal 4
constituída pelo conselho
Municipal io Conselho das
Comunidades de Trabalho.
Os membros do Conselho
Municipal são eleitos dlre.tamente pelos cidadãos, eoe membros do Conselho
das Comunidades dé Tra-balho, pelo. operários que.trabalham no território do
município respectivo — nasorgantoçoos de trabalho,
nos órgãos estatais, nas or-
ganlMOces eooid-poUttcee •noa associações; pdoá agrt-
cultores awmbros das eo-

operativas o pelos demais
ddadaos.

Os membros das assem-
bléias doa distritos, provin-cias, repúblicas federada* o
da Federação são deito, de
acordo eom o principio eladelegação municipal — emsua qualidade de comnnlda-
de básica dos cidadãos —,
mas os membros doe Conse-lhos das assembléias dasrepúblicas federativas e osmembros do Conselho Fe*,deral da Assembléia Fe-.deral, assim eleitos, são di-retamente aprovados peloseleitores.

As eleições diretos demembros dos corpos repre.sentatlvos das comunidadessocial-politicas, efetuam-sesobre a base do direito dd-toral geral e Igual. A dd-
ção e a revogação dosman-datos dos membros dos cor-
pos de representantes severifica através ds votaçãosecreta.

Os membros da assem,
bléia são eleitos para o pe.riodo de quatro anos. Cadadois anos é eleita uma me*tade dos membros de eadaConselho da assembléia.

¦Ninguém pode ser el.lt.
duas véses consecutivas

eomo membro do Conselho
da mesma assembléia, nemser, ao mesmo tempo, mem-bro do Conselho da Assem-Mela Federal e da assem,
bléia de uma república.

A Assembléia Federai é o.órgão supremo do poder edo autogovêrno social. Re-solve sobre a reforma daConstituição, promulga leisfederais, adota o plano so-ciai federal e o orçamento,,
ratifica os acordas Interna-
cionais. decide sobre a
guerra e a pas e sóbre mu- ;danças nas fronteiras da'Iugoslávia, estuda e discutess questões políticas e fixaas bases da política exter-na e interna. A assembléia
elege 6 presidente da Re-
pública e o vlce-preslden-
te, elege e remove o Conse-lho Executivo Federal e osmagistrados dos tribunaisda Federação, designa e re-move oa membros dos Con-aelho» as Federação no-meia e substitui o coman-

. dante supremo adjunto dasForças Armadas, os secre-tortos de aastado, os secre.tários federais e c. demaistoadoaárlos politico-adml-nlstratlvoe ds Federação. AAssembléia Federal 4 tons-

tituida de cinco Clonsetttss:o Conselho Federal — ema-
posto de delegados riettss
pelos ddadaos nos menld*
pios e nas repúblicas - e
quatro Conselhos des Os*.munidades de Trabalho: •Conselho Ceonòmlco, de¦dueação e Cultura, Aasnn-tos Sociais e da Saúde Pú-bllca, e o Conselho Politl-co-Organizativo. Estes Con-seíhos são Integrados portrabalhadores das comunl-dades de trab&ho dos ae-
gulnteo setores:ensino, ciência o cultura;saúde pública e serviço ao-dal, associações das orga-.nizações de trabalho e dascomunidades de trabalho odas organizações social-po-liUcss e associações cujasatividades se relacionam
oom as questões inerentesao sistema social-politleo.
Cada Conselho tom IMdeputados. Ademais, o Con-selho Federal tem 70 dele-
gados representando o Con-«elho de Nacionalidades,eleitos pelas assembléias dasrepúblicas (10 cada ama) opeles assembléias das peo-rindaa autônomas <* eed.uma), perfliueado o total «oIM deputados.
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Bttjta» faTMBIhtB BCSBBBI,

PROTEÇÃO À 8AÜDE yj

Umiucio de ttmpo,
t**i*rafnda pfloe funtlM «a
ftetttaBcla «tatiaJ. O***** bm «rtIU t
¦BtBNB, it ralés» B 
botplitlar gratuitos. Da-
rante .6 tempo da enferml-
dade, • até b iBttBBtltel*
mento, eadt segui soo rece-
be de 80 a 100% do solar»
que reeebea not ôNImea
trèt «neses antes és adee.
cor.

PENSÕES
O direito de aposentado-

ria integral é comedido a
torJoa ot hotnent depolt do
39 anot de tervlco oa *jut
tetihMa cotnpletâtW Hanoa

de idade e a tôdat. at mu-

TfmmtnétitMHo >M

nova ConitltBlcio lu»o*Iâva,
ê «o 1 bons diária* e, parafXtll

PROTEÇÃO
À MULHER

A sBBlher iraBaNtadora
tem dtrotto a 106 *Mu és
repoa*o letuButrado daran*
tt a gravMte t o parta.
Daraate a período «t lao*
táaeta a ntle bobo traoa-
lhar eta hecAno tedatldo
até « a • metei oopob do
parto, recebendo bbv. ttftk-
tio Integral. O metmo dt-
retto, eom ama dBtBtto de

.15 dlat, attttie k mie tra-
btlhadora eme tenha filha
menor de 14 anot, doente.

TraBstermação Socialista tia Airicaltira Iugoslava
Ka Constituição da Re-

Púbüea Socialista FederaU-
va d* lugotlávia ettá ela-
rameaie expreua a iaten.
fite de desenvolver mala
alada aa relacõtt tocialls.
ta* no campo, fi, precisa-roeote por isto, acentua-se
a necessidade de desenvol-
ver as grandes grania* de
administração tocialista o
o . sistema de cooperação
entre at organizações toa-
BaUtlttas de tipo soeialitta
o ea agricultores partleaJa-»res. "A comunidade rodai
tvaegnra — segundo dis a
Constituição — as condi-
ções materiais e outras ne-
cer«árias para a Instituição
e o desenvolvimento de or-
ganhações de trabalho
agrícola, baseadas na pio-
priedade social da terra e
no trabalho social, bem
como pfera a colaboração
entre os lavradores e at or-
ganltações cooperativas t
outras organizações de tra-
balho.

O desenvolvimento toda-
lista da agricultura, como
tarefa programática, pôde
encontrar seu lugar na
nova Constituição iugoslava
peto fato de já terem rido
attentadàs durante a Re-
volução as bases para sua
realização. Ma primeira
Constituição iugoslava do
após-guerrà, promulgada em
IBM, foram sancionadas as
conquistas da Ouerra de
Libertação Nacional e nela
ficaram definitivamente li-
quidados os vestígios das
relações feudais e do lati-
fúndio. Essa Constituição
estabeleceu os princípios de
qae a terra pertence a
quem a trabalha e de que
a propriedade imóvel pri.
vada deve ter fitada em
lei. Adotou-ge. igualmente,
o principio de que o Esta-

do presta ajuda ao campo-
nes médio e ao pobre, ofe-
reoendo-lhe sua proteção e
assistência. Auet prindpios
constitucionais foram pie-namente levados k práticae, graças a ml politlca,operaram-se no campo iu-
goslavo — desde os primei-ros anos do apõs-guerra —
importantes traniformaçõet
políticas e econômlco-so-
ciais, que já se haviam tor-
nado patentes na Consti-
tulção de 1053.

O setor estatal e eoope-
rativo na agricultura foi se
transformando — graduai-
mente numa extensa rede
de organizações agrícolas
socialistas — granja* agri.
colai, cooperativas agrico.
Ias de trabalho, cooperati-
vas de agricultores, ete. —
nas quait começaram a
funcionar os órgãos de au-
togestão, que desfrutavam
dot mesmos direitot e ti.
nham ot mesmos deverei
dos órgãos autônomo* das
outras organizações econõ-
mie as. t significativo o
fato desta Constituição ter
assentado também o prin-
cipio da livre associação
dot agricultores, cuja tu-
perfície máxima cultlvável
]á se limitava, então, a des
hectares.

Tendo recebido uma con-
sidera vel ajuda material da
comunidade, o setor sociu-
lista da agricultura fd se
tornando dominante ao ca-
bo de pouco tempo. Sòmen-
te as 550 grandes granjas
agricolas, Juntamente com
as cooperativas agricolas de
trabalho, produzem, por
ano, mais da metade dos
excedentes totais do merca-
do de trigo e centeio, a me-
tade dos excedente» totais
do milho, 47% da beterra-
ba, quase 20% da produção

total de carne, ete. Talt
resultadot te devem ao
fato das organiuçôes agri-
colas tociais dttporom da
maquinaria agrico'-! neces.
fiaria e aplicarem moder.
nos métodos agrotécnlcos.
O eoMtrmo de fertiUsantet
aumentou, por exemplo,
mais de vinte vezes no car-
so dos ultimes quine anos.

A influência das organi-
zaçõsi agrieotas' socialistas
se estende também através
do tsUbeledmento de ire-
lacões de cooperação multo
desenvolvidas e multifor-
mes com os produtores in.
dividuals. .„

Partindo do grau de de*
senvdvimento alcança-
do nas relacoei produtivasno tampo, a nova Consti-
tuieâo Iugoslava determina
a poriçao doe agricultores
e dos organismos d* tra-
balho na agricultura na
mtsnu. forma e segundo a
mesma linha de principiode todos os outros traba-
lhadores e cidadãos rogos-
Ia vos. Oa princípios da
Constituição «oi sen con-
junto se referem também
aos agricultores particulares,
con*lderadoi como "produ-
toros b trriatJorei livres e
equiparados em direitos".
Existem/entretanto, na
ccmttituição algumas dis-
posições particulares de
principio que regulam eer-
tos aspectos específicos no
setor . eoonOmleo, A Cons-
tituição proelama, por

: exemplo, o principio de que
a terra é "um bem de in.
teréese geral". Todo terre.
no deve ter aproveitado de
acordo eom a lei relativa às
condições gerais, em que se
garante seu aprovMtamen-
to racional e outros inte-
reates gerais.

Intcodurindo ama clara
orientação para a. prática
tociallita no tetor da agri-
cultura, a Constituição da
República Socialista Fede-
rativa da Iugoslávia desta,
ca o papel da cooperativa
de trabalho agrícola eomo
organização de trabalho. A
adesão ás cooperativas 6
voluntária, e esse princípio
de adesão . voluntária foi
também aplicado *v todas
as outras formas de asso-
clação dos agricultores
particulares.

A nova Constituição ga-
rante a propriedade Imóvel
privada, limltando-a, como
até agora, ao máximo de
dez hectares de terra cultl-
vável por núcleo familiar.

A transformação social»*-
ta do campo encontrou tam»
bém tea iagar, eomo tare-
fa a longo prazo, no Pro-
grama da Liga dos Cornar-
nitrtas Iugoslavo*. MA Liga
dos Comunistaa Iugoslavos
cc<tsldera qae o proetaso de
¦odalizaeto ria tona náo te
detenvolrtrá mediante ama
nacsonallateBo t geral força-
da aa outros meios some-

mente mttilanU a f«tale.
cimento das fereas produ-
Uvas sociailstas na eoono-
mia o de maneira especial
na strirmltara, mediante
uma gradual tiansfortascao
sodalltta do campo, me-
diante a anlflcat**» atra-
ves da cooperativitmo".

Mecanização
da Lavoura

Antes da guerra, a agri-
cultura iugoslava só dispo-
nha, segundo certos cálcu-
tos, de aproximadamente
2.300 tratores, 1.200 arados,
10.000 agavllladora» e H.000
legadoras. Mais de 10% dos
arados eram de madeira.

O desenvolrimento da
indústria no período do
após-guerra, criou as con-
dicões necessárias para
uma rápida mecanização da
agricultura. A Indústria de
máquinas e equipamentos
agricolas é atualmente ea-
paz de enfrentar a maior
parte das necessidades da
agricultura. A indústria
nacional pmdus mais do
5.000 tratores por ana a
prevê para 'mediatarnenta
uma produção anual de ,,.

10.000. Em 1060, cerca de
2lt4S toneladas de máqui-
nas, InrinBnentos a eqal-
pamontos agrícolas focam
produridas. Km 1030, a pro-
dução ss redusia a í»taf
tmtlsflas

O crtBcJmento da produ-
ção permitia aumentar o
número do tratores alflam-
dos na agritnütttra, que pas-
sou deleJOOom ltN a ..
32 Ot» -a UM. astundD as
dados eoriBsnondtmtes a
1068, a agrkuttara tftpoo
de 1,4 suilhoes do arado*-
ras, 47.000 ttmitdaraa, ....
43.000 eomeltadainiB a sr
gadorsa.
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Antes: Miséria Atraso Econômico
No período compreendido

entre a Primeira e a Segun-
da Guerras Mundiais, a lu-
goslávia era. apesar das
grandes possibilidades na-
turais que tinha para uma
produção agrícola moderna,
um país de agricultura bas-
tante primitiva, que acusa-

. va um rendimento balxissi-
mo. Era também, .a despei-
to dos recursos naturais dé
que dispunha para seu de-' -senvolvimento industrial —
especialmente o desenvol-
vimento da indústria ml-
neira e da energia elétrica
•— extremamente atrasado
Situado numa das regiões
geográficas mais lmportan-
tes, na encruzilhada dos ca-
minhos que unem o Ocl-
dente ao Oriente (Próximo,
Médio e Extremo) a Iugos-
lávia, no que se re'ere aos
transportes, era um dos pai-ees europeus mais pobresem vias de comunicação.
Dai a lndigência da popu-lação, apesar de suas imen-
sas possibilidades naturais.

Em 1938, a renda nacio-
nal era estimada em 
40.088.000,000 dinares (semlevar, em conta as ativida-
des não produtivas: servi-
(os pessoais, de Estado, etc.)
ou seja, 3.249,4 dinares porhabitante (um dólar igual
a 44 dinares). Para poder
Julgar corretamente a sltu-

.ação da maioria da popu-lação, é necessário recordar
que uma grande parte da
renda nacional saia do paissob diferentes formas. Com
tfeito, a maior parte da
indústria se encontrava em
mãos do capital estrangei-
io. Por outro lado, os lugos-
«vos que detinham os
meios de produção tam-
«bém exportavam o grosso«de seus lucros para o exte-
flor, alegando a situação

Elitica 
e a falta de esta-

Idade.
De acordo com o Escri-'"torto Internacional do Tra-

solho, os salários dos tra-
fJsalhadores Iugoslavos flgu-
«ayam entre os mais baixos
wa Europa. As escassas
lendas dos camponeses
oram, em grande parte, ab-
sorvidas pelo reembolso dos
empréstimos a Juros altos
que eram obrigados a con-
trair. Mio tra surpreen-
dente o fato de que em

J030, t eamponês pagava
juros de mais de 100%, e
nào somente toe usurários
rural», mas também aoa
bancos loeaia.

Tais eram as caracterls-
tlças da econr»m!a iugoslava
entre as duas guerras; eco-

nomia de um pais subde-
senvoivido, agrícola e semi-
colonial.
AGRICULTURA

Três quartos da popu'a-
ção ocupavam-se na agri-
cultura, recorrendo à meios
técnicos mais do que rudi-
mentares. Sabe-se — em-
bora não se possuam dados
oficiais a respeito 'desse
perioiJò -t que apenas 30%
de toda a produção arorco-
ia chegava ao mercado. Oresto era consumido dire-
tamente paio produtor. O
parcelamento da proprie-dade territorial, em virtude
do rápido aumento da po-
pulação, e as escassas pos-sibilitíades de encontrar
emprego.fora da agricultu-
ra haviam provocado um
excesso de população rural.
A agricultura, incluindo asevicultura, participavacom 54.0% da renda nacio-
nal.
INDÚSTRIA

Era pouco desenvolvida aIndústria iugoslava naque-
le periodo. Concentrava-se
em algumas regiões e esta-
ya reduzida ao prlmitivis-mo da extração e à trans-
formação primária das ma-
térias-prlmas do pais. onível técnico era relativa-
mente baixo e a mão-de-
obra local baratissima. Na
indústria extrativa, um dos
ramos menos atrasados era
a Indústria de metais não-
ferrosos. Duas empresas
preponderavam nesse setor.
Trepca, mina de chumbo
(propriedade de capitais
britânicos) e Bor, mina de
cobre (propriedade de ca-
pitais franceses). Ambas
figuravam entre as minas
de chumbo e cobre mais
Importantes da Europa O
atraso da indústria de
transformação de metais e
da indústria mecânica im-
pedia a criação d'a base
técnica necessária para o
desenvolvimento da Indús-
tria. Por esta razão, a lu-
goslávia dependia inteira-
mente do estrangeiro, do
ponto de vista econômico.
Em virtude da mão-de-obra
barata, o capital ali-
enlgena tinha interesse em
equipar seus estabeleci-
mentos na Iugoslávia com
máquinas em desuso Prin-
cipalmente na industria
têxtil. Êsse ramo Industrial,
relativamente o menos
atrasado da Iugoslávia de
antes da guerra, tinha uma
estrutura absolutamente
Inadequada: o número de
oficinas de tecidos excedia
o número de ilações. A in-

dústrla e a mineração pnr-. ticipavam rom 10,0% da
renda nacional.

Os outros ramos da eco-
nomia registravam também
um gran-e atraso e se en-
contráyom num nível pri-mitivo. Principalmente no
que se refere aos transpor-
les e à construção. Os
transportes participavamna rcnrla nacional com
6,3''; a construção, 2%; o
camêrcio; 8,3.%; o a.-;c—i-
na "o, 8,2%-i e os outros se-
toi-es com 0,8%.

OS RESULTADOS
UA GUERRA

O quadro de miséria eatraso que registrava a lu- '
goslávia até 1041, agravou-
se depois com a invasão na-
zi-fascista do seu territó-
rio. As perdas em vidas hu-
manas e em material so-
fridas pela Iugoslávia du-
rante a Segunda Guerra
Mundial fazem-na figurar
entre os países cujas eco-nomias foram mais atingi-
das pelo conflito armado.

A Iugoslávia perdeu ...
1.700.000 vidas durante a
guerra. O voume destas
perdas pode ser melhor
aquilatado se se considera-
rem ps números em relação
a toda população: a Iugos-
lávia perdeu, pois, 10,8%
de sua população.

As perdas iugoslavas re-
presentam 34% dia totali-
dade das perdas da guerraou seja, mais de um terço
do total dos danos causa-
dos aos 18 países que par-ticiparam da Conferência
da Paz de Paris (com exce-
ção dia URSS e da Polônia).
A Iugoslávia perdeu 90.000
operários industriais de um
total de 290.015, cerca de
40.000 intelectuais e aprox*-
madamente um milhão de
trabalhadores agrícolas.

Os danos materiais so-
frldos pe'a Iugoslávia, cal-
culados à base dos preçosde 1958, elevam-se a mais
de 46 bilhões de dólares.
Mais de 500.000 moradias
foram destruídas ou grave-mente danificadas (o querepresenta mais de 20% do
total de edifícios existen-
tes antes da guerra). Em
virtude disso, mais dc 3
milhões de habitantes fi-
caram sem alojamento. Os
danos materiais sofridos
pelas instalações industrl-
ais e edifícios eqüivalem a
36,5% do seu valor total,

A agricultura também so-
freu graves desvastacões.
Mais de 317o do número to-
tal de árvores frutíferas e
vinhedos foram d^etruicius,

assim como o"0% do reba-
nho bovino. A maior parle
do equipamento, já pobre,foi destroçado ou grave-

mente danificado. Foram
destruídos 295.000 hectares

Í-? bosques, 175.000. dos quaisforam transformados em
terrenos pedregosos.

Os transportes e as co-
muüicaçõés foram severa-
mente danificados: 76%
das locomotivas e 84% dos
Vagões: 62% da frota ma-
rilima e 88% tia fluvial. A
qu-.\se totalidade dos veicii-
los foi requisitada e levada
para frtra do pais. Mais de
6C% das estradas d*i pri-meira ciasse foram destruí-
das ou danificadas; 78%
das pontes e passagens de
nivel também.

Êste foi o panorama trá-
gico que encontraram os
novos dirigentes da Iugos-
lávia, que com a vitória da
guerra de libertação foram
levados pelo povo ao poder
para erguer a nova socie-
dade, a sociedade socialista
naquele pais devastado,

A reconstrução- do paistm ritmos rápidos foi a pri-
: meira tarefa qué ao impôs

ao povo iugoslavo depois do
término dn guerra. Em 1940,
graças ao trabalho valoro
so e estóleo de toda a popu-laçao, dirigida pelo aeu Par.
tido Comunista, grandes éxi-
tos foram conquistados na
obra de reconstrução do
pais. As principais vias de
comunicação foram restabo-
lecldas, a maior parte da in-
dústrla voltava a funcionar;
começou a trabalhar a mi-
neração; foram iniciada-s as
colheitas nos campos ainda
infestados de minas inimi-
gas. Neste período, um dos
riVnis belos ' da história do
povo* . iugoslavo, êste deu
mostras do grande espirito
de sacrifieio c da capacida-
de de criar com seus pró-
prios meios os instrumentos
úteis para o labor de re-
construção.

Ao nacionalizar os bancos
e. em seguida, a Indústria
e o comércio atacadista; ao
lovar a cabo a reforma agra-
ria que limitou a proprieda-
de territorial a 35 hectares,
o Estado se apossou da cha>-
ve do problema. Isto estimu.
lou os esforços, já que to-

¦ Grande Jornada

RETRATO DO PROGRESSO
Consumo anual por habitante

ojnpo.id 1939 1956 1960
Farinhas e cereais Kg
Trigo e centeio "
Açúcar "
Gorduras "
Carne e pescado "
Valor dos alimentos cal
Tecidos Kg
Calçados pares
Sabão e. detergentes Kg
Energia elétrica Kwh
Móveis Kg
Aparelhos
eielro-domésticos (1)
11) Por 1.000 habitantes.

175,1
103,3

5,2
6,9

23,4
2645

3,47
0,47
1,29
5,14
4,5

0,00

182,9
123,0
11,3
.9,6
25,9

2790
3,15
1,22
1,38

36,14
7,55

0,18

182,4
145,0
15,0
11,2
29,0

3048
4,74
1,69
2,80

74,46
17,00

0,63

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
Produto

Índice: 1939 = 100
1958 1959 1960

Indústria em geralProdução de energia elétrica
Produção de carvão
Petróleo em bruto
Siderurgia
Metais nãofeirOsos
Indústria metalúrgica
Indústria elétrica
Indústria químicaIndústria niati construção
Indústria madeireira
Produção de papel
Indústria têxtil
Indústra de couro e calçado
Indústria da borracha
Indústria alimentícia
Indústria do tabaco

345 3S1 450
624 687 757
226 250 265

1.174 .,389 1.853
536 610 685
253 267 300
593 706 863

3.091 3.727 4.622
517 659 744
307 342 393
184 222 256
346 361 433
217 235 268
220 255 307
226 367 463
266 309 364

230 . 179 XT.

dos os cidadãos da Iugoalá-
via, ao participar dos traba-
lhos de reconstrução do pais,estavam convencidos de quetrabalhavam para todos e
para si mesmos.
COMEÇANDO
O FUTURO

Km 1947, a Assemliléia
Nacional votou a lei relati-
va n0 Plano Qüinqüenal de
desenvolvimento econômico
popular da Iugoslávia. As
tarefas essenciais do Plano
eram: a liquidação do estado
atrasado da economia e do
equipamento técnico existen-
te; o progresso e a consoli-
dação do potencial econô-
m'co do pais; a consolidação
e ampliação do setor sócia-
lista da economia nacional,
e. finalmente, a elevação do
nivel dp vida d0 povo tra-
balhador.

Em virtude das possibili-dades com que contava o
pais, era necessário para o
desaparecimento do atraso
econômico e técnico a indus-
lrlalizaçâo e a eletrifica-
ção de toda a Iugoslávia, se-
gundo os princípios da téc-
nica moderna. Com êsse ob-
jetivo, além do crescimento
relativo da participação da
indústria no conjunto da pro*duçâo. o plano preconizava
a edificação de uma indús-
tria pesada moderna e sufi-
cientemente poderosa.

Os três primeiros anos doPlano Qüinqüenal distingui-
ram-se por um rápido au-mento da produção indus-
trial e, paralelamente, porinversões em grande escala
ê pela elevação do consumo.
Tomando o ano de 1939 co-
mo base, o Índice da produ-
ção industriarem 1947, 1948
e 1949 foi de. respectivamen-
te, 121, 150 e 167.

Fatos de ordem não-eco-
nômlca determinaram, nota.
damente em 1950 oscilações
no desenvolvimento do planode edificação da Iugoslávia
socialista, As dificuldades
para a importação de equipa-
mentos geradas pel0 rompi-
mento unilateral dos aeôr-
dos que a Iugoslávia tpanti-
nha com os paises do Leste
europeu, outras oriundas da
escassez de matérias-primas
para a indústria de trans-
formação determinaram um
certo estancamento no ritmo
de produção, o plano teve
de ser revisto em alguns se-
tores e. além do mais, em
virtude da tensão internado-
nal existente na época, uma
grande parte da renda na-
cional foi destinada k defe-
sa.

No setor agrícola, dois

anos dc secas prolongadas
afetaram consideravelmente
a produção, que baixou de
39% em 1952.

Entretanto, a partir de
1953 as dificuldades da eco-
nomia iugoslava começaram
a ser sanadas no fundamen-
tal. Isto em virlude.de que
a indústria básica permitia
um aseenso continuo. Em\
1956. atingiu a produção in-
dice 266 em relação a 1939;

Êste vigoroso Ímpeto da
produçãp industriai teve co-
mo conseqüência a elevação
dá renda nacional. Em 1917,
esta renda era de 62 000 di-
nares por habitante; ém
1956, foi de 82 400 dinares:
A taxa de crescimento da
renda nacional durante o
periodo de 1946 a 1956 foi
de 4,1%.

Em 1956 a renda nacional
estava assim distribuída: in-
dústria e mineração, 44%;
agricultura e silvlcultura,
31%, construção, 57«; trans-
portes, 6%; comércio, 9%, e,
artesanato. 5%.

A industrialização cria
uma base técnica para o de-
senvolvimento futuro dos ou-
tros ramos da economia. TI- I
nham, portanto, sido criadas
na Iugoslávia as possibili-dades para uma melhor ex-
ploração das riquezas econô-
micas. Dentro da trajetória
prevista para levar a Iugos-
lávia a se transformar mim
pais desenvolvido, tanto do
ponto de vista industrial co-
mo agrícola, considera-se
que 1956 foi o ano que de*
terminou a superação das
principais características dè
pais agrário subdesenvolvido
que marcaram a sua exis-
tência anterior.
AVANÇO ACELERADO

A extensão das bases
energéticas e de matérias*

-primas; as instalações na
indústria de máquinas: * in.
dústria elétrica e naval; o
número mais elevado de qua-dros profissionais e as ou*
trás modificações que forta-
leeeram a aptidão da econo-
mia para elevar a acumula,
ção, tudo isso permitiu que,em fins de 1956, fosse elabo-
rada uma. nova política eco*
nômica. Entre os mais lm-
cortantes objetivos econômi-
cos e políticos nos quais se
inspirou o plano social de
desenvolvimento iugoslavo
para o periodo 1957/1961,
devem ser citados os seguln-
tes:

— garantir o rápido au-
mento da renda nacional
através do desenvolvimento
acelerado e uniforme de to-
dos os setores da produção,
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A reconstruçfio do paistm ritmos rápidos íoi a pri-
: meira tarefa qué se impôs

ao povo iugoslavo depois do
término dn guerra, Em 1946,
graças ao trabalho valoro*
so e estóico de toda a popu-laçao, dirigida pelo seu Par-
tido Comunista, grandes êxl-
tos foram conquistados na
obra de reconstrução do
pais. As principais vias de
comunicação foram restabe-
leclilas, a maior parte da in-
dústria voltava a funcionar;
começou a trabalhar a mi-
neração; foram inlciada-s as
colheitas nos campo» ainda
infestados de minas Inimi-
gas. Nesle período, um dos
mhis belos • da história do
povo . iugoslavo, este deu
mostras do grande espirito
de sacrifício c da capacida-
de de crar com seus pró-
prios msios os instrumentos
úteis para o labor de re-
construção.

Ao nacionalizar os bancos
e. em seguida, a indústria
e o comércio atacadista; ao
levar a cabo a reforma agra-
ria que limitou a proprieda-
de territorial a 35 hectares,
o Estado se apossou dá cha?-
ve do problema. Isto estimu-
lou os esforços, já que to-

I Grande Jornada

IGRESSO
onsumo anual por habitante
1939 1956 1960
175,1 182,9 182,4 .
103,3 123,0 145,0

5,2 11,3 15,0
6,9 .9,6 11,2
23,4 25,9 29,0

2645 2790 3048
3,47 3,15 4,74
0,47 1,22 1,69
1.29 1,38 2,80
5,14 36,14 74,46
4,5 7,55 17,00

0,00 0,18 0,63

STRIAL
índice: 1939 = 100

1958 1959 1960

345 3S1 450
624 687 757
226 250 265

1.174 .,389 1.853
536 610 685
253 267 300
593 706 863

3.091 3.727 4.622
517 659 744
307 342 393
184 222 256
346 361 433
217 235 268
220 255 307
226 367 463
266 309 364

230 . 179 XT.

dos os cidadãos da Iugoslá-
via, ao participar dos traba-
lhos de reconstrução do pais,estavam convencidos de quetrabalhavam para- todos e
para si mesmos.
COMEÇANDO
O FUTURO

Km 1947, a Assomliléia
Nacional votou a lei relati-
va n0 Plano Qüinqüenal de
clesonvolvimérilo econômico
popular da Iugoslávia. As
tarefas essenciais do Plano-
eram: a liquidação do estado
atrasado dn economia e do
equipamento técnico existen-
te; o progresso e a consoli-
dação do potencial econó-
m'co do pais; a consolidação
e ampliação do setor sócia-
lista da economia nacional,
e, finalmente, a elevação do
nivel dp vida d0 povo tra-
balhador.

Em virtude das possibili-dades com que contava o
pais, era necessário para o
desaparecimento do atraso
econômico e técnico a indus-
trlalizaçâo e a eletrifica-
ção de toda a Iugoslávia, se-
gundo os princípios da téc-
nica moderna. Com êsse ob-
jetivo, além do crescimento
relativo da participação da-
indústria no conjunto da pro-dução. o plano preconizava
a edificação de uma indús-
tria pesada moderna e sufi-
cientemente poderosa.

Os três primeiros anos doPlano Qüinqüenal distingui-
ram-se por um rápido au-mento da produção indus-
trial e, paralelamente, porinversões em grande escala
ê pela elevação do consumo.
Tomando o ano de 1939 co-
mo base, o Índice da produ-
ção industriarem 1947, 1948
e 1949 íoi de, respectivamen-
te, 121, 150 e 167.

Fatos de ordem não-eco-
nômica determinaram, nota-
damente em 1950 oscilações
no desenvolvimento do planode edificação da Iugoslávia
socialista, As dificuldades
para a importação de equipa-
mentos geradas pel0 rompi-
mento unilateral dos acôr-
dos que a Iugoslávia #anti-
nha com os países do Leste
europeu, outras oriundas da
escassez de matérias-primas
para a indústria de trans-
formação determinaram um
certo estancamento no ritmo
de produção, o plano teve
de ser revisto em alguns se-
tores e. além do mais, em
virtude da tensão internado-
na-1 existente na época, uma
grande parte da renda na-
cional foi destinada à defe-
sa.

No setor agrícola, dois

anos dc séces prolongada!
afetaram consideravelmente
a produção, que baixou de
39'.í, em 1952.

Entretanto; a partir de
1953 as dificuldades da eco-
nomia iugoslava começaram
a ser sanadas no ftmdamen-
tal. Isto em virlude.de que
a indústria básica permitia
um ascenso continuo. ilfít^
1956. atingiu a produção In-
dice 266 em relação a 1939;

Este vigoroso Ímpeto cia
produção industrial teve co-
mo conseqüência a elevação
dá renda nacional. Em 1917,
esta renda era dc 62 000 di-
nares por habitante; ém
1956, foi de 82 400 di.naVes:
A taxa de crescimento da
renda nacional durante o
período de 1946 a 1956 foi
de 4,1%.

Em 1956 a renda nacional
estava assim distribuída: in-
dústria e mineração, 44%;
agricultura e silvicultura,
31%, construção, 57«; trans-
portes, 6%; comércio, 9%, e,
artesanato. 5%.

A industrialização cria
uma base técnica para o de-
senvolvimento futuro dos ou

especialmente da agrfcultu-
. ra, também pelo aumento da

produtividade do trabalho;-— ampliar e estabilizar as
relações econômicas com os
outros paises;garantir a elevação con-
tlnua e acelerada do nivel
de vida individual e social;acelerar o desenvolvi-
mento da economia dás re-
giôes atrasadas;¦

—- efetuar a 
' 

divisão da
renda, de forma e maneira
qúe se reforce a base mate-
rial da gestão na economia
e, igualmente, as relações
socialistas e a.autogestão so-
ciai nas outras atividades e
nas comunidades.

A orientação tendo em vis-
ta uma rápida melhoria do
nível de vida individual e
social, deu ao Plano um par-tlcular caráter econômico e
político com relação ao pe-riodo precedente. A planifi-
cação do aumento rápido do
consumo individual e dos
gastos para o n,vel de vida
social (moradias, escolas,
hospitais, etc), foi preconi-
zada não somente como uma
necessidade política más,

tros ramos da economia. TI- \ < principalmente, - como, um
nham, portanto, sido criadas '
na Iugoslávia as possibili-dades para uma melhor ex-
ploráção das riquezas econô-
mlcas. Dentro da trajetória
prevista para levar a Iugos-
lávia a se transformar num
pais desenvolvido, tanto do
ponto de vista industrial co-
mo agrícola, considera-se
que 1956 foi o ano que de-
terminou a superação das
principais características dè
pais agrário subdesenvolvido
que marcaram a sua exis-
têneia anterior.
AVANÇO ACELERADO

A extensão das bases
energéticas e de matérias--primas; as instalações na
indústria de máquinas: a in-
dústria elétrica e naval; o
número mais elevado de qua-dros profissionais e as ou-
trás modificações que forta-
leceram a aptidão da econo-
mia para elevar a acumula-
ção, tudo isso permitiu que,em fins de 1956, fosse elabo-
rada uma. nova política eco-
nômica. Entre os mais im-
portantes objetivos econômi-
cos e políticos nos quais se
inspirou o plano social de
desenvolvimento iugoslavo
para o período 1957/1961,
devem ser citados os seguln-
tes:

— garantir o rápido au-
mento da renda nacional
através do desenvolvimento
acelerado e uniforme de to-
dos os setores da produção,

elemento econômico que de-
ve animar a atividade eco-

-nômica e que deve contri-
buir para um desenvolvi-
mento mais rápido de to-
dos os setores dè economia
e, conseqüentemente, -para
a multiplicação da renda na-
cional.

O Plano, dessa maneira
estruturado, foi cumprido em
quatro anos, com um ano
de antecipação, portanto,O ritmo acelerado do de-senvolvimento teve, natural-
mente, repercussão em todos
os aspectos do nivel econô-
mico e social naqueles qua-tro anos. Contribuiu conside-
ràvelmente para a elimina-
Ção de determinadas despro-
porções, geralmente herda-
das do passado,, e que exis-
tiam em certos setores daeconomia, principalmen-te entre a indústria e a agri-
cultura.. Em 1960, o nivel da
produção agrícola era 60%
mais elevado do que antes
da guerra . '

Um dos fatores decisivos
do desenvolvimento da agri-cultura foram as grandes
propriedades socialistas, quese estendiam aproximada-
mente sobre 10% das super-
ficies cultivadas, e que fl-
guravam Já no mercado de
distribuição com o Índice de

RESULTADOS
DO PROGRESSO

£' natural que tal progres-

so econômico fwrti» nílo sft-
mente permitido mas, provo-cado modificações extraor*
dináriamente rápidas na es-
trutura social da população.Garantiu a criação de novos
empregos para absorver não•' só o aumento natural da
população ativa, como tam-
bém para absorver a po-
pulação rural que emigra
para as cidades em número
cada vez maior. Assim, a
mão-de-obra empregada no
setor socialeconômico re-
gistrou de 1956 a 1961 um
aument0 anual de mais de
180.000 pessoas, muito maior
do que o aumento natural
da população ativa. Em
1960, o número de trabalha-
doreg e empregados no se-
tor social era de 3.200.000
pessoas. Ssria normal crer
qué tal emprego intensiv0 da
mão-de-obra rural, não qua-lificada em sua maioria, pro-vocasse o agravamento da
estrutura da mão-de-obra
qualif'cada. Mas, tal coisa
não chegou a se produzir
graças à ampliação da rede
escolar e aos esforços espe-
ciais para a qualificação da
mão-de-obra. Assim, porexemplo, o número de.ope-
rários qualificados e alta-
mente qualificados represen-
tava em 1953 quase 30% da
mão-de-obra empregada. Em
1960, o Iridice havia se ele-
vado a 31,9%.

O desenvolvimento das
forças produtivas promoveuum aumento acelerado doconsumo individual. Elevou-
se em 45,8% em relação a1956, verificando-se no pe-riodo 1956/1960 um melhoraprovislonamento do merca-
do de bens de consumo gra-ças & expansão da produçãodesses bens e ao aumento
das importações. A produçãoindustrial destinada ao con-
sumo individual acusou um
aumento anual de 1,8% du-
rante o período 1948/1952,
enquanto que no período1956/1960 o ir.dice foi de
15.7%.

As grandes inversões parao desenvolvimento do nivel
de vida social contribuíram
igualmente para elevar as
condições de vida materiais
e culturais. As inversões
nas edificações de moradias,
construção e equipamento de
escolas, instituições culturais
c sanitárias, seguro social,
etc, alcançaram a cifra de
12fr bilhões de dinares, ou
seja. 21,2% do total das In-
versões nos meios de base.
O QUE SE FAZ HOJE

Os resultados do plano1956/1961 Indicavam clara-

mente que a economia lu-
go3lava estava cm 'condições
Ue conseguir, no período se-
gunte, um ritmo de eleva-
ção mais rápido ainda do
que o conseguido até então.
Isto ficou claramente desta-
cado n0 novo Plano elabo-
rado (1961/1965), que enuh-
cia os seguintes objetivos:

1 -* Garantir um aumen-
to continuo e acelerado da
produção cm iodos os selo-
res da economia e em todos
os ramos da indústria. Dedi-
car uma especial atenção ao
desenvolvimento dos ramos
e setores que se destacam
particularmente como os
mais Importantes para o de-
senvolvimento equilibrado'da
economia em seu conjunto:
produção de matérias-primas
de base, de materiais de re-
produção e equipamento, re-
construção técnica da indús-
tria de construção.* de mate-
riais ds construção, produ-
ção agrícola, . transportes,
etc,

— Garantir um aumen-
to continuo e acelerado do
consumo individual, capaz
de estimular por sua vez,
no desenvolvimento poste,rior da economia, o rápido
aumento da produção, s

— Estimular o desenvol-
vimento da economia, inten-
sificando °s intercâmbios
comerciais com o est rangei-
ro e criando assim as condi-
ções necessárias para a ell-
minação gradual do déficit
da balança de pagamentos,

— Garantir, através da
reforma do.sistema de pro-dução (divisão da renda, re-
forma monetária, sistema de
financiamento, organização
de bancos, etc), a realiza-
ção do aumento previsto na
produção e hn consumo, as-
sim como o fortalecimento
das formas socialistas de
produção e gestão nas orga-
nizações econômicas e nas
comunas.
I O Plano prevê que, em1965, a renda naciona] terá
aumentado em 70% em rela-
çôo a 1960. O aumento da
renda nacional nestes cinco
anos eqüivalerá, pois, ao
aumento que se verificou nos
últimos 15 anos. A renda porhabitante será de 600 dóla-
res em 1965, enquanto queem 1939 não alcançava 100
e em 1960 ia um pouco além
de 340.

O aumento previsto paraa renda nacional, baseia-se
no desenvolvimento relativa-
mente uniforme e equilibra-
do de todos os setores da
produção e dos servidos. Du-
rante este período de cinco

. anos prevêem-so os seguTn-

.tes aumentos: produção in-
. dustrial, 84%; produção agri-

cola, 42%; exploração de
bosques, 38%; construção,
87%;. transportes, 71%; co-
mércio e turismo, 78%, e ar-
tesanato, 79%.

Estas taxas estão sendo
conseguidas graças a inver»
sõeg intensivas, ao aproveita-
mento de toda a mão-de»
obra disponível e ,à maior
exploração possível das no-
vas técnicas. Inversões Rio-bnis que st» elevam a 8 trl-
Ihões c 16 billuVs de diria-
res foram previstas para ês-
te periodo. Destas, 74,4% pa.ra a economia e 25,6% pa-ra a elevação do nivel de vi-

. da social e para as inversões- não econômicas. As inver-
soes econômicas estão assim
distribuídas: indústria,
48,7%; agricultura, 15,1%;
exploração de bosques, 1,8%;
construção, 4,7'tf; transpor-
tes, 21,9%; comércio e turis-
mo, 6,2%, e artesanato.
1,6%.

O Plano prevê que, em
1965, o nível de consumo in-
dlvidual ultrapassará em
166% o de 1952, o que slpnl*
ca que a econom'a lugosla-
va alcançará em 13 anos
uma taxa de aumento anual
do consumo individual da
ordem de 7,8%.

Diferentes medidas estão
previstas pelo Plano para o
rápido progresso do nível de
vida social; estas medidas
podem ser assim resumidas:
garantir a ampliação da su-
perficle escolar em cifras
globais e por aluno; aumen-
tar a capacidade das institui*
ções sanitárias; intensificar
o ritmo de construção de mo.
radia», etc. Inversões da or»
dem de 1 trilhão e 289 bi*
Ihões de dinares estão destt>
nadas à construção de mora*
dias, escolas, hospitais e cen-
tros de saúde, etc. Estão sen-
do construídas nestes cinco
anos 500.000 moradias, ....
350.000 delas nas cidades e
nos centros industriais. O
Fundo atual de moradias se
elevará de 30%, de acordo
com esta política, e a super-
fide ocupada pelas escolas
aumentará de 50%.

Est» é a Iugoslávia de ho-
Je, dezoito anos depois da
derrocada do nnzi-fascismo
na Europa, das velhas cias-
ses dirigentes que naquele
pais balcânico, durante de-
zenas de anos. mantiveram
o povo submetido e afogado
na miséria e na opressão.
Em menos de duas décadas,
o socialismo transformou um
pais agrário e semicolonial
em nação industrial, com nm
alto ritmo de desenvolvi,
mento e cada vez mais pró»»
pera. *
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pfOo«jv«© cinematográficaIugoslava, foram premiados
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aU«lerateei
-**•»*¦•» fria**», o

J* eatai* do ta* ds? aV
luBIMI MMMÉ^faVaT»»*» ejss*»wtllA»f»»m_*^^^ **-¦•**¦»¦«*••*¦•»¦. ¦»VaVUr*>•^MMt .«••Pt\ Mata«wr, sua aMlsme oiC«»»*Mlin8a>l.T«í^^
no. ',%

8w kwlÉHlm aWe 4 au*téntlcamente talav», m>«»1« amplo sentido da ex.PM«sio. Estende-se desde• dlfiuwi da escritura em
éSE5&as.»drfl,co* fe «<«•¦Mtalsto de Clrtlo e eo ne.ttdio ao -estado da MamVvaka — até o fortsdaesmen*

aeculo Xn. a segusam éno*
duçâo de obras originais.
com^^toprto***^
8ava Nemanjk (1174-»»^O» PriBdpols c»tsW éa*e•tapa tio oa rnojlilmesaS*fv'«- Es" litamarl *¦^ortt mfluên^bmaa»!

OyU <U netm ^ m-¦':'.
x^jrtrlfles^ mrm inter.
i3S»5 do dosenvolvlmento

eom SUO. * 1||,",,É»»*»*¦fe^aj^^íBís
°jl.,S"*_*»7«> «-ornoMMovnlk, e onde
5SL¦¦5*• }«• •

g*-»»*»»te. Wa época dTro-¦MM* «t^.»,.,^ ^.-,
«-y.ot om gnspo «Ja refor-
??i** •awvtJTaosj, etatatie
«W-lfc) epjvamjjma^tra*
<«• adeosst-a, obras sm

o auo» do tvs-on.ti«»o. » llteratam». jíiSo*•« caráter ítoai -Mnea?
tn»r dt choio ata nsTèmTm

^ «este ptrtXj raS:
taaao dsstaradus escritores

**•** aattro ootros.
teratar» mgoalava dt bole
fnnomwude t i»^ ossotte i
*«f»»!* de Andric foi eon-
*«*el de Utetmtora de 1MI.
^oprüotlioee-ritorm:
ggjj» «ut ostento éste

150^00 Jovens na Universidád. !)
i,-i 1

Bn cem faculdades, coto•S^^deartetcentoT
cinqüenta escolas superiorea
SíiJ*E&m "OT2
»• asJI Jovena Iugoslavos, fle.
S^h^o«esUt2rtlSon:
•»«• 11* eidadaoe.tw impulso no desenvol-vimento dos estudoTsime*riores possibUltoo que a eco*
^talugoalav. ; olferoa:«ea aerriços sociais obttves-asm, durante oa últimos desanoj^aproximadamente de-¦esaete mil novot enaenhel.ros nas diversas esporialida.««. cérct de cinco mil agro-n«nos e mais de dols mlTen.genhelros silvicultores, malade dose mU médicos e apro-•rimadamente dois ml] tu-maçêuticos. Durante èuecurto periodo de tempo m-dua«un-se nas Fatn^dadesde Filosofia, Direito e™nomia da Iugoslávia, mais deonze mil professores, cercade dez mil Juristas e sete mileconomistas.

6 w

^JJJ^^teostatístl-
f^tot2í*»£l* ne forma-ram, nos iltimos dea anos
^^rJMmiut-oálaváa .'
o cmet mil t acteeentna«tudantes. Do nim^oSdt estudante, dijornado,«*t« eo «aos 1M1 imdlpltmiaram-oe sprommada-«ente trinta mU muSeTS,graduando-^ em igual ni-mero pelas especialidadestécnicas, clênclaV eaatart

ros, bem eomo aaa Faculda-
fenoa^™0-0^ SfíS •

•tesa «grande afluência deettudantee é estimulada pela¦•íurança material oferecidaaos estudantes e pela fun-dação de novas taeuldades aeaçolaa superiores, nio so-mente nos conhecido» cen-
^universitários comoM-gradp (que tem vinte e seisfaculdades). ZagrebTiubl-Jana, fSarajevo, mas tam-
£m nos pequenos centrosIndustrial* por todo o pafaTAtualmente, não existe qual-quer República na lugoSá-

J£L*TOperi2?!í- Ntíaa estu-

S^ITJLS*"* * W^*
^«2 eÊld«,-e8 e-rtWordl*
SSSSl^il.01. •-*«tw«antes

2ÍTIÍLÜ5!!LftcuW*«*« «as-
í2Li!S2eitb'1i? e noturnas,
r^wN1!?! d,Tersos ""•«*
^"""•ndo aos estudantes
2üí-,m,m,h*M concluir, eomWto • o mais rápido pàfi-«J. .oa .seus estudos.
trtSt*,!!!"* âno« »*«••»-«rodmau-te na Iugoslávia
^^Jwanovffl.qwPoseJbUttava a obtenção das"«hatas trualincaçdes.
£L?Sfi!*2. í0» cidadãos,

™?" • e^afsupertores

St-^P*" retularmente;ae**»Tam, tm troca, prestarobri«!U^»am««tt maTeim-»e, para tngreeso. Cem ba*
«£.,££* «^««ao legai.estudam, nu diferentes fã-cuidados t tteolaa aanerio-rm. centenas de trabalhado-"a e_ pessoas que antes dese inscreverem nio batiam

terminado seus estudos se-'çundárlos o outros, álndscom a escola prlma^ltpe-,
Paralelamente 4 Inauau-ração de novas faculdades e•Colas auperlores, a oómu-mdade iugoslava desUnaconsideráveis melo. ^mate!i-alavà censtrucao de laresestudantis, lugares da «P«i*^ mteurantes t^pS.dlntau pam e«tnoanles.•Conforme os dados estetkv.ttcoa oficiais, de caia eam

^udantesuinu receben?MJsas de estado dasttcafl-tfades, tosutuicoe, e íábri-
f£J?£$*na' «"tlttedaa'

^^«to.doaSne^totaj
Sl^fSntes recebe o aalá-
2°è'am«1a. ao qual tèmS-
SE^SpÊ f«»mlllarea poro^mlnacaoTeganté que
ítTS^nST1 »&**, "ou
5.ií"-Tln^ ¦•• c*n«t» anos« Idade, ou atada enquan-w» nao se empregam. Semduvida, tudo mrposslSuf:tou que, n« áltsmoiíStootitr*s .no», se tetilla-irj^doado, nas butttoJoãea de

eatudoe superiorea, cerca daqnlnte mU estudantes anual-mente.
Para os estudantes auodesejam participar, o quin!to antes, na produção ecom seu trabatto, Triarmaiores benefícios panI aie nara aaa família, o state-ma oaeolar lâalUtiotiávuiPo«-Udllton . obtenSTÍS*»al do qualificações, faea

^ifcnaegaldo eom a tetra-duedo dt três ciclo, de edot««ao superior "ema" 
^n«*o dedais, quatro tu seis

aaptnçio das comunidades« obter quadros qualifica-
avante antes nas fábricasoa enaenheiros de plantas t•«oees (após terminados osdois anos de estudo) t oaWadroa técnicos médios.Ntacaai-eUavsaHno campo doenaino, oa interesses da oo-munldade correspondem aoainteresses de cada um. iSo«V.na realidade, a baae ad-bre a quti te fundamente odosenvolvlmento econômico-«•dal da Iugoslávia.

m ¦



»"tU(t'.':tlf!
O.

Coes
tro a Iugoslávia o o Braill
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l"f! - ***— »" -raptBg) BBBsBÉta éa latawám

'• "l ' I.'* Vi"" ^ . ' V *\ ' ' -'¦• -'. .'*' -

*taas*i»éseBmnte ano. Braatt M bbb ccsatBtas» sbb»

w*«*l IO asTISq crSBHOS BO BCB) de*B*TVSlll**fBBt<*e *V>va^tatrit»9U0i-«fjMB»dB *MnZlSm
dólaros amtBtattos para. taS*Vl*BaBaBBVa%eornp-*a*M.|>SMtmtB«staiB ntUc tTsJtli^»i»BrTt*!ttBSpeg.mte^o de ttrric^tdií maroaialtiiosiaro.
U* taSaBasi,' oam**torevai SSjS** *__?**&

w ífWLÉSj^ -JÍ* gf**» • "^nnldade aa
m«taa>Bet^JL!fm' i^T1**!»*^!*?^?
£.^ÍÍ£*S^!tZrf ris? *"^ «B^t-eBa.
f *•*¦«• »T?5»*e ÍTob- -, Da rastaro quadro ficai

'«
':#$!*-

telaãrM astatEte sm *^^ sbbbbbbs sbbbbwvb a**»

BlB*BB*BJB, sta ¦s*^»4sBB> sMsatsMsSkik^a»^lSSf *
D*BSBmBBB.SBBBBaBBtBBB> 'biTbV l^RTr?! Jlvasta pss» a 11 n unia aV bbbS aataMro alaS¦"¦ - «BBBBm Pe BBBta SlAl3 ftl»A***ra*l % *SLm

•HHÉaMtV wSft tttB> [^ ssTtTsM sam**^sRsatSBatB %^ UmmAmmtkJ^m^m

tÊMm gRR ^^fe tkaf^M ^r__^^^^^e»»»*t^yT ^¦****M»b IbW
*è*taBm«ts\ sTtTisTlsSBmBi slír*BsTsftsB>Jt*sBsSBI^s1^s^A ^sia^»V^^* BBBIB»*^1»*,^ |*bWb*| P*)**»*p*»a. *sm*BtB) atsmssr, aaa *b**bbbssBB mn o «bb*s*\ M
aa BsesR***rlBs*taaa aaa ama» ^5 Sm! LmS - ****

Í! 

s**ssRm^sBMMsBr^asa ?- 
^Z^^^^^^^^^^* ^^^^PMMMmMMJ*'

-&*** ***** a aura ét tesaato,
ubMi^B^»t*s? SUS? *» *b*»»s ee*rtra*sta»"^ «»^» ea^| # «s^M' JstFBsICBsV

Alam és aafA am* **tantta

s^l I.B'II
^W I

1 .
.s#sTJ sBl'•^."H s*B

II'¦¦ slVII
II I'I'^'saB s*H

II

¦:"' í'.;5Íí";.: :lí'\'ÍS'¦-"•' ¦^V'!/!:t!:FÍ^i.^' .'^V!"'í''.'íík •"¦.''.'• '. 1 .i„'!"..: .Ife^s^üí^^^r^^^BHSF^-ír 1
V:'*-':"'' V^'-:':•'.' /•'¦ "" ¦'•.'':' •'.¦'¦' ••'., '¦'' i 

'.$í':~yXiír '.' ¦:U' ;''Í*S'^jV"' l;-'-^!?- -; ' , ' '¦•''..'—.' '':, ":"i *%yZr*$.:'?'¦'"?'¦'' 'Vi^sy-W

pes^tssatnta ao gotte éoseooturaltforts iugotltivot, •Iugoslávia Imaorta éo BratU«iBértesJtTlMTo. slsal. ea.

Com es Outros Países

**JBBBBBs. sTsTssT* fà. saía****!*!________T__J^!^^^ ^^_^^^
éBvlaa. ampllarift tateou!
eoaWbumdo para Intentlrt»car aiaas malt o Inttrcánv
Ms mútas is artlfos.

Mmtnta atamõmico entre asduas nataat será, taNUta*velinenta, sagundo es èarcu.los tctBlssBtut lugosltvat, oda coo|Biatlo tadusvtritsV
Um oatrs campo ée ostra-ordinária toportAneta seráo da trataBoracto ctamttfsta otécnica. O intercémmt já

prevUto és técnicos, a rre»*rai-Minta métuo do BBBtoal
para. o trabalho asa difo»rentei ramo* industriatt e aaulltéacsB técnica bilateralcontribuirão, decerto, para aampliació daa atual* rela.cflei e o melhor conhecimen»to da* economia* dos dois

;.¦

PravMJam gUamVtMVk »»««. A ampla e cada ves""""'•• TBriada,, colaboraçãomato

No ano passado exporta-vam-se diariamente da Ia-
tMlàvia, por ttasporto ma-tttlmo, ferroviária a rodo-tiário, l.«M vagões em mé-da, de mercadorias diver-
aaa, por mn preeo de 600milhões de cUnart*. o* oa-minhos do comércio exte-Mor iugoslavo ramificaram-
se especialmente nos ter-celro e quarto trimestres doano da 1003, ée modo queneste ano a Iugoslávia es-
portou mercadorias diver-sas, num valor total de207.300. milhões de dinares.Nos primeiros quatro mo-ses do presente ano, o va-lor das exportações lugos-lava* ascendeu a cerca de70 bilhões de dinares.

A politlca Iugoslava, no
Ptano da colaboração eco-nõmtoa eom outros países,

•*•**«¦ senrolvtaituto sconõmlco éo

pais. O fundamento »^..
potttiea conslite em estabe-leoar a colaboração maisampla inatfvd nos princi-Ptoi de plena igualdade,
com proveito mútuo, e amaior contribuição possivelpara a odaboraçio tater-nacional tarai, particular-mente no plano internado-
nal. •

A Iugoslávia é um dos
paises com uma estruturaregional nnifonne em tua.interligação ceonõmloa. Jmose revela também na dispo-rieão das exportações iu-
goslavas: 53% delas corres-
pondem aos paises capita-listas dessnvdvldos; 34*4•o* paisas sodahstas aM% aos paises subornei.-volvidos. Considerando ét-tos métoes. tem-se que lem-brar o fato ée que a cola-

j^itoalávia
oom es paists em

Processo dt dasenvolvlmen-to. constitui uma arienta-
ção permanente, eom pen-peetivas delineadas. Asmoolaborai&o é am reflexoconcreto da politlca lugos-lava de coexistência ativa eo reflexo de sua prática In-ternadonalista. Cotaboran-do eom os paitss subdestn-
ydridos, a Iugoslávia con-tribui para a aua emanei-
paç&o econômica e política,fortalecendo as forças otendenetas progressistas

 étsenvdvimento<sroontra-se em franco pro-

A colaboração ecoi»6mlea
da Iugoslávia eom as na-

tocbliitas também
se uttmtifieando, sm-

beca nio tendo alcançado,até o momento, os resulta-
p^os que se podem esperarde suas poMlbUidades efe-tivas. A pradmioade étatemorradu a o raiado desta-vdvsBVtmto eeont!eBlee «ospatota sociaTUtat oferecem
posslbllldadm tavoráveii A

eooperaeâo a ambio ectmomleo oaéa vas«"•Jf •*#•••**+••*>•
- éetrotaéos a losaja pra-
se etmmroeoas oom ataaaspatoesL^SStas ÒSíStBiilgária, Polônia, TelMBas-lováqula) a oa imitados«»»egwldos até agora sms-ms oonveraaçõts ¦.-tf-fm
importantet *tf**dmH*tadea»
Os peritos toTiéticoi a lu-«rcBlavos firmaram recente-mente em Moscou o Proto-colo relativo à colaboraçãono setor da indústria dacomtroete inecanteas paia
1970. Ãpcessntoa-M am am-
pio programa aos tovernosdos respectivos patoss, es-
pedalmenta para a eoiabe-ração no attor éa tadastriade lnstala«6ss completas doramo ejMrrrftaeo, éa bMs-rurgta dss CBtMtraioSB na-vais, «ia tadastria auttano-blí£t*' • •» *» "tavlarml"'í^*0- ° '¦««oboIb ptarô.alam dano, mn amplo ato-
troam ét, eotabctraçio téc-ntoo-dimtiflea. ¦r"'

A tattniirtaapio

aaiaelo tconõtniea entre a
:•.: bb paissa:;*»-''
Io prove, na tarai-

Biattatji*c4o «a
> ao referente k
e à ampliação éa

totvttimWo ecooc«ico eom
os palsm capitalistas hténa-
trtalsMBta ttassn-Adviéos. Aoeoatrárta, a manutenção a- altartar éssanvdvunento

__ titcid-so
 na linha potttieageral tagoslava e seus Inte-rasam sconòtaicos, em vista,
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M eedaUa*. Ped.raHva de tug ^. _^_.
mmliésmti. m^m^mmmm
adiioei^ ea Croácia («pda dar seis ie*
púMkes que constituem e fctmtovfol. R*
U» d. ume'temWa campo*** po*«Weea s escde primária e don anos de ato*-
W..S. so. ddede natal. Depois, d. .007 ,

#910, foi.aprendia de lerraHieir. m doa*
de de SMah, onde lembéss cvtsov «««'««..
coiaort.sar.ol.E-, 1910 ingretiOM no M0ví>

jeeaie operário, elwaode ee Sfodtcote doe
Operários Meldorglcoc do Credctai. da
i,-**25'*'^í»***» ec<tol.DemOérato. :
;_^s»to d. «d. dé Primei,. Q^de
Osena, TOo trabalho, ea vária, doeees d.•"«toe AeiMa-Hungria . de Memaenb. Ha
omcv^w «dllta, •» Zapfcb,..*, ifâ *.
W*** •Vmna foi detWe par fotar pra*.
Nuanda antfbdldita. lm ioaélr. d, ,191o;«N enviado d fronte russo. Ma prbeever.
SSLTf WÇ**9 i""""1»» «ta
E***?1* 

'•!¦«»> «o* persmiidaelo- <-..>.
¦eMis entrou em contate cem es reveluda* "¦
s^-.nisésjp;:^ ase l.»|>, - pirtfc^oii das
Ofond.1 maniteitacãe. d.julho, MPeteri*V
bwfa (Ledngrado). Portldpou dó tirandoRovducão de Outubro com. oietabto daGuorda Vermelha Internacional, orgânica*
ide que sd abandonou quando fof «Jissol*•rido. ¦ 7' 
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Em setembro de 1920, Tito regressou ao
seu pais. Nó mesmo ano aderiu ao Parti*
do Comunista da Iugoslávia |PCIJ, iniciar*-
do o trabalho clandestino depois que o PCI
fal interditado. D. 1920 a 1927 trabalhou
em várias cidades como mecânico, serra*
Ihdro o mestre de oficina, ocupando então
postos de direção ne Sindicato dos Opa*
rários Metalúrgicos a no Sindicato dos Tra*
balhadores nas Industriai do Couro, lm
1927, foi condenado a sete meses de pri*ido ém virtude d. ter organizado uma gra*ve nos estaleiros de Krolj.vico. lm 1921,

quando secretário da Comitê do PCI em
^ *^*dv foi preio a condenado . a cinco í
P1 ano»: Durante os anos do cárcere; duro.

porque naquele período a tti Alexandre
havia instaurado no pais uma ditadura fas*
dita o terrorista, conseguiu, a despeita da
mais severa proibição, «itedar profunda*mante obras marxistas qu. foram introduzi*
da. no cárcere clandestinamente.

/ Saiu da prisão em 1934, com ordem dè
confinação obrigatória na sua! aldeia no*
tal. Entretanto, logo a abandonou, passan* 

"
do à atividade ilegal na cidade de Som»
dor, próximo a Zagreb. Neste trabalho,
ocultou se sob o pseudônimo de TOo.'

Em meados de 1935, por dedsão de
CC do PCI, passa a trabalhar em Moscou,
ne secretariado balcânico da Internadonal.
Em 1934, na IV Conferência Nadonal da
PCI, foi eleita.membro do ÇC e em segui*
da, ao se constituir o Comitê Centrai,
deita membro do Birâ Político. Regressou
eo pds em 193ó • pastou a exercer as
funções de secretário de organização do K
Partido. Em 1937, foi designado secretário*
.feral do.PCI.' 
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Dirigtnli da lula dt lüariacãa
Durante o período de 19*37 a IV41, o

. PCI consolidoy-s. rapidamente, as organiza*
v ções do Partido m as masiai Irobàlhodoras

lancoram.se d uma luta política viva «revo-
ludonária eontra os governos reádonários
que conduziam o pois ao fascismo, pejo di*
reitõ à autodeterminação dos povo* iugos-
lavos (á Iugoslávia é um grupo de seis na-
Cães), pelos - direitos sociais dos trabalha-
dores. ¦

A 25 de marco de 1941, o governo fas*
cisto de Cvetkóvic-Macek firmou, em-Viena o
Acordo de adesão da Iugoslávia ao Pacto
Tripartite do Eixo fascista. Então, 6 Partido
Comunista conclamou o povo a lutar para
romper o pacto. Durante dois dias consecu*
tivos centenas de milhares de iugoslavos
sairam às ruas para manifestar seu. repúdio
ao governo. Começou a se fortalecer /nesta
luta, a indestrutível unidade entre õs comu*
nistas e o povo na luta pela defesa da in*
dependência e os interesses vitais dos povot
iugoslavos. Sob a forte pressão do povo
rebelado, e governo foi derrubado em 17
de marco.

Pouco depois, no dia .4 de abril, a lu*
goslávia era invadida pela Alemanha e teus.
aliados. Duraram pouco a* operações mlli-
tarei. No dia IS de abril, após a fuga do
tei e de cjovlrno^ o exército capitulou in-

edndMsstmueale 
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me o odutsaas. OapamN» ad mmZml •
da^velb. «Modo kmamtm mlesse;m •: tmvte.dmaato.ate.. Of partido, petokee'"¦ ** decompumem e o meter ao*

ídMgenta. panou a

Dapei.ee sfocompodele do Éitado to>
f«d«r.,.é(iai»ai um partido pdlttee tio «a-
piteloe dtenle de tevawri a Pa Em 27 da
Nhe de 1941, ne reunido do CC do PCI,
foi ortedo e. btado-Maior Oeral da. (te^a*
casMota. OeerrMheire. de tlbirtaçte Necte*
m*, ieb o çbefto dè.THe. Ne dta 14 tto>
.SíaSHBto -í • *wwaS55
*?** WJAYêsmmim de te teidsr a (nsw*•dsoelmeetotamente. Ne ato 7 do |ulbe de
1941, na fervia, HnHe infdo • luta que ed*

m 1945 com o derreta tetd da.
« o. torço, teteme. quo * epete*

•torotoe ;. Mi 'de 
Wlbe o. ddtacèmee

tee georrilbdroí om ecio HOertoram impôs*,
taete. areet de território lugodeve. Oot*
pe. ceda; VOS mait duro. eram anéitadoe

;. «e fdreat;ecupantei nos tou. ponto* mal.
- vulaetoyebj -fei ainda noite mis, n« rew

dd. redisede no die 24 em Stolice, qua se
etfotaram, ai primeiras dedsèes a retpdta
da eriacaò dot órgãos ga poder popularno. territóriot libertado, o da organização
do Exérdto. Em fins de 1941, mai. ds 10.000
homens o mulheret lutavam aot destocain.it»
toi guerrilheiros. Para enfrentar a crescente
agrestividad. dai forcai de libertação, oi
ocupantes atemãei o italiano, deslocaram
contingentes cada ves méis consideráveis pa*
m território iugoslavo.

Durante o desenvol vimento das opera*
coae, criou-se a Frente de Libertação Popa*
ler —• organização poHtica únma das fé>
cas patrióticas, ao mesma tempo qua no.
territórios livres formavam-se es órgãos da
n«vo Poder: os Comitês Populares de Liber*
tacão. Em fins de 1942, por lugettão d. Tb

; to, criou*M o Conselho Antifasdsta d. li*
bertacão Nadonal d* Iugoslávia, órgão su*
premo da representação de povo. No seguiu
da reunião de Conselho, em 29 de novam*
bra de 1943, Tito foi promovido e mata*
chol da Iugoslávia, em ilnal de reconheci*
mento pda. êxitos alcançados na direção
da luta de libertação nacional. Iito também
foi etelte prasidante de Comitê aa Liberta*
cão Naçiond oa togeddvfa; quo eitercto tua*
Cães d. governa popular.
1 wltérit a • sacSaUtao

Na segunda melada de 1944, depois da
derrotado o derradeiro ataque alemão con*
tra a sono em que funcionava o quartel-ge*
«•ral das forçai d. libertação, deiencadeow
•• a ofensiva final contra o ocupante na*
sltto o os traidora), iugoslavos que calabe*
tavam cem eles. No outono desse ano a
maior parte da pait havia sido libertada.
Da capftal lelgrado (libertada a 20 de oe>;
tubrol, e marechd Tito dirigia as opera*'-Cães 

finais db libertação do pois. Antes, «m íj
oooito de Í944, Tito reunlu*ie em >«6poles
cem o printeira-minlstro britânico, ChUrchül
e, em fim de setembro, viajou para Mo»* ¦'<
çou onde combinou com o Comando do
Jxórdto. Vermelho a. . operações conjunta. ..'
WvióHca-iugoilova» na fronte balcânica.

Em mei«o; de 1944, Tito foi designado
presidente dè Governo Provisório, .Organiza*
do em virtude, do acordo com Subasic íche*.
fe do govlréo no exílio).

Depois da guerra, em il de novembro
d. 1945, tiveram lugar as eleições para a
Assembléia ¦ Constituinte. Em sua primeira
reunião a Assembléia proclamou a Rapúbli*
Cá iugoslava como- Estado federativo dos
povos iugoslavos .elegeu o marechal Tito
chefe do governo. 

'.

. Sob a. direção dos comunistas e do go*
vêrno chefiado por iii o, o povo iugoslavo
empreendeu jeritão a • grande obra? dè re*
coristrução do país"e de edificação tia so*
ciedad. socialista. Sob a direção do PCI e
de Tito,' eleito quatro vezes consecutivas
presidente da República (a-primeira, quan*
do da promulgação da Lei Constitucional
de 1953, «a última agora em 1963, depois
de promulgada a nova Constituição iugos*
lave), 0 povo iugoslavo colabora decisava*;'"...
mente para a causa da paz, defendendo
um. política ativa de coexistência padfica,
a direito de autodeterminação dos povos • '
o necessidade do intercâmbio com tâdas às
nações em todo. os terreno.. 
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